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EXTRANOEIRO, anno 6 0 $ 0 0 0 
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S e x t a - f < t ' i * ' a , 1 0 d e j u l l i o d e 1 8 9 5 

PUBL (CAÇÕES: 
ANNüNCIOB, linha 150 réis 
BKCÇÃO LIVRE, linha 250 réis 
NA PRIMEIRA PAGINA, Unha 500 róis 

P a g a m e n t o a d t u n t a r i o 
IM10 709 

AVISOS 
*>M folh» é » dn maior c i rcu lação 
* o™ todo o Inter ior do Estado 

Cscrlptorlo - Ri* 15 do Ko/embro, 11 
Caixa do Correio, r 

|-.nderi'ÇO ícI. a r . i ph l to .COMMEBUO 
T E L E P H O N E N. Dül 

À
AOUA INGLEZA DE OHANAPO (> 
exoellcntt) tonico, untl-íeT,rll o 
, poritivo; seguro provcut ivo das 

colu-as o molés t ias (çiistrn-intostl-
«i.i,ia. rostaumeSora das forcas de-
cahiilaí pnr jçravos «nforroldades e 
conbeijuoncln* do par to . Vido p ros -
pacto explicat ivo. 
' HBMIA RACHITI8MO, CIILOüO-

que. pridcin, progr. dln 'o , do 
'" ' terminar a lisi. u, curum-so com o 

v l n l u roconst i tuinto do quina , ca r -
no. Ia. ; ic-ph0'plluto rio cal o peps l -
na glyccríriada, de Granado. 

LCOOLIFiMO I1ABITUAL cura 80 
facilinonto com o remodto con-
!ra a embriaguez, proparado pnlo 

nb«r 'uaceutico Granado, 12, r u a P r i -
meiro de Março, ostabolaelmento 
assàs conhecido o acredi tado. 

BRONCHITE o todas as demai s 
munifestaçõeu das raolostias pul-
inou&ioa não cu radas com o An-

t i-oatarrhal Cardus Denedictus, de 
Oranad. , pela «ua reconhoclda ac-
çâo tônica, f eb r l fuga e expoctorante . 

COLLEOIO Gymnasio Infanti l , em 
Jundialiy—As fòr ias t e rminam no 
dia 1° de julho—O di rec to r : F a r i a 

T m n r r * . 

CASA ospccial dl- p ianos do í r c i l f -
•ita Jnariii l l t , na rua de S. J ão, 
ns. 30 o 34. Tem «. nipre g r ande 

sort imento do vár ios aue teres . 

COLLEOIO IVAHY — Ladeira do 
Por to-Oeral , n. 5, rocebe a l u m -
nos in t e rnos , semi in ternos o e x -

ternos.—Director, *•'. X. dp Mouxu O 
( 'Miro. 

COMPRA-SE ouro na fabrica de )oi-
i s , r u a Direi ta, 82—Manoel Bor -
ges de Carvalho. 

RS. EMERSON. Dent is tas no r t e -
amer i canos . Itua Direita, 24. D 

DH. VIRIATO BRANDAO - Hiilnlm 
H/phihlicui * dal nua urmuriaf, tratada» 
pai is pruceaaoi maid mademoa. Consultai 

e opiraçídi, da 1 M H. rua 15 de NoTtmbro, 
SH. ReaUencla, rua da Ulorla, 54. 

DR. BRTTErfCOURT RODBIOUE3, (In 

FaculdaJt d# Mtdtrina di Pdril. Mmhra 
dn Acadtmia thal dnt ticitncinl de J.iiboa. 

I,ffl.:i.il da Acadtmia di Franzi — Keaidoncla rua 
d* Jitbflrúada 14H.—Coo»nltorlo, roa 15 de No-
venbr*, r/, ao mdio-dia.-Toiepboae 611. 

Dk.SF.rmO e PINTURA—Rodrigo 
3csrt--s, d ispondo de algum t em-
po, lecc lona em casas par t ícula 

roa. Avisos , n a rua Tabat inguerç , J t . 

I"NTERNATÕ"dê Nossa Senhora da 
Gloria, em Jundla l iy « Directora: 
Jllll<|lllUU 4'iiulu. 

f OTERIA LOTTO—Extracçõos in -
f j t r anufer ive i s , às U r ç a s e sex tas -

" ^ f o i r a s . I .elam o p lano na tecc&o 
dos a n n u n c l o s . 

EgTIAS do s e n h o r a s o par tos , 
[.as Casas dos Santos, do 

"vol ta d» Capital Federal , onde 
foi a se rv iços de ku» profissão, acha -
se novariieuío á dispeslç&o de ie l ls 
umi:'oa e cl iontes, & r u a Victotía. 
442. 

-» ."OLESTIAS 
J w i <J °*-J--a> 

volta d» 

O 
LEILOEIRO f l e r r l r i i i a m p o » © 

sempre encon t r ado om sf*u escr i 
dtorio na r u a Marechal Dcodoro, 

- ^ v p f j i L I S em toda« a s suas 
s são radica lmente cura-

^ • i ü » com o l icor Tibaina , do fará* 
nado, vaâ»//so c2*purativo vegetal do 
r econhec ida efflpacia: r u a Pr imeiro rac 
cie Março, n . 12. 

-ConNlu I|IIC » MR. I ' I IM( I I I I «N t em 
t e l e s r a p h a d o «liiiriumcBite uo nr. 
pr«*NÍilente «In H<-|»uhli«>M. ptMllnd»-
llie pari» não fiixer u piieifleaçao. 

Houbc ( tumlieiii, d<> ou t ru proee-
«leneln. «|I«e OM Í»KI<"#.CN oc rupuram a 
lliia «Ia Trinilad», q u e «orla nina ox-
ce l lente poHi«;ão eNt ra te^ i ra . nn ea-
N«» il«* uuia Kiiorra n tar i t ln ia euro-
péa . 

Luiz de Cuifro 

N I X T O N , I N 

C a f é . 
t» mercado iiianteve-He es tável , roa» 

procura na bane de l3?.»o<!». 
AM veudaw fonbecidaM a l t i n g c m a 

IO.OOO MiirraH. 
B:n(rarain 0.37M». 
Desde I.o, « f l t . n m . 
Média. 9.HfBM. 

\ AlfaiiiloKU r e n d e u ho je rói» 

A l lecebcdor in . 

niovimonlo iiiariMuio. 
E n t r a r a m ON vaporeN » 
iliacionnl «1'nlão». «Io ni<» de J a -

neiro. rniii vnrioM ^enoroNi 
Iniilcz «ludit in •»rince», «le , \cw-

1'ork. inrNiua earfsa. a l le luiarço «Sc 
Comp. 

Naltirani OM vapores « 
I t a l iano n f o r t u n a t a H.». p a r a Cie-

novni 
l l l c m ã o aTroya». p a r a HucnoM-

Alrea. 

t a onipnnhia üíorte - . Imer ieuna 
Dilnit «Sc lV«>oil «lein.li de t r a b a l h a r 
ncMla ei«lnde, por n â o t e r ohti«lo o 
t l ieatro « U u n r a n y A Companhia 
vai t r a b a l h a r uothiMitro «Io <;uaruja ( 
naw iifiiteM de t o e 91 «Io co r ren te . 

ConMta «iue N«O ean«lidatoH Ã pró-
xima eleição munic ipal . pcl«> l*artido 
Operário, ON itrN. IIenri«|u<* I*into 
MiiMaiiha e llen«'«lieto f i g u e i r e d o l l a -
DIOI. 

O l*artl«lo 1'nrlanientariMtn d e v e 
reunir -»e hoJ«» á noite, a f i m «le enco-
lher OM MCUM candidntoM para a elei-
ção municipal . 

Mcgulram b«»je p a r a M. I ler i iar t lo 
l . IS t t i III mi Km nt «'M, vln<loM pc|o va-
por nac iona l «nio-Cirandc». 

Nei(uti< li»Je paru alil. pelo t r e m da 
m a n h ã , u m a «•«•muilMNão f|e vereu-
«loreM. afim de c o n f c r c n c i a r com o 
nr. dr . prcMidente do IlMtado M«»br«* 
IIM «|ue»itõeM liatiduM n a < a m a r a . 

.%té á hora «*m «|ue PUMNO e»te tele-
g;rf*mma n a d a c«niMta a respei to 
aqui. 

Cont inuou a inda lioje «» cdiHrio da 
Cumaru .12unicipul g u a r d a d o por uniu 
r«>rçu po|ic |af. 

BBontcm n ã o houve nenta cidude 
inhumação al^nir.u. 

Cíoje. i'im lioraN da t a r d e , mu t ro -
balba«!or «:ue c a r r e g a v a café p a r a 
bordo «lo vapor allemtlo «Argenti-
ikH« Cíjhiu da p rancha ao caiv*. f r a -
c lu rando a pc ruq e sque rda pelo te r -
ço inferior . 

(D-t nottn cf.-rmp *n'it*ti) 

B O L E T 9 ^ 3 
I',' dosoliulor o c ipec lncu lo de. 

iní-ndicidade e de expos i ção de 
nj i-urias f jue se u'\liilie pulas ruas 
.Ia capi ta l iKíiiliaste p u u g e n t i s s i -
mi) COMI a fdltiíli» iji»': a l ia i fo l j l as 
urnas d o iiii s o i p o , dpnd i ; saem 
mi lhares <lu c o i t o s p a r a a pous-
trucçfto d r pa l jo io s Jjaiftí j lamifiite 
d i spensáveis e inqua i l lo n ã o liou-

.. . tr « omproMimo « i r . » " | vef «sylos e spaçosos , conlor tave i» , 
| m e s m o u p p a r a t y s o s , o n d e recoll ier 

a invuiiiitJü e « mise i .2 . 
O g o v e r n o sulisidia i j jyersas ins -

tililIçAi s de ca r idade , Jiem o sa||C 
moü, m a s só m a n t é m por con ta p r ó -
pria o hoppicio de a l i enados , es-
ta l ie lecimento q u e h e r d o u da m o -
narcliia e c u j a c o n s e r v a ç ã o f o r -
Ç 

n: i tl.o:lilri'M arr . i " ltiti«;n«ln lln 
R t i u t l n - f c l r a . b u v o n d o J á c i i i n p r i l i l n 
p i -1 „ Mli. u m p o n t o iiiiiln d o «Iili- n 

d a 1'nilnHUO. 

I.1 t r i l l i n r i T Í i I O «In .%lruitilCtfii ilfMHfi 
n t u l l n l i i n r n a d e M u r r l o o p r l m r l r i , 
• • H P r i p t u r a r l o « l l o n r a M a r l l n h o .ül i-
j u c l n . r o u r c l I o M l - i inra l i 

« o u s t a i|iie o dr. I rllptii ' 1 'rrelríi 
não i i n f U o u O logur ilr d l re r lo r «Io» 
Correi» . . 

t M w m l i s ã e de l l n n n f n o ild Câ-
m a r a r r a a l u - a e ú rum II! 1 HM*íii n l l i l : l 
riiparrrlcailn de rner M* lar l rns 
a d u a n r l r a n . % r o n i l l r dn mcmua 
loram O U I M O N a l ^ i m . iiCtforiniitoM !• 
lndu«lrlai'H I m p o r l a n t r . . fnlniiila o 
dr. Ribeiro l.l<lnlo. 

»H frabuíliOM ronlInirarAo por inais 
n I k i n h d l n . . 

— K u l r o - J r m d l o f i i a o í i n o r e i i n o r l -
m * n l o l ln Mr. I R i t e n o d r t n l r n i l j i , a o * 
t i r e li « * . P n u l o H a l l i v a > * . 

I I . l i l l -i o i r . I r l i i i u o l . n u i r i u . r o n 
I r a , i» o n r . I l t i e n o . 1(111' d i ' r l n r « : i q u e 
41 urn i o r n A o ai> l i a . r l M MOl;re i i i r t o i 
l i a . I l H o . r o l m l m i a a d í H t u . a u i t 

- S o b r e n I o i n p n n b i i i dn i b í i p l i i 
f a l a r a m o i u r i . . n r I n r l i m , t r l i l l 
i l e . C i a l v & a r A n j c u . l o d o r r d l n a . 

— Knlrou r m ( r r r e l r a d i u r n a . . A o o 
Itrojce o q u e I fa rua i i lmi O P l i a l n » 
MUH r a r u l d i i d e s i l e t l l r i - l l o . o r a n d o n 
n r . 4 i . r i » l l i i n n S t i i r b o a n . i f i t e d e l e n d e -
. III» r i l j d o d i f r c i i u e n r l u . 

!%o Menndo i tnda di* Imiiorla ní«' 
l o l o u - i r . a , n * n i i F . , n , r t s IOIOD r o n -
Ira I O . o l«'lo h i l l i r r a r r . o l u v ã o i|Hi' 
i m a i i d i i i a r o n t l n o i i r e n i dU|M»ul l , l l l 
dadr «ia l a l / f i d r direi to nãn ron 
I i* i i i| i l i i i lo « u n o r i l W i l M t i . d a m n 
u l u r a t u r a . 

o d e a p a . ' h n r o m e ç . m n u n i a l i o r n 
dn i n d o e a » l i - r n i l u o i i a . r l n c u . 

rui n s m i n d o ( i r l n i e l r o r a r r l p l u r n 
r i a Un Alfaudeiul i l e « N m a m l H i r o -i 
d a i l i ' M a m o » . A n l o n U l M i l i u P r . m i a 

t o r r e j ui|itl o l i c n l o . e r e l n i| «a t i r r 

l i i n d a i n e n l o . t i e q u e a e i i r o e l n n i o i i n 

a*i*|iiil,l,ra i-ni Po i lucn l . 
l/to *ouo torrêtp i.íí.lil 

m n , (H 

* i ' i i in i ile a i i l i e r u o U r l u s liiipoi 
l a n t e a . 

AUlrraaram-aip « «nitelr.t 
Mariiu rol preuo tielo Roverno or lon-
lal. pnr ler I m a d l d u o s n i lerr l tnri i i . 

• ' a re re i,ue o ( « v e r n o u r u R u a } » 
«elrgranho:, nu a r . r r u d e u t e d e V i u . 
raes. p e r u u n l i i n d o - l l i e o q a e d r i l n 

' n " ' r <•«(„ r e . p a n d r n uadn 
•er rn tn l » . n . i i rarei lendo a K uvr , I U 
«rli-omi r , m B r n l e a d r a . e , 

•Ma. 

E' c l a ro q u e s u a m i e (clle diz 
n ü o ter pae) e s p e c u l a c o m o mise-
rável e s t ado de seu p r o p r i o f i lho, 
q u e vende o resto d e seu s a n g u e 
e v ida p o r u m p u n h a d o de n i -
ckeig e c o b r e s q u e d i a r i a m e n t e lhe 
e n t r e g a , p a s s a n d o , e n t r e t a n t o , f o -
m e e su j e i to a todas as i n t e m p é -
r ies . 

V., o p r o t e c t o r incançave l d a 
i n f â n c i a desva l ida , p o r <pu in t a n -
to es tá l u e t a n d o , c h a m e a a t t e n -
çfto de q u e m d e d i re i to p a r a este 
f ac to r evo l t an te , p e d i n d o p a r a q u e 
s e j a n o m e a d o u m tu to r p a r a esse 
o r p h a i n o u o r e c o l h a m a u m a Ca-
sa de Car idade . 

Km c o m p e n s a ç ã o , lhe p r o m e t t o 
t r a b a l h a r l a m b e m p a r a auxi l ia r a 
r ca l i sação da ca r idosa ins t i tu ição 
i las Creches e e m b r e v e lhe dare i 
p r o v a s d i s so .—Seu c o n s t a n t e lei-
to r— M. A..1 

K ti ass im por t o d a p a r l e nes t a 
a r r o g a n t e cap i ta l , e m q u e as es -
co las . . . s u p e r i o r e s , os q u a r t é i s , as 
sec re ta r i a s , o T h e s o u r o , o p r o p r i o 
g o v e r n o se ins t a l l a ram e m m a g n i -
llcos edifícios, r o s n a n d o - s e a i n d a 
n a acqu i s i ção d e o u t r o s f a u s t o s o s 
p r é d i o s p a r a g o s o dos f u n e c i o n a -
r ios da R e p u b l i c a ! 

E n t r e t a n t o , a cade ia 6 u m a ver-
g o n h a , n ã o lia asy los p a r a a ve-
lh ice e a inva l idez , p e r m i t t e m - s c 
n o thea t ro e s t adua l d i s t inc t ivos d e 
e x t r a n g e i r a nac iona l i i l ade p a r a os 
po r t e i ros , n ã o se p r o p o r c i o n a m 
rec reações ao p o v o e conserva-se 
o Y p i r a n g a — e s t u p e n d o pad ão de 
g l o i i a — c o m o a l b e r g u e de passa ros 
e m p a l h a d o s , c m vez de dnr-se-lhc 
u m a app l i cação r ac iona l c h u -
m a n a ! 

Es t amos mes ino m u i t o a d e a n l a -
d o s ! 

Po r dec re to d c 17 d o co r r en t e , 
foi p r o v i d o no offlcio d e 2." tabe l -
l ião e respec t ivos a n n e x o s d a c o -
m a r c a de J u n d i a h y o ac tua l 2.° t a -
be l l i ão a escr ivão de o r p h a m s c 
a u s e n t e s da m e s m a c o m a r c a , sr. 
A n t o n i o A d r i a n o de Oliveira l . ima. 

A n t e - h o n t e m , dev ia ter pa r t ido , 
d o Itio, p a r a Minas.(íeraris, o sr. 
d r . F ranc i sco SA, sec re ta r io d a 
Agr i cu l tu ra naque l l e Es tado . 

C o n c e d e r a m - s e fiO d ias d e l iccn-
ça a o Io t abe l l i ào de n o t a s da co-
m a r c a de I t a t iba , sr . João Raptis ta 
d e C a m p o s l .eite. 

Pe la Secre tar ia d a Fazenda fo ram 
l a v r a d o s os t i tu los dec l a ra to r io s dos 
v e n c i m e n t o s com q u e f o r a m apo-
s e n t a d o s os p ro fessores José Ama-
ro d e Castro e ll. Maria Perpe tua 
fie Cast ro , d a villa de P i r a j ú . 

Foi n o m e a d o eaval le i ro d a l.e-
g i ã o de Honra o sr . d e l .acarrc , 
c ô n s u l f r ancez no Hio d e Jane i ro . 

Cons ta q u e até f ins de. Felemhro 
y i n d o n r o o l l anco Cons t ruc to r deve 
i n a u g u r a r u i l l uminação electrica 
e m Pc t ropo l i s . 

Requ i s i t ou - se d o sr . secre tar io 
d a F a z e n d a o p a g a m e n t o d e réis 
2:ni2Jp!>0 no por t e i ro d a Iwcola 
N o r m a l . 

Foi n o m e a d o o s r . T h e o d o m i r o 
I ta rbosa Carne i ro p a r a o l o c a r de 
p n r t e i f o d o g r u p o escolar Gabriel 
Prcsln, de | . o r en# . 

(Jfiteve'a sua a p o s e n t a d o r i a a pro-
fessora do ba i r ro da Fabr i ca , m u -
n ic íp io de s . I.uiz dn P l r a l y n l n g a , 
1). E r m c l i n d a Euf ras ia d á s Do-
res . 

ti s r . |lenfu(if:(o , \mpr ico Itrasi-
Iciro foi e x o n e r a d o , a p e d i d o , d o 
c a r g o de p r o f e s s o r d o c u r s o no-
e t u r n o de l .o renu , 

de n r -

;osa , pelas exigências d o pol ic ia -
luonto d o Estado. Po rque não at 
tendo aos su| | t únpplüfi d e a l l ru is -
mo a que eslfto h o j e Mbrigftdpj 
todos os gove rnos q u e se p r ezam, 
de ixando de es tabe lecer e m pala-
cios luxuosos s imples repar t ições 
pub l ica i o n d e vão /lunar a l g u m a s 
dezenas du e m p r e g a d o s ' / 

li' u m a v e r g o n h a o qut> <« p^s-
sa por essas ruas . t 

De cada c a n t o s u r g e u m alei ja-
d o , a expftr r m l a m e n t o s o s quei-
xutncs a sua t r i s te c o n d i ç ã o . 

Il,i t an tos c egos a v iver aqu i d a 
r a r i d a d e publ ica , q u e só esta fo -
lha soccorre , c o m o in t e rmed iá r i a 
do a n o n y n i o s beuife i tores , oi to in-
felizes a q u e m fa l tam a vista e 
meios de subs is tênc ia ! 

Crianças famel icas e m a l t r a p i -
lhas e x t e n d e m a m ã o aos t r ans -
euntes , c a u s a n d o pavor com t a n -
ta misér ia n d e g r a d a ç ã o . 

Entre os l a rgos 1 de S e t e m b r o e 
da Liberdade, ao longo d a t inha de 
houds , a p p a n i e f r e q ü e n t e m e n t e 
um rapazi to i m n r i n d o e e s fa r r a -
pado, t e n d o a o rb i t a d o o l h o d i -
reito cober t a pela p a l p e b r a salien 
te, em fo rma de lobi i iho. Este 
p e q u e n o traz s e m p r e u m o u t r o ao 
collo, su j i ss i ino , com o ro s to d o e n -
tio. 

Passam por a l l i d i a r i a m e n t e se-
cretiirlos e al tos funcc jopa r ioü d o 
Estado, o p u l e n t o s empre i t e i ros de 
obras pub l i ca i , sacerdo tes e capi-
talistas. Pois n i n g u é m tem o lhos 
para aqtiel la misér ia n e m o sent i -
m e n t o du co inni i seração i n sp i r ado 
pelo p rop i io rei,l«im> d e CVIlBr o 
encon t ro de a l l i d o s solfr l iuonto» I 

Estas cons iderações foi a m - n o s 
sugger idas pela car ta s e g u i n t e : 

•Em f ren te ao Seminá r io Episco-
p«l E PKÜOS IO ao a r d e n t e sol, Á 
chuva glaeial on ao i | )*uppor tavel 
l i io, i>lac iona, todos ns dia», «o-
bre as lages du passeio, u m meni-
no de 8 a 10 a n n o s do ei lade, Im-
p lo rando a ca r idade pub l i ca . 

j,t,sa pob re c infeliz ci lunça mais 
sc ns.«mii!ll» a o r a i m ú m i a d o 
, „„ . criai io a l»«m»PB, tal e o 
es tado de I l ü ^ i a v í o o c o d i e * a a 
Iiur se. acha induzida . f iunl lda-
de de m i d í e o , t enho insis t ido pa 
ra t ra tar des>a criança e m m i n h a 
p rópr ia casa e p o r clle m a n d a d o 
i ceados A mãe , da qua l clle n ro -
pr io occul ta a m o r a d i a , talvez 
com receio dc «er cas t igado . 

A 2" cade i r a d a c i d a d e d e Itró-
tas f o i d c c l a i a d a v a g a , p o r a b a n -
4 P R P , 

O sr . sec re ta r io d o In te r io r esta 
de posse , e vai p r o n u n c i a r - s e a 
r espe i to , d a s p l a n t a s o r g a n i s a d a s 
pe lo e n g e n h e i r o d r . F r anc i s co de 
P a u i s l i amos ile Azevedo p a r a a 
o o n s t r u c ç ã o d a e túo la W r n a ^ , em 
Santo». 

Da Allemanha 

D a i l d e t e m L o n d r e s 

O i l lustre a u e t o r d e Turtarin ile. 
Taratcon es teve e m Londres , de 
o n d e t r o u x e a l g u m a s impressões 
cu r iosas . En t rev i s t ado p o r u m re-
pó r t e r par i s iense , d i s s e - l h e , en t re 
o u t r a s cousas , o segu in te t 

" Ju lgue i os inglezes c o m p a r a t i -
v a m e n t e , c o q u e n ã o m e a t revi a 
d i ze r - lhes , com reeeiri de se r ac-
c u s a d o dc b a j u l a ç ã o , d i g o - l h ' o ao 
s e n h o r . O p o v o inc lez t upi povo 
m a r a v i l h o s o , e solrri h o r r i v e l m e n -
te a o ver a sua s u p e r i o r i d a d e so-
bre o p o v o f r ancez . Os ing lezes , m e -
nos p r e n d a d o s d o q u o os f r ance -

m e n o s in te l l igen tes , m e n o s 
hábe i s , tem, a lém d o ( e u <.i | iso 
p r a t i co , u m o r g u l h o e u m a von-
t ade q u e os fazein s a h i r - s c b e m 
om t u d o e m q u e no> s a h i m o s mal ; 
0 f r a n c e z abo r r eee - se d e p r e s s a de 
t u d o , o as aptidOçs ex t f§o rd ipa -
rlas do quo é d o t a d o , n ã o as nt i -
l isa, s enão p a r a se p r e j u d i c a r . Sa-
be e m q u e pense i c o m p a r a n d o o 
inglez e o f r a n c e z ? I m a g i n e i este 
eo ino u m a bc l la c r i a n ç a q u e se 
d e s f i g u r a s . » a r r a n c a n d o u m o lho , 
p a r t i n d o um d e n t o , b a t e n d o com 
o na r i z na p a r e d e . 

—E as m u l h e r e s ' / 
— U u a n t o á s m u l h e r e s , é o u t r a 

c o u s a . Não creio q u e se possa 
c o m p a r a r n e n h u m a m u l h e r ã f r a n 
c e i a ; m a s , c iu tnuiente , o a o e a 
Ingleza que a ha de j a m a i s p r e j u -
d ica r . Não só n ã o é f o r m o s a o na-
da t e m de s edue to r na f ô r m a phy 
siea, m a s não tem nem gos to nem 
e l egânc i a . 

^ppovp | tou a sua es tada no 
Reino Oiiiclo p a r u a p o n d e » In-

" - P u d e r a ! I l on l em, d e s c c n d o do 
v a g ã o , em Par is , d isse , pe la pri 
ineira vo», (/a». 

Daude t vai escrcvor u m l ivro 
sob re l.oiidru». 

XI 
O PROFESSOR VIRCHOW 

Berlim, i i de junho 

Na s e g u n d a - f e i r a p a s s a d a , corr i a 
u m a c o n f e r ê n c i a d o p rofessor Yir-
c h o w ; m a s chegue i j ã no f im, 
q u a n d o ru idosos a p p l a u s o s , p o r 
t o d a a sala, a b a f a v a m as u l t imas 
p a l a v r a s d o mes t re . 

Vi rchow c o m p l e t a , com Mom-
m s e n e l le lmoltz , a t r i ndade d o s 
sáb ios ma i s p o p u l a r e s d a Allema-
n h a , c é, s o b r e t u d o , n o co ração 
da m o c i d a d e q u o elles vivem e 
b r i l h a m , com e s t r a n h o c en thus ias -
tico f u l g o r . 

A b s t e n h o - m e aqu i de d a r q u a l -
q u e r no t ic ia sobro a p e r s o n a l i d a d e 
u o g r a n d e p ro fes so r , r; clle assãs 
c o n h e c i d o n o llrasil ; n ã o lia u m 
só e s t u d a n t e d a s nossas escolas de 
m e d i c i n a q u e lhe n ã o saiba o 
n o m e . 

K m e s m o , a lém disso , a polí t ica 
( p o r q u e V i r c h o w é t a m b é m polí t ico 
e u m o r a d o r de primo carlello , 
c o n t r i b u i u mui to p a r a t o r n a r o seu 
n o m e un iversa l . 

Muito dc p r o p o s i t o cu chamei 
Virchow dc o r a d o r de primo car-
lello ; foi a i m a g e m v u l g a r q u e 
logo m e aeud iu para c lass i l lca i -o ; 
— p o r q u e , f a l a n d o , Virchow é u m 
v e r d a d e i r o t e n o r ; a sua voz t em 
u m a s o n o r i d a d e mc la l l i ca q u e che-
ga , á s vezes, a fazer mal ao ouv i -
do , q u a n d o se e leva aos ilós d o 
pei to . Nosso p o n t o , clle l e m b r o u -
m e u m poucooh in l io o nosso prtit 
Serzcdel lo . . . q u e es/ savant atuai e 
p ro fesso r un ivers i tá r io . 

P e r d ô e - m e o d r . Serzcdel lo a mi-
nha i n n o c u a m a l i g n i d a d e . Eu laço, 
As vezes, c o m o aque l l c su je i to q u e , 
t e n d o de escolher a a rvo re em q u e 
devia se r e n f o r c a d o , escolheu o pé 
dn coenlro, 

Eu t i n h a de fa lar de 11111 o r a d o r . 
Orador . . . c o m o q u e m ' ! - n a t u r a l -
m e n t e , c o m o o Se rzcde l l o ; mas 
com a esca la 

I _ 
10.000.000 

q u e ft a d i l l e rença d o m e t r o ao qua r -
to d o m e r i d i a n o . 

A con fe rene i a d o p ro fe s so r Vir-
c h o w , q u e é p r e s i d e n t e «Ia Socie-
d a d e ile An th ropo log ia , ve r sou so-
bre as /laças humanas. 

Darei aqu i u m r e s u m o mui to su -
perf icial d o q u e clle d isse nessa 
noi te . 

A exis tênc ia das r aeas s e m p r e se 
e n c o n t r a d i t l e r e n c i a a a d e s d e os 
p r i m e i r o s t empos . Não h a uin só 
d o c u m e n t o ou u m a só p r o v a f la -
g r a n t e d o muaoyenismo, is to é, d a 
poss ib i l i dade d r q u e u m a raça ge-
rasse o u t r a , sob a acção de, q u a l -
q u e r in t luxo mate r i a l . Na escr ip ta 
e nas p i n t u r a s cgypc ias , q u e são 
as m a i s a n t i g a s d c m ã o de h o m e m , 
j ã são r e p r e s e n t a d o s os t res typos 
ge raes—o branco, o amarallo c ó nr 
f j ro , s e m fa lar 11a raça vnrmr.lha, q u e 
é o t y p o m a s c u l i n o comin i im dos 
egypc ios . E' v e r d a d e q u e elles pin-
t avam as mt t lhmc) s e m p r e com a 
tez b r a n c a , ma* é q u e n o inter ior 
d a s hab i tações ci las n ã o se e x p u -
n h a m a o s ra ios so la res ; essa ex-
p l icação , ou o u t r a a n a l o g a , deve 
bas ta r , p o r q u e seria a b s u r d o sup-
p ú r q u e , n u m p o v o d a d o , as fê-
meas fossem de rak:a d ive r sa . 

0 q u e nós c h a m a m o s cor, não é 
u m a noção s imples e carac te r í s t i -
ca. Trata-se de u m a c a m a d a de 
ce l lu las , mijo* p ign i en io s váodi i sdn 
o e scu ro no slrato mais p r o f u n d o 
a té ao a m a r e l l o b r i l han t e , c o m o se 
* • „ " , ; ! ' ' » ' <!o é x á m c mic roscóp i -
co , Toda a escala de cór , d o es-
eur i j ató no a q i i r c j l o , expl ica por 
u m d a d o a n a t ô m i c o , isto pela 
na tu reza d a s collulas ; m a s a cftr 
v e r m e l h a expl ica-se p o r u m dado 
phys io log ico , q u e r d izer , p o r uma 
for te c o n g e s t ã o (Blutflllle) d o s va-
sos da pel le . 

(Aqui e n t r a Virchow e n j cons i -
de rações t echnicas , r |ue eu n a o po< 
de r i a r e sumi r , vem co r re r o risco 
de p e d i r o pé de coenlro a c i m a al-
ludnlo . ) 

Cór preta, p r o p r i a m e n t e , n ã o lia, 
n e m n a pel le n e m na iris. E q u a n -
d o vins («xolamou v i ruhów p r f r a o s 
rapazes) , falais p o e t i c a m e n t e do 
v randea o lhos n e g r o s , sois victimn 
de d u a s i l lusões—pois n ã o s ã o taes 
o | h o s r ea lmen te liem g r a n d e s nem 
negros . Ao con t r a r io , n a o só o 
(lisoo e s c u r o d i m i n u o sob re q u a l -
q u e r f u n d o b r a n c o , c o m o a cór 
neg ra t i r a r i a , se exist isse, toda a 
p r o f u n d i d a d e d o olhar- As pa lpe -
lira* r. q u e sao g r a n d e s . '(-Ao pouco 
n ã o ha o lhos pe r fe i t amen te uzues ; 
são s e m p r e g laucos e s o b r e t u d o nas 
c r i anças , c o m o é vu lga r , evo luem 
desde a n u a n c e mais clara até A 
m a i s e scura , 

O "caracter ís t ico dos cabe l los tam-
bém n ã o nos fornece c o n c l u s õ e s ; 
e m b o r a s e j am elles ma i s d is t inelôs 
pe la con t i pu ração (seccAo ou corte 
d o fio) d o q u e pela cór . lia negros 
pie t / m cabel los Jisos, o o m o os 

c inga lezes , q u e es t ive ram ha pouco 
111 Berl im. E u m velho con to da 

índ ia n o s fala dc hab i t an t e s pri-
mi t ivos , n e g r o s e de cabe l los cor -
rido^ 

A p h y s i o g n o m i a nada nos indica . 
A osteologia o o e s t u d o dos era-

nexis prehis tor icos e os ou t ro» da-
dos a rcheo log icos p o d e m nos le-
va r a g r a n d e s e r ros e a in«wpoe 
d l ípa t a t e»—0 em geral poi tef imn 
n o s a t tes ta r a i n d a u m a m a i o r lie-
t e f o g o n e i d a d e q u e a d o presen te . 

Kinto n ã o ter a c o m p e t ê n c i a m -
-sario. p a r a d a r aos le i tores ulu 

i n fo rme c o m p l e t o dessa con fe rên -
cia ; ao m o n o s , doq-l l ies essa indi-
cação, (pio «nr-ll|0S-A possível mais 
t a rde c o m p l e t a r com a l e i tu ra do 
texto o r ig ina l , 

O p r o f e s s o r Virchow é h o j e o 

e n g r a n d e c e - l h e a e s t a t u r a c a o r i -
g ina l i dade . Demais, clle (; e terna-
m e n t e m o ç o , s y m p a l h i c o , f a l a d o r 
emér i to e b r i l han t e . 

E d e s p e ç o - m e aqu i , sat isfei to (le 
haver c o n f a b u l a d o Acérca de u m 
h o m e m q u e pensa n o b r e m e n t e co-
m o eu—a saber - q u e n ã o temos na 
famí l ia nei i l iuin t i o - avó macaco . 

Isto c o n s o l a , p o r q u e ha gente 
a i n d a q u e se e m b r i a g a , por imi tar 
a l lvron e se sen te c o m rabo , só 
p o r segu i r a Darwin . 

As m u l h e r e s são as q u e ma i s se 
r evo l t am con t r a a g e n e a l o g i a dar -
wiu i s ta . Mas ha m u l h e r e s de a m -
bos os sexos. Leiam esses (lous 
p e n s a m e n t o s da e x m a . s ra . D. Cla-
r a l l i ider, (pie li n o Çaricaluren, 
dc Vienna : 

—A fldelidado é a m a i o r v i r tu-
d e d o s c a c h o r r o s . 

— 0 c a s a m e n t o por a m o r ó o m e s -
m o c a s a m e n t o por n e g o c i o ; nelle 
o m a r i d o e n t r a , j á n ã o c o m o cai-
xe i ro , inas c o m o pa t r ão . 

Se essa m u l h e r não tem m a c a c o s 
n a famí l ia , t e in -nos e v i d e n t e m e n t e 
110 so tão . 

JOÃO ItuiKino 

Esmola . 
0 sr. ( ' . S., a s s i g n a n t e des t a fo-

lha , e n v i o u - n o s iog p a r a os po-
b res . 

A g r a d e c e m o s c m n o m e dcl les . 

C o m m i i n i c o u - s e ã S u p e r i n t e n -
dênc ia d a s Obras Pub l i cas q u e a 
taxa cambia l b a n c a r i a , 110 mez de -
co r r i do d e lü de j u n h o a I", d o 
inez c o r r e n t e , foi de lo :i2, na 
m é d i a , ou o aba ixo d e 20 d i n h e i -
ro», d e s p r e z a d a s as f racções , de -
v e n d o , po r i s so , c o n t i n u a r a vigo-
ra r 110 tnez de agos to v i n d o u r o a 
d e )2 d inhe i ro s por IfJOOO. 

Multa. 
Na I* subde legae ia d o Itraz, este-

ve h o n l c m preso , por a l g u m a s ho-
ras , o p o r t u g u e z F ranc i sco Cor-
re ia , por ter fa l tado ao respe i to ao 
fiscal d a G a m a r a , A r r u d a , q u a n d o 
es te lhe a p p l i c a v a a m u l t a dc :t0<5 
p o r in f racção d o art . I lOOdoCodigo 
d e Pos turas . 

0 e n g e n h e i r o Al f redo Ardu in i , 
d i r ec to r t e chn ico d a C o m p a n h i a 
Edi t lcadora de Minas Ccraes , com 
sedo n o Itio, pa r t iu , h a poucos 
l ias, p a r a o Es tado de q u e t i rou 

o n o m e a q u e l l a C o m p a n h i a , e q i o 
tjrfl é a c o n s t r u c f ã o de edif íc ios na 
n o v a capi ta l mine i r a , s e n d o o seu 
capi ta l de 500:000<}, e m acções de 
100$. 

E s p a n c a m e n t o . 
Palaur i C iovann i , aus t r í aco , foi 

h o n t e m , AsO 1 2 horas d a ta rde , 
p r e s o ein flagrante, na r u a Pirat i -
n i n g a , p o r t e r e s p a n c a d o o m e n o r 
J o a q u i m de F igue i redo . 

(12" s u b d e l e g a d o do Itraz, a c u j a 
o r d e m foi e x e c u t a d a a p r i s ã o , to-
m o u as dev idas p r o v i d e n c i a s , m a n -
d a n d o o m e n o r A Repar t i ção Cen -
tral d a Policia, p a r a ser m e d i c a d o . 

Está nes ta capi tal o s r . Anton io 
de Almeida, es t imavcl n e g o c i a n t e 
n o Itio de Jane i ro . 

C u m p r i m c n t a i n o l - o . 

A inanir» do, ve loc ípede . 
S e g u n d o as estat ís t icas d o Ministé-

r io d a s F i n a n ç a s , hav ia , e m Fran-
ça, e m Ilns d e 18'JV, 203.020 velo-
c ípedes s u h m c t t i d o j qo i m p o s t o . A 
Boíiitn.i to ta l paga ao Tl íesouro , 
d u r a n t e o a n n o , foi d e I .(I8$.fi8i; 
f r a n c o s . E' n o d e p a r t a m e n t o d o Sena 
q u e ha mais b icyc l i s tas 24.687 e 
e n a Corsega q u e ha m e n o s VO). 

Os ve loc ípedes subippttido.8 ao 
impo.-lo rep\.i-seniain iim capi ta l de 
0p.llQ7.KU0 f r s . , t o m a n d o c o m o valor 
m á d i o da oaila um aOO rm, 

m a i s t e m i d o , e, na pl i rase de Hiekel, 
o ma i s d i g n o adve r sá r io d o Irans-
formiimo, s o b r e t u d o q u a n t o aos 
e x a g g u r u s d a d o u t r i n a evo lue ion is -
ta. Mas isso, l onge do 'd iminui r -
• he a p o p u l a r i d a d e ( como succc-
der ia p o r ab i , o n d e q u e m n ã o 
l e v i a n o o enyromador d e h y p o t h e -
sos inovas, passa^logo p o r a t razado 
c ca r rança) , m u i t o a o con t ra r io , 

Vão t endo g r a n d e d e s e n v o l v i -
m e n t o as o b r a s de cons t ruccSq da 
n o v a eaDital de Minas, e m Bello 
Horizonte . J.i so deu c o m e ç o aos 
d ive r sos edif íc ios des t i nados á a d -
min i s t r ação e p rosegue in al t iva-
m e n t e os serviços 110 r a m a l da 
l i n h a fer rea q u e l igará a f u t u r a 
c idade á Cent ra l , sup^ rando- s» q u e 
a m a n h ã , 20,"o trem de las t ro che-
gue a Bello Horizonte. 

A Secre ta r ia da Just iça e x o n e r o u , 
a p e d i d o , d o ca rgo ou ,i« súpplent i -
d o s u b d e l e g a d o d o i l i s t r ic to dc 
T a q u a r y , o sr . José Vaz de l . ima, 
s e n d o n o m e a d o pa ra subs t i tu i l -o 
o sr . F ranc i sco Ferre i ra d a Silva. 

PubllcaçQea 
Recebemos as segu in tes , q u e mui-

to a g r a d e c e m o s : 
Helator io an 11 uai da s ecção de 

o b r a s d a In t endcnc í a Municipal , 
d e s t a ca | i i ta! , {(pruscutadü uo res -
pec t ivo i n t e n d e n t o pelo e n g e n h e i r o -
chefe i n t e r ino J. TI. Ortiz; 

Esta tutos d a Sociedade /Itcreali-
Vil iN dc Outubro, d e San tos , o rga 
n i s a d o s pe l a c o m m i s s ã o c o m p o s t a 
pe los sra, H o m e m Hartiosà, Adol 
pho Mesquita e Manoel d c Jesus 
Silva; 

0 n u m e r o 763 d o 10" a n n o , d o 
nosso co l lega O Canntiharro, q u e 
vè a luz ua c i d a d e u r Ú K u à y a a a de 
Rivera , t odo t a r j a d o de p r e t o , p r an -
t e a n d o em a r t i gos s en t idos e p a -
t r ió t icos a m o r t e d o c o n t r a - a l m i -
r a n t e S i l d a n h a d a Gama, 

As of t lc inas d o Ins t i tu to d o s S u r -
los-.Mudos, 110 Rio, talvez t e n h a m 

d e 1'echar-se, p o r fal ta d e meios 
p a r a occor re r ás respec t ivas des -
pesas . 

Para s u s t e n t a r exérc i tos o c o m -
p ra r ma te r i a l bollico, n ã o fal ta , 
p o r é m , d i n h e i r o , 

P a r a r ege r o c u r s o p r i m á r i o d a 
c i d a d e dc l . o rena foi n o m e a d o o 
s r . P e d r o Pere i ra . 

Sob p t i tu lo "O q u e s e r á o 
n o s s o col lega d o Pharol, d e Juiz 
d c Fóra , d á es ta noticia : 

"Em c a r r o espec ia l , p a s s o u hon-
tem p o r esta c i d a d e o sr . d r . chefe 
de pol ic ia de s t e Estado, c o m u m a 
fo rça , c u j o de s t i no no» o o n s t a sor 
S, Pau lo do Muriahé.» 

Pelo nosso Estado 
SANTOS 

A n t e - b o n t e m , á s 7 I i da no i te , 
u m b o n d a t r o p e l o u o sr. José Cor-
re ia , q u e c o n d u z i a u m a . c r i a n ç a ao 
col lo , a t i r a n d o - o por t e r ra . 

E m q u a n t o aque l l c sr. consegu ia , 
com m n r á p i d o m o v i m e n t o d o cor-

j [10, s u b t r a h i r - s e ao pe r igo i m m i -
n e n t e , a infeliz c r i ança era apa -
n h a d a p e l a s r o d a s d o b o n d , quo 
lhe e s m a g a r a m c o m p l e t a m e n t e o 
pé d i r e i t o . 

Coi tad i ta .' 
Na a v e n i d a A n n a Costa villa 

Mathias; 11111 i n d i v í d u o d i spa rou um 
tiro dc revó lver c o n t r a a m u l h e r 
de Manoel José Ribe i ro , v a r a n d o -
lhe a ba l a a p e n a s o vest ido. 

O a g g r e s s o r , q u e se c h a m a Chico 
Mendes, foi i m m e d i a l a m c n t c p reso , 
d e c l a r a n d o a q u e m o q u e r i a ouv i r 
q u e a i n d a t i nha ba las p a r a m a t a r 
o m a r i d o . 

Doudo o u m a l v a d o , não ha q u e 
vér . 

—Foi p reso alli u m ind iv íduo 
q u e , e m b o r a casado em S. Carlos 
d o P inha l , con t ra l i iu m a t r i m ô n i o 
c o m u m a san t i s t a , ha pouco te in-
p o . 

0 f inór io vai s abe r a g o r a q u a n t o 
cus ta se r b i g a m o . 

— Pa r t i r am para a h o s p e d a r i a du 
S. B e r n a r d o 335 i m m i g r o n t e s , re -
c é m - c h e g a d o s pelo v a p o r Was/tin-
t/lon. 

0 edif ício da C a m a r a c o n t i n u a 
a ser g u a r d a d o p o r u m a força d e 
policia c o n v e n i e n t e m e n t e m u n i -
c iada . 

1 111 e m p r e g a d o d o sr. Cons tan-
t ino Xavier fer iu g r a v e m e n t e , com 
u m a fo i çada na c a b e ç a , o po laco 
Franc i sco Potesk i , q u e se t i n h a 
a p r e s e n t a d o 11a c h a c a r a daquo i j ç 
sr . , sita n a Barra , a ned i r t r a b a -
lho. 

0 o l l enso r n ã o foi a i n d a p reso . 
—Esteve nes ta cap i ta l u m a com-

missão de ve readores d a Ca inara 
san t i s ta , c o m p o s t a dos srs. Ale-
xand re José dc Mello Jún io r , vice-
p re s iden t e , Olympio l . ima, José d o 
Couto o d r . J. li. T o u r i n h o , a d v o -
gado , q u e ve iu e n t e n d e r - s e com o 
g o v e r n a d o r d o Es tado a respei to 
d a s o c c o r r e n c i a s q u e alli so tèin 
d a d o u l t i m a m e n t e . 

GA MPI.XAS 

Ent regou- se á p r i são Vicente llis-
pol i , s apa t e i ro , r e s iden te em San ta 
Cruz d a s Pa lmei ras , aue to r d o a s -
sass ina to p ra t i cado n a q u e l l a c idade 
a ') du m a r ç o d o a n n o co r r en t e . 

—Já tem gaz a r epa r t i ção d o cor-
reio loca l , q u e es teve d u r a n t e a l -
g u n s d ias i l l u m i n a d a a velas de* 
sebo , por n ã o ter p a ^ o inenii t i t ieu-
ti as con tas q u e a C o m p a n h i a lhe 
a p r e s e n t o u . 

"Paga , 011 cor to a c o m m u n i c a ç á o n 
•'• a plirase terr ível e m p r e g a d a pe -
lo pessoal de ce r tas C o m p a n h i a s ) 

E... c a l u d a . 
— 0 sr. Car los Kgydio de Souza 

Aranha ad ip i i r iu pe la q u a n t i a ile 
l i o con tos a c h a c a r a d e n o m i n a d a 
Paraíso, p e r t encen t e ao sr . Francis-
co de Pau la Souza. 

TAFBATÉ * 

Não tem h a v i d o a g u a p a r a o con-
s u m o d iá r io nos p r é d i o s daqi ie l la 
c idade , d e v i d o ao r o m p i m e n t o tpie. 
se deu 110 c a n o ger.il passa 
sob o lei io d o ii , , i ' a r a h y b a . 

barece ipje não ha , p o r p a r t e d o 
pessoal e n c a r r e g a d o da c o n s e r v a -
ção dos e n c a n a m e n t o s , o preciso 
cu idado . 

Ei ta falta IMU oocasior iado, c o m o 
fácil do p reve r , os maiores in-

conven ien te s , p o d e n d o a té ser o r i -
gem do a p p a r e e i m e n t o de molés -
tias graves , p r o d u z i d a s pe la inges -
tão d e a g u a impura , 

—Foram ad i adas as exéqu ia s em 
h o m e n a g e m ao b ravo c o n t r a - a l m i -
run te Saldanha dá R a m a , até que 
soja resolvida a q u e s t ã o da paci l i -
cação d o Rio-Oraade . 

1'IRACtCAB { 
0 m a j o r A m a d o r de C a m p o s Pa -

cliefto i i l fereeeu á C a m a r a u a q u e l l a 
c idade o t e r r eno p recUo p a r a a 
cons t rucção d o edifício escolar q u e 
o g o v e r n o d o Estado vai m a n d a r 
alli l evan ta r . 

BFO-CI.ARO 

Esteve alli o v i c e - p r e s i d e n t e d o 
Estado, d r . Cerque i ra César . 

—Failcceu o sr . Cons tan t i l io Co-
mes d a Cunlni . 

S*O CARI.OS DO PIMIAL 

No m a t a d o u r o d a q u e l l a c idade 
tèin a p p a r e c i d o m u i t a s rezes a t a -
cadas de febre a p h t o s a , n ã o t e n d o , 
s ido, p o r é m , n e n h u m a a b a t i d a , se -
g u n d o d e c l a r a o nosso col lega d o 
S, Carlos di Pinhal. 

— 0 corone l (ientil de. Cast ro , 
a lém da v e n d a d a s f a z e n d a s (pie 
possuía n a q u e l l e mun ic íp io , transin.-
çáo a ( p c nos r e f e r i m o s h o n t e m , 
v e n d e u , l a m b e m , ao sr . Mello Fran-
co, 11 p r o p r i e d a d e d e n o m i n a d a Ja-
ll/vitea, sita 110 m e s m o m u n i c í p i o , 
por 600 con tos , e, ao Banco d a 
Republ ica , as f azenda» Pi tubu e 
Jat/u iry, . i t n a d a s uo mun ic íp io de 
S. João da llrta Vista, por 800. 

Depois da v e n d a da f azenda I)u-
monl, é es ta a mais i m p o r t a n t e 
t r ansacção ru ra l qqp se lein elfe-
c t u ^ l o i»o twta ' to, 

r.ASA-nRANc.A 
Foi mui to fes te jada alli a da t a de 

U dc Ju lho , t e n d o h a v i d a u m a 
sessão m a g n a no thea t ro looal. 

—Fal leeeu 11. Maria T h e o d n r á de 
Carva lho . 

MOGT-MIRIH 

No dia 4 d o mez p r o x i m o , deve 
rca l i sar -s r alli u m a sessão f ú n e b r e 
em h o m e n a g e m ao cx-vice-presi-
d e n t e d a Republ ica . 

—Falleeeu D. Auta Chr i s t ina d o s 
Santos . 

JINDIAIIV 
No d o m i n g o u l t imo , n o núc leo 

l iarão de j u n d i a h y , foi p r a t i c ado 
um cr ime. 

Dons i ta l ianos alli r es iden tes , ini-
m i g o s í r reconci l iaveis , t r a v a r a m - s e 
de razões e p a s s a r a m a vias de f a -
cto , s a h i n d o u m dcl les fe r ido g r a -
vemen te com q u a t r o f acadas e cin-
co balas d e revólver c m d ive r sas 
pa r t e s d o co rpo . 

0 c r i m i n o s o , q u e é inu i to m a l 
visto, p o u d e f u g i r ú a c ç ã o d a jus -
t iça. 

o povo 
potente 

pede mictoridude com 
nvie p a r a aque l l c ar-

raba lde da c idade u m a força qui 
se Iara respe i ta r , aliui de ev i ta r a 
r c p r o d u c ç ã o des tas tristes acenas . 

No dia j:; (Io co r ren te , devem 
real isar-se n a mat r iz local exequ ias 
soleinncs por a lma d o con t r a - a lmi -
ran te S a l d a n h a da Cama . 

Até a g o r a , a In t endcnc ía a i n d a 
não m a n d o u col loear na r u a da 
Pedre i ra um uriíco l amp ião , con -
forme os m o r a d o r e s hav iam pedi -
do , ncin tão p o u c o e n t u p i r os 
g r a n d e s bu racos fei tos pelas ulti-
mas chuvas . » 

A MCA 110 
No dia 2o d o co r ren te , 

de Maio real isa 11111 bail 
d io (Ia rua 13 de Maio, si 
sociação. 

Cratos ao convi te q u e nos 
r am. 

o Chd) .1 
n o pre-

Je d a as-

Pela Secretar ia d a Agr icu l tu ra fo-
ram ped idas i n fo rmações á Super -
in tendência das Obras Publ icas so-
bre os r epa ros de q u e necessi ta 
o préd io oHeri-eido ao g o v e r n o pe-
lo ba rão de P i rac icaba e q u e se 
des t ina a tun g r u p o escolar na ci-
dade d o m e s m o n o m e . 

le pol ic ia propoz ao 
x o n e r a c á o dos capi tães 

P ropos ta s . 
0 d r . clieli 

g o v e r n o i 
João Soares Pere i ra e J o a q u i m lli-
bei ro dos San tos , dos c a r g o s de 
d e l e g a d o e ile I» sur iplcnte da 
c o m a r c a de Brotas , e d o sr. Eva-
rlsto de Pa iva Jún io r , d o c a r g o de 
1" supp len t e d o d e l e g a d o de Piras-
s u n u n g a , c o n f o r m e essas hue to r i -
dades so l i c i t a ram, 

f A L C O S 

Centenário de Santo Ântonii 

Com uma fes ta venez iana 110 Tejo, 
r ea lmen te d e s l u m b r a n t e , findaram 
a 30 d o p a s s a d o , e m Lisbôa, os 
fes te jos c o m m e m o r a t i v o g d o T cen-
tenár io de San to Antonio . 

0 aspec to d o vasto o f o r m o s o 
rio, i l l u m i n a d o nas d u a s m a r g e n s 
e cheio de e m b a r c a ç õ e s t a m b é m 
i l luminadas , ,-ra pliaiita.-tico, \ c r -
d a d e i r a m e n t e m a r a v i l h o s o . 

Na ta rde d o m e s m o d i a 30, h o u v e 
u m a procissão , quo sahiu da ogroja 
de S. Vicente. t> reeolhcu á Sé, f a -
j e n d o um longo pe rcu r so . 

Eis a o r d e m d o pres t i to : 
1 - P i q u e t e d e (-avaliaria. 
2 - C l i a r a n g a de lanueiros . 
3—Pcndão . 
t—Grupo de a n j o s . 
11—Banda dc m u s i c a d a real Casa 

Pia. 
6—Asylos de in fanc ia , e .oolas de 

m e n i n a s e r apazes p o b r e s e asv ios 
munici j ia , 

mus ica d o asvlo D de 

e a sy l ados de D. Ma-
Sianto Anton io d o s 

1 m u s i c a d a o l f ic ina 

of í le ina de S. 
dos ope rá r ios 

E SALÕES 

Bauda 
Maria Pia. 

8 - Alumnos 
ria Pia e d o 
Capuehos . 

ii—Banda dt 
de S. José. 

10—Alumnos d a 
José e Associação 
calliolicos. 

t l — B a n d a de mus ica . 
12 Associações p o p u l a r e s , b o m -

beiros inun ic ipaes e vo lun tá r ios . 
11 Banda ue mus i ca . 
I i —Real assoc iação ( | ( . a g r i c u l t u -

ra , t . i emio po r tuguez , Ins t i tu to t!i 
dc Se tembro , r e p r e s e n t a n t e s de so -
ciedades scient i l icas , l i t te rar ias , 
commerc i ae s e indus t r i aes . 

t i i—Banda de mus ica , 
16—Professores c e - l o d u i t c i d a s 

escolas , 
17 Banda de mus ica . 
tH— Sociedade de g e o g r a p h i a , As-

sociação d a m o c i d a d e catluit ioa e 
imprensa , 

f í i—Banda de m u s i c a . 
Represen tan te s d o exerc i to . 

2t —Banda de mus ica . 
22—Bepresentantss de m a r i n h a 

de gue r r a . 
23—Banda de mus ica . 
21—Representan tes d e c â m a r a s 

mun ic ipac s pe l a s e g u i n t e o r d e m : 
villas, c idades e cap i taes de d i s t r i -
ctos, o b s e r v a n d o - s e as p r o c e d ê n -
cias. 

2->—Pcndão, 
20—'Untida de m u s i c a . 
17—Confereneia de S. Vleonto de 

Paula , a p o s t o l a d o de o ração e o b r a 
pia de Santa Doro tbéa . 

2H—Banda de mus ica . 
20—Irmandades , pela segu in te 

o r d e m : t " As d e a l m a s e de invo-
cação de Santos , s e n d o as de San to 
Antonio as u l t imas . 2.» As de i nvo -
cação de Nossa Senhora . 3." As de 
invocação ile Chr i s to e dc Passos, 
í . " As d o Sant í s s imo Sac ramen to . 
5." As venerave l s o r d e n s terce i ras . 

Eutre as i r m a n d a d e » iam p e u -
dões , nos quaes es tavam r ep re sen -
tados os mi l ag res d o glor ioso t l iau-
m a t u r g o . 

A i m a g e m de Santo Anton io me-
nino d o córo) e ra l evada en t re a s 
i r m a n d a d e s de invocação d o Santo; 
a de Santo Anton io ( conego reg ran 
te , a Veneravel Urdem Terceira ile 
Santo Au<isbnho e a ile San to An-
tonio f f r ade m e n o r en t re a s Veue-
raveis Ordens Tercei ras de S. Fran-
cisco. 

30—Cruz cap i tu l a r . 
31—Rauda uo m u s i c ; 
. l í - S e m i n a r l " , p a t r i a r õ l t a l . 
• '•I-^r.ero com cotas o pa rochos 

com m u r ç a s , v igár ios , c o n e g o s c 
r ep resen tan tes dos exins. cabidos . 

3 i ~ C r u z Pa t r ia reha l . 
33—Exin. cab ido . 
3i'i Pallio. Sua e m i n o n c i a o s r . 

cardeal pa t r i a r cha c o n d u z i n d o a 
preciosa re l íquia d o c o r p o de Santo 
Antonio de l . isbóa. 

37—Exins. e r c v d m s . srs . a r ce -
bispos e b i spos . 

38—Auetor idades , al tos f u n c c i o -
nar ios , t i tu lares o pessoas d a côr te . 

3(1—Commissão execu t iva o c e n -
tral d o cen t ená r io do Santo Anto-
nio. 

40—Força mi l i t a r , g u a r d a d e 
h o n r a . 

As ruas d o i t ine rá r io e i l a v a m 
todas c n g a l a n a d a s , s e n d o g r a n d i o s o 
o aspec to de a l g u m a s . 

0 pres t i to , i m p o n c n t i s s i u i o , p r o -
duziu u m a g r a n d e i m p r e s s ã o . 

Assim, o u l t imo dia d a s fes tas 
foi o m e l h o r . 

• HMKTK \IIVi: i . l . l 
Não pôde o i l lustre ac to r i t a l i a -

n o d e i x a r de reconhecer - se p e n h o -
r a d o á gent i leza d o pub l i co p a u -
lista, pe las cons t an t e s provou d o 
cons ide ração q u e lhe t e m d i s p e n -
sado, j á d a n d o aos seus espee ta -
culos um a s p e c t o fes t ivo , p e l a 
l o u ç a n i a das loilellei o b r i l h a n t e 
concor rênc ia u o s c a m a r o t e s e p l a -
téa, j á pelos a p p l a u s o s , e m q u e 
tem s ido de u m a l ibera l idade e x -
cepc iona l . 

Esso p r o c e d i m e n t o cor roc to d o 
nosso publ ico e n v a i d o o e - n o s a 
nós, (pie t a m a n h o va lo r l i g a m o s 
ás man i f e s t ações como essas, t ão 
h o n r o s a s p a r a q u e m as faz c o m o 
p a r a q u e m as merece . 

o e spce tacu lo do q u a r t a - f e i r a 
de ixou g ra t í s s imas impressCms n o s 
a c t u a e s habitues d o v e l h o t h e a -
t ro . 

A comedia A tia de Carlos t e m 
p a r a n ó s o g r a n d e m é r i t o de ter 

do escr ip ta e m inglez o p a r a o 
p u b l i c o inglez , cons t i tu ído p o r 
u n s h o m e n s m u i t o v e r m e l h o s , 
m u i t o al tos e inuscu losos e uu ia» 
lamas d e e s t a tu ra e l evada , cu t i s 

a lv i s s ima e pés b e m assen tes s o -
bre o c h ã o , c o m o q u e m pisa e m 
t e r r eno c o n q u i s t a d o e d o m i n a d o 

invie ta inonto , pe lo e s fo rço d a 
v o n t a d e e pelo p o d e r d o I r aba lho , 
pub l i co forte e s ã o , q u e r ile c o r -
po, q u e r de a l m a , p o r q u e aqucãfes 
h o m e n s o a q u c l l a s mulheres, - ã o 
i n g ê n u o s e s i m p l e s e r i e m com a 
i n n o c e n t e dcsp rcoocupação de q u e m 
n ã o carece , p a r a fazel-o, d o es t i -
m u l o p icante o g rosse i ro dn a l l u -
sões e iieonas exces s ivamen te . . . 
gaulozas . Comed ia casta , (pie a s 
c r i anças pódem v e r e o u v i r . 

Iliz m u i t a gente, q u e NovuIIj se 
desp re s t i g i a r e p r e s e n t a n d o aquellc. 
pape l , t ão a p r o p r i a d o a r ea l ça r o s 
seus g r a n d e s dote-i para a al ta co-
m e d i a — p a p e l d e q u e ellc l i ra l o -
d o o par t ido , s e m esgares t r u a n e s -
cos n e m e x a g g c r o s ile m a u g o s t o . 

Quem chega a r e p r e s e n t a r d o 
m o d o in imi táve l c or ig ina l o I.uiz 
XI e os dous ú l t i m o s ae tos d o 
Olhollo, n ã o p ô d e descer á s imp->-
sieões d e um p a p e l . . . do sa ia s . A 
cri t ica p r e t e n c i o s a t em dosttís d i s -
para tes ! Esquocc-so, a b o a c r i t i ca 
b u r g u e z a , de, q u o é aque l l c , aR-
nal , o ve rdade i ro gunero d o a r -
tista, q u e pa ra n ó s vale t an to o u 
m a i s 110 Papa Lebonwu-d. c o m o 
nas t r agéd i a s d c Shakspea ro o u 
nos d r a m a s n e b u l o s o s de I b . e n ! 

C o n t r a laetos n ã o ha a r g u m e n -
tos e n ó s temos e m g r a n d e c o n t a 
as mani fes tações i n s u s p e i t a s e des -
in t e r e s sadas do pub l i co , o q u a l fo i 
u n a n i m o ciu c o b r i r do a p p l a u s o s , 
a n t e - h o n t e m , o be l l i s s imo t r a b a l h o 
de Novelli . 

Outra v a n t a g e m accrosce a f a v o r 
d a c o m e d i a p a r a a C o m p a n h i a No-
velli : a u n i f o r m i d a d e n o d e s e m -
penho , p o i s todos o s ar t i s tas e s t ã o 
á v o n t a d e em p a p e i s cômicos , o 
c o n s t r a n g i d o s n a i n t e r p r e t a ç ã o d o 
pape i s sér ios e d e c l a m a t ó r i o s . 

E' p o r isso q u o j á a n t e g o s a m o s 
o e s p c e t a c u l o a n n u i i c l a d o p a r a a 
!».» réci ta de a s s i g n a t u r a c o m o />. 
César de Hazan. 

A o." réci ta de a s s i g n a l u r a '.' 
Como a c a b a d e p r e s s a o quo é 

b o m ! 
«•i.« H nt:s • • \1t\110 

Esta va l en t e s o c i e d a d e c a r n a v a -
lesca e l l ce túa a m a n h ã um bai le e m 
seus sa lões , o q u a l c o m e ç a r á á. ilôe. 
m e i a - n o i t e . 

Muito g r a to s a o e o r n i t e q u e n o s 
e n v i o u , 

T l l i ; tTRO<i r i i n i i i i i i i K S 
Apezar d o calor , o Ambiiju aven-

tu rou - se ein dar 11111 novo 1 Ira m i 
cm ii ae tos e s q u a d r o s , o Trem 
n. tl, de t .aston M i r o t . 

Esta o b r a c o n t é m todos os i n -
g red i en t e s (pie r e q u e r o g ê n e r o : 
c r imes , a s sass ina tos , in t r igas c o m -
pl icadas e, finalmente, a v ic to r iu 
ila v i r t u d e . 

0 sr . Murot c o n t a as pa tbe l i cas 
a v e n t u r a s d e u m a r a p a r i g a , Mar-
tha , a (p iem uin t io que r a r r a n c a r 
u m a h e r a n ç a cons ide ráve l . P a r a e n -
t rar de posse da f o r t u n a , e,ssé h o -
mem n ã o hesita e m lazer d e s c a r r i -
lar o t r e m c m q u e se acha o l i so 
de Martha. A scena passa-se e m 
uin bello scenar io o • m u i t o o o y i -
m o v e n t e . 

Apezar de, todas as t o r t u r a s q u o 
fazein soITrer á r a p a r i g a , nf to lhe 
c o n s e g u e m a r r a n c a r a fo r tuna . A 
just iça de Deus faz t r i u m p h a r Mar-
tha de t o d a s as p r o v a s . 

Esse d r a m a , b e m feito o q u e 
a g r a d o u , foi m u i t o b e m r e p r e s e n -
t a d o . 

0 Thédlre de Ia Republique, 
a b a n d o n a n d o d u r a n t e o v e r ã o o 
d r a m a , t e n t o u a e e l i m a r as a n t i -
gas operas -co in icas e começou jp-. 
Ia Fiinchoiinette, d e Clap isson , q u o 
do ta d e 1836, c p e l o s } t i i s i iue ln-
ros dn rainha, d e l la lévy, q u a 
a i n d a s ã o ma i s a n t i g o s . 

0 d e s e m p o n h o 6 r egu la r , i^a-i a 
o r ches t r a , r u i m . 

0 poe ta W i l d b r a u d l , de Be r l im , 
leu e m pub l i co u m i'.'»eina inéd i to , 
in t i tu lado /ierthoVH. Nessa o b r a , 
mos t r a o c o m p o s i t o r no m o m e n t o 
e m q u e , a p ó s u m a d o l o r o s a t ra l i i -
ção de u m a m u l h e r a m a d a , p ro -
c u r a c o n s o l o 110 t r a b a l h o . 

Essa a n e e d o t a d a v ida d e Hee-
thoven foi escr ip ta pe lo sr. Wiúl-
b r a n d t e m bellos ve r sos . A p h y -
s ionomia d o g e n i a l eom(iosi tor 
appa rcce , nesse p o e m a , p u r a e 
g r a n d i o s a . 

Cabeças h u m a n a » s a l g a d a s , 
iliz. o Journal det /)i:bnti q u e u m a 

a g e n c i a t rans in i t t iu uos j o rnne* u 
s e g u i n t e i n f o r m a ç ã o : «Foram t r a -
zidos a l l aba t de Majlikegji , c o m 
des t i no a Fez, q u a t r o vagões d e 
cabeças h u m a n a s sa ldada» . A» oa-
beçss e s t a v a m (;in coait entndo, t> 
11 g o v e r n o ob r igou os j u d e u s n 
s a l g a l - a s d o novo.. , , 

Cá pe la no*«a t e r r a , c o u U u t l u i -
sc 0111 dcgo l l a r os cor-po* o q u e i -
m a l - o s c o m pe t ró leo ; mas h a v e m o s 
d e c h e g a r á perfeiçAo de Os s a l g a r ; 
6 questão de tempo( 



CONGRESSO ÜA1M1CO 
Lisbôa, í . ° ili julho 

Encerrou-se a n t e - h o n t e m o C o n -
gresso Cathol ico In t e rnac iona l , q u e 
celebrou c inco sessõe i , sol> a p r e -
s idênc ia d o cari lcal-patr iarel i i d • 
Lisboa. 

Foi n a vas ta e g r e j a d e S. Vicen-
te de F ó r a , r e s t a u r a d a pa ra esse 
ilin, que f u n c c i o n o u o Congresso 
— u m d o s n ú m e r o s d o p rog r u n i u a 
dos f e s t e jos d o c e n t e n á r i o a n t o -
a í n o . 

Esperava-se , a p r i n c i p i o , que vies-
sem m u i t o s b i spos c.vtrangoiros; 
m a s , aQnal , veiu a p e n a s o a rceb i s -
p o de Valeucia. 

Os outros liuiitaram-se, como o 
sr. c o n d e d 'Eu , a adhcr i r . . . p o r 
cartas e te legrammas. 

Ext range i ros , v i e r a m a lguns p r o -
fessores be lgas , i t a l ianos , h e s p a -
nlioes e u m d e p u t a d o a l l e m i o . 

A t i tu lo de cur ios idade , eis as 
conc lusões a p p r o v a d a s : 

DO SR. CONSELHEIRO BARROS GOMES 

1.» F a z e n d o a d o u t r i n a chr i s tã 
pa r to d a s d i sc ip l inas q u e ent re nós 
c o n s t i t u e m o e n s i n o p r i m á r i o , mui -
to c o n v c u i a loança r dos poderes 
púb l i cos q u e esse e n s i n o seja r e -
g u l a m e n t a d o por f ô r m a q u e nc l le 
t e n h a m d i rec ta i n t e rvenção , q u e r 
m i n i s t r a n d o - o , q u e r f l sea i i sando-o , 
o u os p a r o c h o s das f reguezias , o u , 

Sara as g r a n d e s a g g l o m e r a ç u e s u r-

anas , ecclesiast icos n o m e a d o s p e 
lo g o v e r n o , sob p r o p o s t a dos p re 
l ados respec t ivos . 

2.* E' d a m a \ i m a conven iênc ia o 
di l igenciar-se para q u e n o s eol legios 
de m s t r u c ç a o s e c u n d a r i a , d i r i g idos 
por ecclesiast icos ou p o r q u a l q u e r 
ou t r a f ô r m a inf lu ídos pelo pensa -
mento ca thol ico , se estabeleça o u 
d e s e n v o l v a q u a n t o poss íve l o eu 
sino d a re l ig ião, c o m p r e h e n d e n d o 
a i (ogma , a mora l e o cul to, p r i n -
«jpjos du apo loge t i ca e noções 1'un-
d a m o n t a u i de h is to r ia eeclesiast ica 
p de l i t hu rg i a , s e g u n d o os p r o -
graramas e , lojjo q u e possível s e j a 
pelou c o m p ê n d i o s , p a r a isso o rga-
nls idos, sob a supe r io r direcçüo d o 
e p i s c o p a d o . 

3.» C o n v é m e m p e n h a r esforços 
p a r a c o n v e n c e r a opini i lo publ ica 
e os p o d e r e s d o Es tado da ncces 
s idade d o incluir o e n s i n o da re l i -
g ião e m t o d o s os inst i tu tos o f l l -
ipiaes d e ins t rueção secunda r i a . 

DO SR. IXt. MENDES LAGES 

| o w a t e r i a l i s m o faz dos h o -
m e n s seres insens íve is e se lvagens; 
a taca as leis d a n a t u r e z a , tende 
a r r u i n a r o m u n d o m o r a l , f r u s t a n d o 
o s p l a n o s d iv inos . 

2.» 0 r e m e d i o p a r a os ac tuaes 
m a l e s soe iaes está n a vol ta da s o -
c iedade <1 re l ig ião , e m p r e g a n d o pa -
r a isso o d e s e n v o l v i m e n t o das o r -
d e n s re l ig iosas , a acção dos g o -
v e r n o s o as assoc iações cathol icas . 

DO SR. DR. JOÃO DA SANTÍSSIMA 
TRINDADE 

1.» Que n a s escolas , m a x i m a m e n 
t e nas p r i m a r i a s , se e n s i n e m os 
deveres d o h o m e m p a r a com Deus 

ãue a m o r a l i n d e p e n d e n t e p r e t e n -

e n e g a r . 
2." Que n a s escolas s u p e r i o r e s se 

ape r fe i çôe o es tudo d a mctaphys i 
ca , m i e d e todas as sciencias; por-
q u e é d a i g n o r a n e i a d a m e t a p h y -

lia tres s e -
i n e s m o t empo 

giílo d e Chris to c o n t r a 
d a d e . 

2."*Deve p r o m o v e r - s e a r e u n i ã o 
e m l . isbüa de u m congresso do 
r e p r e s e n t a n t e s d e t odas as o r d e n s 
terce i ras p o r t u g u e z a s , a l l m : 

l .° Do so fazer u m a revis ta ge -
ral d a s fo rças de q u e dispiV.ai. 

i . " Do se e s t u d a r e m os meios da 
sua d i l fusão e r e j u v e n e s c i m e n t o . 

3." lie o r g a n i s a r essas forças no 
sen t ido d e as fazer c o n v e r g i r p a r a 
um r e n a s c i m e n t o ca tho l i co . 

DO SR. D. TIlOUVZ DE VIL1IKW 

Que se ins t i t uam e m todas a s 
dioceses , sob a p r o t c c ç ã o do E p i s -

opai lo e c o m o aux i l io d o c le ro , 
associações d a o b r a p ia , d a m o e i -
dat le ca thol ica , assoc iações p r o t e -
c to ras do ope rá r io s , t e n d e n t e s a 
a fe rvo ra r o espir i to re l ig ioso d o s 
seus consoe ios , p r o p a g a r o senl i -
m e u t o r e l i g i o s o ; e q u e essas a s -
sociações , c h e g a d a s ao p rec i so g r a u 
d e d e s e n v o l v i m e n t o , e n v i e m ao 
P a r l a m e n t o de l egados seus , pa ra de-
f e n d e r e m os di re i tos d a Egreja o 
p u g n a r e m pelos in te resses da p á -
tr ia . 

Como v ê e m , o c o n g r e s s o n ã o 
de ixa ob ra p e r d u r a v e l . 

E, como d e m o n s t r a ç ã o do fo rça , 
foi ins ign i f ican te , po i s q u e n ã o 
cxh ib iu e l e m e n t o s n o v o s , a p r e s o n -
ta i ldo-sc os an t igos c m m a n i f e s t a 
d c s h a r i n o m n . 

Dec id idamen te 
Não fazem ninho os milhafrus 
Na caverna dos leões 

(Do nosso correspondente) 

Solici tou-se d a Secre ta r i a d a F a -
z e n d a o r d e m de p a g a m e n t o d a 
q u a n t i a d e ü con tos , pe l a c o l k 
c tor in ile Casa l i ranca , ;'i Santa Ca-
sa d a Misericórdia daquo l l a ci-
d a d e . 

Em Mineiros, m u n i c í p i o do Dous 
Corregos , u m i n d i v í d u o e x t r a n g e i -
ro, de n o m e Land in i l .u iggi , in t i 
tu lando-so pad re d a diocese , a p o s -
sou-se d a eapel la d a loca l idade , 
i m p e d i n d o , coin o aux i l io de al-
g u n s co lonos , q u e o v igá r io , Ma-
noe l Tbeo ton io de Macedo, exer-
cesse o cu l to re l igioso. 

O d r . chefe de pol ic ia , t e n d o co -
n h e c i m e n t o des te fac to , p o r p a r t i -
c ipação d o d e l e g a d o (le Dous Cor -
regos e pela expos ição ve rba l q u e 
o refer ido v igár io 1 lio ve iu fazer a 
esta capi ta l , m a n d o u segu i r p a r a j 
aque l l e m u n i c í p i o , a f im de r e s t a -
belecer a o r d e m e p u n i r o cr imi-
noso , u m a força do 12 p raças , 
c o m m a n d a d a s p ô r u m offlcial . 

Para o oonsumo da população desta 
capital, furaiu abatidos houtem : 

Rezes 
Porcos 
Carneiros. . . . 
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S í i c l e ü n i l e « l o M e i l i c l i i u 
v o t IriircUl 

Na p r ó x i m a sex ta - fe i r a (19 d o 
corrente) have rá r e u n i ã o do sessão 
e x t r a o r d i n á r i a , e m u n i a das sa las 
la Faculdade do Direi to , ãs 7 h o -

r a s d a noili ' , p a r a o flin do se t ra-
ta r dos in teresses d a classe m e -
d ica . 

O secre tar io , 
DR . MEIIIA 

s ica q u e p r o v é m a m a i o r parte d o s 
e r ro s ph i losoph icos d e 
cu los p a r a cá e ao mi 
a m e t a p h y s i c a 6 o m e l h o r arsenal 
c o n t r a a s theor ias de le ter ias q u e 
t ê m a r r u i n a d o a s o c i e d a d e mora l 
e o m u n d o e c o n o m i c o . 
J>0 S n . A R C E B I S I ' O - n i S I ' 0 DO ALGARVE 

0 c o n g r e s s o a f í l r m a o reconhece 

Sue se t o r n a necessa r i a a l iberda-
e de assoc iação p a r a a egre ja ca-

tho l i ca e m Por tuga l e vo ta a u r -
g ê n c i a d e a d m i s s ã o d a s c o n g r e g a -
ções re l ig iosas d u m o o u t r o sexo, 
« s p c c i a l m e n t e nas n o s s a s posses -
sões u l t r a m a r i n a s . 

DO SR. DRJ AGOSTINHO DE AZEVEDO 
O c o n g r e s s o faz vo tos por que o 

p o v o d e Ital ia , i n sp i r ando- sc n o 
b e m da c a u s a , n ã o só re l ig iosa m a s 
a i n d a po l í t i ca , r e s l i tua ao Santo 
P a d r e a c o n d i ç ã o n o r m a l da inde-
p e n d e n c i a te r r i to r ia l , a q u a l ó exi-
g ida p e l a s u b l i m e g r a n d e z a do seu 
m i n i s t é r i o d e s u p r e m o chefe d a 
e g r e j a ca tho l i ca , c c o m o tal recla-
m a d a p e l o voto u n a n i m e de toda 
a c h r i s t a n d a d e . 

DO S R . DR. LUIZ J O S É DIAS 
1.» A r e s o l u ç ã o q u e a s sciencias 

t h e o l o g i c a s d ã o á o r i g e m d a vida 
r e f u t a o r e d u z a pó a ph i losophia 
m a t e r i a l i s t a . 

2 / As sc ienc ias n a t u r a e s , l evando 
a c o n c l u s ã o i r r e l r a g a v e l de q u e 
Deus (i o auo to r d a v ida , r cpe l lcm 
o suic íd io o o assass in io , como in -
j u r i a e l e são g r a v e aos d i re i tos d o 
m e s m o D e u s . 

DO SR. CONSELHEIRO JERONVMO l ' I -

MENTEL 
0 c o n g r e s s o emi t t e 

M u i l u u l t e n ç i l o 
Eu abaixo asslgnado declaro, em 

Dencttcio da humanidado sofftcdora, 
que, padecendo ha muito tempo do on-
tartamonto do estômago, Irregularida-
de nas evacuaçOes o dór do cabeça 
continua, devido, segundo creio, u má 
digestão, fiquei curado completamen-
te com as pílulas antl-dyspeptloaB do 
dr . Holnzelmann. 

Major Jenquim M. do Conto, f a -
zendeiro (Firma reconhecida). 

—Para curar -se om pouco tompo o 
sem dieta todas as moléstias que tAin 
por causa o abdômen (bur lga i , devo-
so usar sempro as pílulas antl-rtyípc-
ptieas do dr. II lnzolmaun; cilas re-
gularisam as funeções digestivas, dan 
do forças ao estomago mais debili-
tado. 

Voudom so om todas as pharinacias. 

T h e I V e w Y o r k L i f o I n -
s u r a n c e C o i n p m i y 

SUCCUUSAL DE 8. PAULO 
Cançados do discussões estorols pe-

la tmpronsa, vimos hojo faz i r as se-
guintes declarações: 

Que, segundo informações catego 
ricas dos nossos chefes, publicadas 
divoisis vrzis , a New 3rork Life In 
tu rance Company, passando ou doi 
xando do passar as leis projcctadts 
no Congresso, continuará no Brasil, 
com as mesmas garantias para seus 
segurados. 

14-10 ninguém pólo duvidar quo a 
goroncia da New York Life Insuran 
ce Company no Brasil continú* a mo 
recor a confiança da sua Caixa Ma 
triz em New-York, como so voriH a 
polo seguinte telegramma, publicado 
110 dia 12 du julho, no Rio do J a 
n e k o : 

«Não ha mais ligeira razUi 
«pira algaom doei irar quo o 
«irrreDto geral Sanchcz ou o 
«Sjb-Dopaitamento do Brasil 
«uno tenha a nossa confiança. 

«Eilo tem sido um funcclo-
enario e representante leal o 
• ninguém tom o direito do pu-
b l i c a r ou declarar o contrario. 

«Façam desso telegrauima o 
tuso quo lhes aprouvor. 

JOHN A . M c . CALL . 

Presidento da New- York Life In-
surance Company. 

cNot tho sliglitost reason for 
«anyone tostato that general 
«monagor 8anch<z or Brasilian 
«Sub Department has not our 
«conHdence. 

«Ho bas been a faitliful ofli 
«eiel roprosentative, and no 
«ouo lias rlght to publlch or 
«do btato to tho eontraiy. 

«Use tbis as you please. 
JOHN A . M c . CALL. 

Prrsident of tho «Nuv Yoik Lifu 
e os : lusurauee Com[iany.» 

j Que, faltando l&o pouco tompo para 
Desde 1883, a estatíst ica faz u m a smuin votadas ou regi&tiudui as leis 

dilTeronça en t r e os j o v e n s c r i m i n o - i e m questão, nus paroLOni inúteis qu^es 
sos c o m m e n o s <le l!> a n n o s d e ! quer discussões a r speito e .poitanto, 

C o n i p u n h l a I ' n u l l i t t n < l o 
V l u a F e r r c a a e l < i u - | 
v I h o h 

CONSTKUCÇXO DE DM A K M I Z I M EM S. 
CAUI.OS 

No escriptorio central da Conipa-
ulil». cm 8 . Psuto, o no e6erlptoilo 
tochuico, cm Can pinas, roccbim-to 
propentas, a 'ó o dia <0 do proximo 
mi z de f gosto, para a consttuiçao do 
um grande ariuazem de mer. a loiias 
na cselonada da estsçJo de 8 . Carlos 
do Pinhal, do aecõido com o projoeto 
o nu esprcIBcaçOps qno se Eclmm nos 
ref. rides eseriptorlos á disposição dos 
InteretsniuB. 

As propostas doverfto declarar o 
pr< ço total da obra as condições do 
p&ganicnto o o praz i para a construo 
çao . 

8 . Paulo. 18 do julho do 1895. 
ADOLITI > AUODSTO PINTO 

8—1 Chefo do Uscriplorio Coutru 

C a r n e l l q u i i l u 
. . . O tonico denominado Carne li-

quida (extiacto liquido peptogonoo o 
peptenlsado), preparado polo dr . Vai-
dij.i Garcia, 6, som rontostaç&o, um dos 
mais poderosos recon^tltuistes o do 
mata protlcco emprego cm todos os 
casos do depauperamento do forças 
phyíicas, duranto a convalescença do ! 

enfermidade;' debilitantoa, por cn t i a -
rem em sua compi.slç&o elementos 
apioprlados a tal fim o conter, segun-
do a analyso chimica, mais do 19 % 
do peptona. 

Por conhecimonto qno tenho dos 
bons offeltos dorefe i ldo preparado, fa-
ço a presente declaração, da qual pó 
do v . s . fazer o uso que lhe convier. 

D r . ANTONIO DE CASTRO LOPES 

Capital federal, 10 do abril do 1893. 

Únicos depositários: Baruel & C.— 
rua Direita, 1, o largo da Só, 2. 

A d v o g a d o H 
DH. B11AS1LI0 MACHADO 

JOAQUIM ALBERTO CARDOSO DE MELLO 
ALCANTABA MACHADO 

Hscriptorlo, rua da Quitanda, n . R 
(Associação CommorciRl). 

Residência, rua Conselheiro Neblas, 
n. 39. 6 0 - 4 4 . . . 

Sobre a Revolta 
Edições desta folha, & venda em 

nossas officinas: 
A I I I S T O I I I I V D A U I O V O L T A 

1 (>\eillplHr . 
IO <IUo«. . . . 

ü o o o 
3 ' X i O O O 

M I S T É R I O S DA CORRECÇÃO 
1 cxcmplu r . . . 

• O ditou 
NOTAS DE UM 

3 : 5 0 0 
* o ! » o o 

I e\eni | i lar . . . 
IO <lil»H 

Remottom-so pelo correio, 
de porte. 

<M TRDN. IO OOO 

U E V O L T O S O 
•SOOU 

. . . s t à o o o 
francos 

A c r imina l i dade 11a A l l cmanha . 
A p r o g r e s s ã o da c r i m i n a l i d a d e 

d o s r apazes naque l l e paiz é d i g n a 
d e no ta . Em 1882, h o u v e 329.968 
pessoas c o n d e m n a d a s pe los t r i b u -
naes a l l emães , ou 7,3 p o r cen to 
da p o p u l a ç ã o civil. Nesse n u m e r o 
figuram 30.710 pessoas c o m m e n o s 
d e 18 a n n o s , 011 9,3 p o r cen to . 
Em 1892, os c o i i d e m n a d o s e leva-
r a m - s e a 4-22.127, ou 8,3 por cen-
to, d o s q u a e s 48.490 j o v e n s c r imi -
nosos—l I p o r cen to . 

E m q u a u l o a p o p u l a ç ã o a u g i n o n -
tava de 1880 a 1890 9 "/„, os c r i -
minosos a u g m e n t a v a m 28 
j o v e n s c r iminosos , 51, 4 ° , 

e d a d e e os c r iminosos c o m m e n o s 
de 18. Estabelece , e m 1883, 10.344 
c r i m i n o s o s e, om 1892, 10.119 cri-
m i n o s o s com m e n o s de l!S a n n o s , 
o q u e d ã , d e IN83 a 1892, u m au -
g m e n t o d e B2,9 u /° ; om 1883, 
19.422 c r iminosos de 10 a 18 a n -
nos c, c m 1892, 30.377, o u 11111 a u -
g m e n t o de 80,4 °/,>. 

Esta s i tuação p r e o c c u p a m u i t o os 
mora l i s t a s o os cr imina l i s tas a l le-
m ã e s . ü s p r ime i ros , c m g r a n d e 
p a r t e , n ã o hes i t am c m ind ica r co-
m o ún ico r e m é d i o o res tabe lec i -
m e n t o das escolas c o n f c i í i o n a e s , 
o u , an tes , a escola r e s t i t u ida ã Egre-
j a , q u e será a ún ica a flsoalisul-a. 

Os c r imina l i s t as , pe lo seu lado, 
a t t r i b u e m t o d o o mal ã pieguice 
ejue se i n t roduz iu 11a v i d a pen i ten-
c ia r i a . 

Na sua op in ião , n ã o se d e v e m 
t r a t a r os j o v e n s c r i m i n o s o s d i f e -
r e n t e m e n t e dos out ros ; a casa de 
cor reeção é - l h e s d e m a s i a d o sunve 
e os a t t rac , cm vez de os assus tar . 

As soc iedades de c r i a n ç a s moral -
m e n t e a b a n d o n a d a s são q u a s i d e s -
c o n h e c i d a s na Al l cmanha , o lia 
a p e n a s u m a n a Prúss ia o o u l r a 110 
Wurtembcrg. 

o voto dl 
sendo o socialismo u m a enfer 

luidaile m o r a l , o ú n i c o reinedio 
effleaz ha d» ser n e c e s s a r i a m e n t e 
também m o r a l ; deve , p o i s , p romo-
ver-se a dilfusão d o s pr inc íp ios 
religiosos c a pratica das v i r tudes 
christãs, como me ios q u a s i únicos 
de debellar aque l l e g r a n d e mal , 

DO SR. PADRE SENNA FREITAS 
O eouxre.sso emi t to o voto do 

q u e se dsve i n sp i r a r o respe i to e 
profunda veneração d a s Escr ip tu-
ras contra os que n e m lhes confe-
rem o caracter ele l iv ro uu thon t i -
c o c histórico ; i n s p i r a r o gosto e 
o amor da l e i tu ra da s a g r a d a lli-
klia, tão ignorada o p o s p o s t a no 
«osso «eculo pe los s ecu l a r e s e até 
por muitos eccles ias t icos ; r e c o r d a r 
as recommendaçõcs q u e Leão XIII 
faz a tal respeito, n a p r i m e i r a p a r -
te da sua cncycl ica sobre as Sagradas 
Escripturas; recommendar, todavia , 
e indicar a q u e l l a s c só aque l las 
edições bíblicas q u e se a c h a m ap 
provadas pela Santa Sé ou ao 
menos pela auetoridade ep iscopül e 
acompanhadas dos c o m p e t e n t e s e 
nuthcnticos commcntarios, q u e ex-
plicam o sentido b í b l i co , p o r vezes 
escuro ou ambíguo. 

DO SR. ARCEBISPO DE ÉVORA 
O congresso fuz a r d e n t e s votos 

pela união dos c i tho l icos , c o m o 
condição necessaria para se t o r n a r 
eirectiva no futuro a i n f l u e n c i a be-
neflea e civilisadora da egreja 11a 
s o c i e d a d e . 

DO SR. DR. MANOEL ANA(}UIM 
O ooDgrcsso catholico interna-

cional de Lisbôa, reconhecendo 
com os melhores hypnologos a 
inconscicncia e automutismo du 
muitos indivíduos hypnotisados o 
registrando a immunidade de abu-
sos e crimes, a que tem dado o 
pôde dar logar a pratica do hypno- Froto o p 
lismo, proclama a írrcsponsabili- dos ltols. 
dade, em mBitos casos, do hypnoti-
nado, o chama para todos olles a 
attenç&o dos codigos penaes, se a 
este respeito nâo tiverem jã dispo-
sições especiaes. 

DO SR. DR. PINTO COELHO 
L L L . » F.' e s p e c i a l m e n t e o p p o r t u n u 
e m P o r l u g a l a d i l f u s ã o o dosen-
v o l v i m e u t o d a s ordens terceiras, 
c o m o meio d e combater pela voli- horas, pelo sr. Moreira Campo». 

I N F O R M A Ç Õ E S 

CAMARA E C C L E S I A S T I C A 

Dispensas matr imoniaos: 
8. Bernardo, a favor do Uiulio lilan-

ehlnl o (Jiovana Pesciotti; do líiuilio 
Ferrar i o bia Kerrar l ; 

Santa Ephigenia, a favor do Mar-
roeo Nicola Viconzo o Amalla Mastrnn-
golo ; do Hugo Signlorini o Placida 
Delia Piotra; do 11'ranclsco Lourenço 
do Moura o Uita Alves da Silva ; do 
Júlio 1'lres da Silva o Julieta Eleger ; 

Una, a favor do Antonio Dias da 
Fonsoca o Aurora do Amaral ( iurgel ; 
do Antonio Carlos do Amaral CJurgol 
o Marlanna Vieira da Fonseca ; 

8. José dos Campos ou Caçapava, a 
favor do J<só Felix da Costa o Hlvina 
Augusta do Andrado. 

—Provisão para rubricar um livro 
para o tombo, para a parochla do ltlo 
Boni to; 

Idom (lo oxposiçlo o procissão com 
o SS. Sacramento, na festa de Nossa 
Sonliora do Carmo, era Y t ú ; 

Idom do vigário do lispirito-Santo do 
Batataçs, a favor de padre Messias do 
Mello Tavares ; 

Idom para uma missa na fazonda da 
Manool Podroso, freguez do Bnqul ra ; 

Idom do capoll&o do curato do Slo 
Thomaz do Aquino, a favor do padre 
Kliau Alvares do Moraes Navar ro ; 

Idom annual o qulnquennal, a favor 
da eapolla do 3. Francisuo do Paula, 

' nos Campos do Jordão, om I ta jubi , a 
roquorlmonto do barlo da Bocaina 

—Portaria nomeando thosouroiro-
fabriquolro de Rio-Bonito o rovmo. 
parocho ; 

Idom nomeando coadjutor de Ilihelr&o 
Proto o padre Manool Hilverlo Oomos 

L E I L Õ E S 
Roallsam-so hojo os seguintes : 
Do grando quantidade do seecos o 

molhados, ferragens o moveis, na rua 
Josó Bonifácio, n. 20, 4s 11 1 / 2 horas, 
polo sr . Chavos Loal ; 

Do soccos o molhados, armaçfto, bal-
cão, balanças, pesos o modldas, eto„ 
nu rua do Braz, n. 82, ás mesmas 

cunvi íamos o (U).sco a e e p i r j r tran-
qulllamouto a declt&o du Congresso, 
conf iadj em nossas dcclurcçõss. 

T o r t u r a d o 
E' mon dever agradecer o tornar 

publica a rnlcha cura. Fui torturadu 
inngos annos por ntu pacticlmeuio ao 
qual nunca poderei dnr nome. Meu 
o<'ado geral ora Impossível tolerai; 
tinha o ventra o o et,tom»go quasi 
sempro cmpanzlnados, inoll< za nas 
pernas o braços, cab çe p^iad», tu.1o 
mo aborrecia, preteilndo M<nipre estar 
tó, longt do trdoK, pnra ev l t i r o ba 
rulho. Multas vez H tinha tilatiza, 
multa vontaiio do chorar « constante 
opprestfto no eorsç&". P. r mais quo 
tonta, nunca poderei i x, l ieir, porque 
;ifto tenho palavras para oizer o que 
íolfila. O unico remcfiii quo mo cu 
rou, restliulndo mo animação, alegria, 
cjntentamento na vida, erutlm, poi foi-
ta s u i l o , fora.n as plluias unti-dyspe 
ptleas do dr. Helnzolmi:nn, ás quaes 
todos os elogiou fáo poucos para o 
rebultado quo obtivo om pouoo tompo 
cora c t a j bcmaventuralaa pílulas. 

Queira dar pubiicidado a cato sln-
coio agradecimento, paia quo todos os 
infeliz s quo sofliem, CUILO eu fui tor-
turado, possam saber q ,0 sei Ao cura-
dos, usando as pílulas do dr. H : Í D Z 1 -
manu, roíuoüio realmeato tantu.—Uer-
mogenes do Naccinieuto, proprietário. 
(Firma roconhoclda). 

Depositaiiot: Lebre, IriL&o & Mello. 

A T o u r l a l i i k i l » 
lamentamos quo a juolles quo sem-

pre procuram marear o honrado go 
vemo do dr. BTnardino flu Campos, 
hojo venham arrependidos implorar a 
sua proto. çü.i, cou o intuito de con 
tuiuarern na faina Ingiorii do desmo-
ronamento iLunlcipal. 

Couvi nçani te os Touiinhos Lima 
Si U. de que o lllustrad') <'r. gover-
nador e t t á seiente do todo o ocoorrl-
do o na-.i metter á a ruão em combuca 
polas lamúrias de tacs melros. Pro-
curar outra vida, quo a tóta re con. 

Xcrjea 

• ' o l l V c n B i i t i i l o s u i i n o * 
Aconselho, com a maior oonvlcçüo 

o com o coraç&o cbelo de eterno re-
conhecimento, aos quo RI ffreni de dys-
pepslas o do prlsõeB do ventre, o uso 
das pílulas antl-dyspeptloas do dr. 
Helnzeliuanu. Tomando estas pílulas, 
tlquei bom, depois do fcofTror muito i 
annos, Espontaneamente passo o pre 
sente, qnn tlrmo—(iraciano Macedo do 
Araújo. (Firma reconhecida). 

Vendem so om todas as pharmaclas. 

Cancros, Boubas — Velamo do Raulivoim 

A |>i 'f>v<* 
Os abaixo apBlgoados communlcam 

a esta praça que nesta data forma-
ram urna soeledale cummorcial sob a 
(Juna do F. Santos dt C., quo, snccos-
sora da firma Jo io JJ >rba ít N Uobl 
tozl, assumiu toda a responsabilidade 
sobro o uctivo o passivo dosta llrtuu, 
do conformidade com a concordata por 
olla aproiimtala o homologada polo 
juiz da 1» vara coram-.rclal. 

S. Paulo, 10 do Julho do 1805. 
FEHNANIIO FERUEIHA SANTOS 
J0A0 ZEUOA 
NICOLA UUUITOZI 8 — 1 

C n m p u n l i l n l ^ i t u I l H t n « l e 
V I I I M V e r r o a s o K l u -
V l U Q H 

TARIFA MOVEI. 

A taxa ad llcroual a cobrar-so du-
ranto o proxiiuo mez do agosto será 
oilcnlada na base do eamblo de 12 d. 
para as linhas do conooscãi estadual 
o do l t d. para as de conco^a. i fede-
ral, nos termos dos respootlvoi oou-
traotos. 

8. Paulo, 18 d i julho do 1805. 
ADOLPUO AUOUSTO PINTO 

3—1 ClnTo do esorlptorio contrai 

A p r a ç a 
Declaro ou abaixo asslgnado que 

comprei ao sr . Jo-ó Per t i ra do Azo-
vodo o seu estabelecimento do soccos 
o molhados, sito á r u s 91 de Abril, 
11. 40, livro o di (.embaraçado do qual-
quer responsabilidade. 

B. Paulo, 18 do ju lho de 1805. 
DIONISIO REUELLO DE ANDRADE 
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A p r a ç a 
Declaro eu abaixo asslgnado que 

vendi ao s r . Dionisio Rebollo de An 
drado o meu estabelecimento do soc-
cos o molhados, sito á rna 31 do Abril, 
n. 40, livro o desembaraçado do qual-
quer ônus. 

8. Paulo, 18 do julho do 1S0S. 
2—1 JofÉ PRHBIHA DE AZEVEDO 

A o c o m i n e r c l o 
Os abaixo asslgnados, socios solidá-

rios das firmas Otoro, Gomes lt C . , 
om liquidação nesta praça, Pelotas o 
1'orto* Alegre, formaram nova socieda-
de, quo dosta data om doanto girará 
nas niesníaa tres praças, sob a raz lo 
social do Otero, Gomes & C. 

Rio Grando, 1° do ju lho de 1805. 
Luiz A. DE OTEIIO 
RODOLPUO GOMES E BILVA 
JOAUUIM CABVALUO BASTOS 
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V I D R O S [ a ra janellas e papols 
pintados para forrar oasas, vondom so 
por preços incomparaveis, na CASA 
CABRAL—rua do Soiuinarto, n . 10. 

CUNHA CAIIRAL & C. 

S. Paulo 8 0 - 2 7 . . 

Amigos e admiradores do in-
clyto almirante 

Luiz Felippc de Saldanha dãOama, 
querendo dar uma demonstração pie-
dosa do muito que sent i ram a sua 
morte, mandam ce l eb ra r na ig re ja 
da Veneravel Ordem Terce i ra de S. 
Francisco uma missa solemne de 
REOUIEM, com musica a grande or -
chestra e ornamentação especial da-
quella igre ja , a bem do descanço 
eterno de sua alma, no dia 22 do cor -
rente, ás IO horas da manhã, sendo 
celebrante o revm. arcediago Fran-
cisco de Paula Rodrigues, acolytado 
de dous conegos honorários, todos 
paulistas ; e para esse acto de pie-
dade christã, af im de r e za rem pelo 
grande morto, convidam a s pessoas 
ca r idosas que puderem e quizerem 
comparecer , no dia, hora e lugar 
mencionados. 

S. Paulo, 17 de Julho de 1895 

João Mendes de Almeida 

A o c o i n i i i e r c l o 
Por terminaçfto do contiacto social 

datado de 18 de junho da 1837, de 
ccmmum ae-6rdo. Outra hojo a noBsa 
firma em liquidaç&o, pa:a todaa as 
operaçOes roai i talas ató á presente 
data o suas Inherontos Dübta praça, 
Pelotas o Porto-Alc grp. 

Rio-ürando, 30 do junho do 1805. 
OTEHO, GOMES A C. 

3—1 Em liquidação. 

O U I I - H H l i u o f t cu r a s do 
l > e I L u r t t ! d o C u i n h a r á 

Duas persoas da amizade do minha 
família, que eoffriani, ha bastante tem-
po, de tosse eaveruosa, se curaram 
com o uso do Peitoral do Cambará, 
do Souza Soaros. - Francisco Pereira 
Ramos, (tabollláo publico no Rio de 
Janeiro) 

Os agontes : LEBRE, IUMIO & MELLO. 

C a b e ç a ( | u i b r u i l n 

8 r . radaetor. —Peço Ihi d i r publl 
cidade, pelo teu illustrado jornal, ao 
presente protesto. 

Tondo lido no son numere do h' je 
a noticia áefirea do um Incidente De-
corrido em minha ca.-a do mgoclo 
hontom, e CjUio cila nada tom do 
verdadeira, venho polo presente pro-
testar contra ersa errndissiiua noticia 
o rolatar-lho a verdade. 

José Scbastláo reclamava, do facto, 
pagamento do r> d;a< do trabilho, 
quo tinha em minha ca-:a, o, coiio 
ou lho d'sses~e quo e<pera>st> u n 
dez m!nu!oj, que o moa empregado 
do bal &> (en<arregalo d°etos traba 
llio^) lho far l i o pagamento, o sr, 8e 
basMSo lirltou so o, dopoii ds sor 
arrazoalo , grosaolro o Insultuoso, 
aggr diu-m i o >m a sua bnn(ía'a. Eu 
defon 1 mo ; appiroc u f go d <pols o 
alferos José Machado d t Silva, quo 
mo intimou a conipa-ocr na Pullel», 
onde iíso tomou conheci monto do fa 
oto — 8ou cr.» obr » 
O proprietário da Padiria dis Famí-

lias 
8. Paulo, 18 de julho de (805. 

A o c o i m n e r c l o 

Por commum accArdo, om 17 do 
corrente, foi dUeolv.da a sociedade 
mercantil quo ne. ta praça girava sob 
a raz lo t-ocial do J . Elra & Dias, re-
tirando-se, pago o satisfeito do fou 
capital o lucros, o soclo Domingos 
Dias da RDBH, llcando o actlvp e pas-
sivo a cargo do soeio Jotó Joaquim 
da Blra. 

B. Paulo, 17 do julho do 1805. 
JOSÉ JOAQUIM DA EIBA 

DUIUSUOS DIAS DA ROSA 

O abaixo asslgnado participa aon 
s ius amigos o freguezoa quo, em sue-
cessão á exMuota Urina do J . Elra & 
Dias, contlnúa com o mesmo ramo de 
negooio, ao largo de S . Bento, D. 10 

CASA THONBT 
B. Paulo, 17 do Julho de 180fi, 

8 — I JOSÉ JOAQUIM OA BIBA 

Q u l r i r l m 

AQHADECIMENTO 
O abaixo ass iguado, profundamonto 

grato pelos aux í l i o s que t o m recebi < 
do, nesta oolonia, p . ra a eonstrucçao 
do uma eapella a N. 8 . da Concei-
ção Apparoelda, om torreno do sua 
propriodado o e x c l u B l v a m o n t o por sua 
iniciativa, vom hojo á iiuprcn?a teste-
munhar a sua iuextingulvol gratidão 
para com o bom o r e l i g i o s o povo do 
Qulrirlm o para com outras genero-
sas pess as do Taubatú o 8 . Paulo quo, 
nesso tentamon, vallosamento o tôm 
coadjuvado. 

Consignando aqui ura agradecimen-
to gonorico a todos quantos do bôa 
vontado, secundaram os seus esforços, 
cumpre, entrotanto, ao abaixo assi-
guado agradoccr ospeclalmeuto:—ao sr. 
Francisco Simões Machado, dosta co-
lônia. por ter offorecido a imagem do 
N. Senhora; ao s r . Manoel Lolto 
da Costa, do Taubató, por haver foi 
to offorta da imagem do 3 . Bcnodicto, 
conduzida houtem, prochsloDalmente, 
dosdo a ostaçSo da via-ferrea ató ao 
rospoctivo nicho; ao s r . Vlcento Ribei-
ro du Alvarenga também do Taubató, 
por tor folto donativo do um an lor ao 
mo8mo santo; ao s r . Luiz Augusto 
Barroso, do 8 . Paulo, por havor offo-
recido um sino; ú digna esposa dp 
mosmo s r . , oxma. sra . D. Joaqulna 
dos Santos Barroso, por havor offor-
tado um caix&o do lindas llôres ar t i -
flciacs; á oxma era. D. 1'rancisca No-
gueira, residente nesta colonla, por 
haver concorrido para as obras da 
eapella com a quantia do 100$; a todas 
us pessoas quo off rocoram preudae 
ao leilão ; o, finalmente, á banda 
do musica dos operários da fabrica 
do tecidos do Taubaté, a qual, por 
gonorosa intervenção do s r . Anto-
nio Allonso, gratuitamente se pres-
tou a tocar na fostlnha reallsada 
hontom, por ocoaal&o de sor transla-
dada a imagom do 8 . Bonodloto para 
o nicho que lho ostava destinado ria 
eapolla, 

A todos—profunda o poronno gra-
tidão. 

Qulrirlm, 10 do Julho do 1805. 

8 - 3 B ÍWIBIOXO Putas O I OAMABOO 

Tendo os srs. Leal & 0 . , negocian-
tes nebta cidade, feito uma oouveoa-
ç&o do eridoics, deliberaram estes, 
de mutuo accOrdo, chamar comprado 
ros sob proposta do tudo pertencente 
ou existente em casa daquol.es srs., 
sendo aocelta a proposta que molhor 
convlesso, tendo os abaixo asslgnados 
feito a proposta do compra do 10 o/» 
sob o activo o passivo da referida 
llrma, foi, por parte dos credores, 
accelta, do cuja compra Urinámos tres 
letras, no valor de 3:'J20t680, aos 
Brs. Acaclo Almeida 4 C., ncgonlan-
tos no Rio do Janeiro, om 17 de ja-
neiro prexlmo pissado, Importancia 
esta que lhes oabia do rateio, na qua 
lidado do credores des srs. Leal S C . , 
n&o tendo os abaixo assiguados rea-
llsado a reforlda compra, em virtude 
da oppoelçáo do sr . capitão Thomaz 
Antonio de Oliveira, procurador do 
divorsos crodores, vôm os abaixo 
assignados protestar contra o paga-
mento das referidas letras oa, bem 
assim, qualquer transacçBo que so faça 
com ss referidas letras 

Jabotlcabal, 10 do julho do 1805. 
3 - 1 AMABAL & RIBEIBO. 

D r . C a e t a n o Jov lne 
MEDICO-OPERADOK 

Laureado pela Universidade de Nápo-
les, cx medico cirurgião de hospitaes 
da mesma cidade. 

Kip«ciâlldade : moléstias das senhoras, da 
petle. Byphllls, gonorrhéss chronlcfta, bydroce-
lei, huraurrbuidas, impotência, esterilidade, hér-
nias, estreitamentos da nrethr.i curados sem 
dôr: tratamento do cancro (do peito e do uterol 
sem operaç&o, mas com raothodo eipocUI, ga-
raatindo-se o dur&vel restaboioclmento. 

Consultorio e rosldencla, rua do 
Bosarto, n. 23 (sobrado) S. Paulo. 

Consul tas , todos os d ia s , das 7 As 0 da ma* 
ubA o d a s 12 As & da t a r d e . 

1 5 - 9 

O l icor do «laitecanga* 
l o d u r n d o 

Cura omplgons, darthros, oto. 

B a n c o U n i ã o de S. C a r -
io* 

NONO DIVIDENDO 
Do hojo em dpanto, paga-se, na tho-

Bourarla dosto Banco, o nono dividen-
do, correspondonte a o somostro f indo 
om 30 de j u u h o p. p„ á raz lo do 
10(000 por acçSo intogralisada e 0)10(1 
pelas n&o lntcgnllsadas, ou 10 % ao 
auno 

S. Carlos, 9 do jnlho do 1805. 
BENTO DE ADIIEU , gorento 

1 0 - 7 

O x a r o p e p e i t o r a l d e R s 
p e l u l a , T o l u e . T a t i s h y 

Vende so na Drogaria Baruol & C. 

C u r o d e I O H H O a H t l i i n i < -
t l c a c o i n o I ^ e l l o r n l d e 
C a i u b n í - ú . 
Tive ocoaslHo do oniprogar o Peito-

ral de Cambará, de 9ouz t 8oaros, om 
uma minha fllhinhs, atacada de tosse 
BSthmatlca, o poBso dar testemunho 
da sua etUoacla, pois eiu poucos dias 
vl a completamente rostaboloclda. — 
Franciuco de Paula Pires, (pharmaceu 
tloo na cidado do Rio-Grande). 

OÕ agontes : LEIIUE, IRMÃO SI MELLO 

A d v o c a c i a 
P . A. GOMES CARDIM 

Escrlptoilo—Travessa da 86, 14-A 

B a n c o d o C r e d i t o R e t i l 
d e A . P a u l o 

DIVIDENDO 
DJ dia 15 do oorrento om deante, 

das II ás '2 horas, psga se na tho 
sourarla deato Banoo o dividen-
do das snas acçOes, correspondei te 
ao somestre Mndo, á razão do 10$ 
por seção Integralisada e 'Jt por ac 
çRo náo Integralisada, ou 10 */o ao 
auno sobro o capital roallsado. 

8. Paulo, 0 de julho do 180&. 
JOSÍ DUAUTS RODUIOUES, 

10—0 DIrector gerente. 

T O D A S a" Sonliora» devein uzar a 
THYMOL1.NA RAULIVElItA 

A l t e n ç f i o 

O abaixo afslgnado ennimunloa aos 
seus fioguezes o amigos, fazendohos 
de oafá dosto Estado, quo deixou de 
ser vlnjanto do Gomes A C., de San-
tos, e h"jo representa o mesmo ramo 
do negocio da importante Hrinado FBA 
DO, C BAVES DI C., do s . Paulo Aprovei-
ta a occaslâo para i gradeeer aos seus 
amigos o apoio o eonslleraç&o quo 
sempro lho dispensaram, erperando 
qne continuem a favorecei o na nova 
casa. 

Tatuhy, 2 de julho d.» 181)5. 
FRANCISCO DAB CIIAOAS S . POMPEU 
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A o c o i i i m e i * < * l o 
Tendo de Ir á Burnpa a passeio, cm 

setembro proximo futuro, Julgo nada 
dever a pessoa alguma ; entretanto, 
sa alguom so julgar moti credor, po-
derá aprosoetir a rospiK!tiv.i conta, 
quo será lmmoiHatarijente pags, se for 
verdadeira. 

Ontroslra peçi aos tueui de\odoroB 
o obséquio do virem saldar B ius dobi-
tos. 

Bragança, 7 d" julho do !8í)5. 
3—J SiLVADOU Si-LLAZ/.O 

O x a r o p e p e l t o r o l <!<>. t s 
p e l u l a , T o l u e J n t u h y 
Cura as thma. 

A v i s t o 
O doutor Carlos de Va coneollos, 

lonto eathodratlco da Paculdain du 
Medicina do Rio do Janeiro, duianto 
sua permanência noeta capital, dará 
consultas do 1 á« 3 hi raa om sou 
eorisultorio, á rua do Comniefolo, l õ . 
Reside á ruü do ConHüihüiro Nobias, 
n. 0». ^ (utô 6) 

M o l e n t l a » u n r v o s n a , d o 
c o r a ç ã o e (1<m p u l u i d e i s 

DB. MATBIAS VALLADAO 

Oontultorio, rua Direita, 1U-A, de lá» 
H horas. 

Besidencia, Barão de Itapetininga, 71 
Telepbone SAZ 

8 0 - 0 1 

M a n s a flalllda d e ? » r a < l o , 
F I | | u u l r « < l o A C . 

A commlcsfto abaixo ac-slgnada, no-
meada om reunláo do bojo psra vo-
rllloar os créditos, convida todos 
quo se julgarom crodoros da rofuiida 
massa, e quo ainda náo tenham apre-
rentado as suas contas, a fazorem-uo 
até o dia 90 do corrento, aprosentau-
do-as á rua do 8: Buoto, n . 85. 

S. Paulo, 15 do julho do 1B93. 
C . P . VIANNA A o r 

4 - 8 BICSTKB BBENMR & 0 . 

N u n c a f u i a > a l m 
, . . anomioo o magro, porque aso o 

vinho do Netto Caldeira. 

• l i o d n a 1 ' e d r o i 
A's praças de S. Paulo. Santos e 

Rio do Janeiro declaramos haver dis-
solvido amigavelmente a llrma Prates 
& Fonseca, quo girava nesta praça, 
pago o segundo do seu oapltal n In -
eros o tlcando o a tivo o pssílvo a 
caigo do primeiro. 

Rio das Pedras, 30 de junho 1H9.1. 
DOMINGOS GARCIA PBATES 

I O - O MANOEL MARTINS DA FONSECA 

O l i c o r d t t J a p e c n i i g a 
I o d 112 u t l o 

Cura oscrophulas o boubas. 

A * p r a ç a 
O abaixo asslgnado declara á prsça 

o aos sons amigou que deixou de ei r 
empregado Interessado dos s r s . Gon 
çalvos o Souza, retirando-se embol-
sado de seus ordenados o Interesses. 

8. Paulo. 17 de julho do 1805. 
5 - 2 JOSÉ MAIA 

Impoti-nrln viril. ON|ieriliHlhnrréii. 
•loençit» espliihuex, rrai|iie/.a 

S«'rjsl. i"tr. 
PÍLULAS REUENERADOBAS DO 

Dr. Caetano Jovine 
Approvadas polas Academias d e Modlctna de 

P a r i s o d e Roma 
Es tas p í lu las , as ún icas e m p r e g a d a s na Pran-

ça o na I ta l ia dito rosu i t ados marav i lhosos nos 
casos de impotonota, e s p e r m a t b o r r á a s , doen-
ça s e sp inhaes , f r a q u o s a g^ ru i , e t c . 

A acç&o c e r t a é d u r á v e l . NAo ba per igo de 
cançamunto dos o r g n m s d iges t ivos , p o r q u e nllo 
•fco compos tas do - C a u t t u i d e * 0 0 o u t r o s pro-
d u e t o s e x c i t a n t e s . 

A e m a completo, U^OUO 
Deposi to : a » maior pa r t o das p h a r m a c l a s da 

P r s u v a e da i ta l . a o no con iu l to r io modlco-
c t ru rg lco e d a s molés t i a s syphl l l t lcas , do d r . 
Cae t ano Jov lne , rua do Rosár io , n . 23, sobra-
do, d a s 7 As li horas da manbit o das 12 As A 
d a t a r d o . 16— tl 

ULCERA8 Velame dt Raulivcira 

G r a v e t o a a e s e e c n c u r a 
d a c o m o P e i t o r a l d e 
C a m b a r á . 
A oxma. ospoBa do s r . Joaquim 

Alves Cavalcanti, accommettida de uma 
gravo tosse soeca, com d (ires no pei-
to, que resistira a dous annos de 
tratamento, curou se radloaimonte ccm 
o uso do Peitoral do Cambará, de 
Souza Soaros. 

Os agontos :LEBBE, IBHXO & MELLO. 

M ã e s d e i r t m l l l a 

L6 so no Correio de Campinas : 
«O romodlo Infallivol para as dôres 

do barriga o dos ouvidos das crian-
ças ó o Oleo Calmanto do 8 . Carlos, 
quo chegou ás oasas Andorson, Sotto 
Maior 4 C. o Lobro, Irn.fto & Mello.» 

ASSIM 

também chegou o maravilhoso Anti 
rheumatico Paulistano, do quo s5u 
sulllclentes 2 ou 3 vidros para curai 
o rhoumatismo syphilltlco ou heredi 
tarlo, o isto ostá provado polos attes-
tados j á publicados o pela muita pro 
cura na casa Lebre, Irn fto ü Mello, 
quosao os depositários om S.Paulo, c 
no Rio do Janeiro, na do Silva Gomos 
& C„ á rua do S Pedro, n. 24. 0 3 

<» l i c o r « l e . l a p e c u n g a 
I o d u r o d o 

Cnra rhoumatismo. 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Calbarinenio 

D i v i d e n d o 
COMPANUIA FABRIL PAULISTANA 

No escrlptorlo desta Companhia, no 
Rio de Janoiro, á rua da Alfandega, 7, f 
na sna fabrica do tecidos no Bom Reti-
ro, paga 60, do 10 do corronto om dean 
te, do melo dia ás 3 horas da tarde, o 
dlvldondo, A razío do 10"/o, ou 101000 
por cada acçáo Integralisada Na moania 
occasISo lançar so-á nas cautelas dt 
acções ntlo Integralhalaa a entrada di 
1OÍ0OO por cada acçáo. pm-aeque os ers. 
acclonlstas deverão oproec-ntar estes tl 
tulos. 

S. Paulo, 15 do jnlho do 1805. 
Luiz DE ANHAIA MELLO, 

4—i dirnrtor gerc-Dto 

U m e o i i H e l h o 
Q u o m B o f f r o r d o i h o u m a t l s m o t y -

p h i h t l c o o u h e r e d l t B r l o o q u i z - i r ficar 
bom, nâo experimento remédios i,ui 
so Incu lcam para toda» «s doençus, e 
ilrn o CBpcciflco /1/iíí rheumatico Pau 
listano, quo h a de curar com 2 ou H 
v i d r o s . 

Grande Fortimento na d r garia dt 
Companhia de Drogas do listado de 
S.Paulo, quo acaba do receber os (.re-
parados do pharmacoutico Luiz Carlos. 
Vende-se também na casa Lebre, Ir 
mão di Mello, e, em Piracicaba, nt 
Pharmacia Popular o, om Santa Maila 
na pharmacla do me.-mo nome. 

^ 0 - 1 

E » l á i i r o v i u l o 
quo o vinho do Notto Caldoi-

ra 6 roconstltuinto Infallivol. 

C n r a dit u i o r p h é a 
Amparo (Bstado do Rio), 2 do Julho 

de 1N05.—Srs. Carvalho ít Pilho, u s 
Direita, 8, S Peulo.—Soffrendo, ha 14 
annos, domorph ía , dopols do t e r u i g 
do do todos oa remédios quo mo eran 
indicados, pordl HB esperanças do n,< 
curar e julgava já esta fellui.tade con i 
um sonho, quando 11 na Gazeta de No-
ticias o Paiz ' que o d r . Uuruinl die 
•obrira um romodlo chamado Estrada 
de Jambuassú que era applleado ao 
quo, como eu, toffclaiu Co tfto terilvol 
mal. 

Em dezembro, liz acqulslçfto do 40 
vidros dos.-o oí traeto, i-, concluindo o 
llni, comecei a sontir melhoras, come 
sejam : o desapparocimeiito do algu-
mas pequenas chagas quo tinha itat 
costas o ináos, dôres pi lo corpo tt até 
uma grando chaga quo tinha ha : 
annos na rcgifto do grando porinéo 
latoral, quo mo pilvava do andar, jti 
so acha ckatrlsuda, me deixando li 
vros os movimentos das perna», e, con 
a continuação do tratamento, pn gri-
dem as melhoras, quar eas tbag i s . 
quor da poliu Nesta ni-iiido t e 
mais do freto, para «n.lar-mt: 5i' 
vidros com teda a uriç. n iu sompri 
om listrado Fluido de Jambuassú 
remedio dobrado Ejpoto breve, sen. 
falta, c to. (I'1'bo do um grande peruo 
nngemj—Joio A . P . BAÍ-TISTA. 

^ 6 - 3 . . . 

M e m c o n t e s t u ç A o 
o vinho do Netto Caldoira 6 o 

molbor tonico conhouldo. 

B a n c o d o M. P a u l o 
LT0 DIVIDENDO 

Na thosourarla desto Bane i, no dls 
15 do corrente, c i m r ç i r á o p gainen-
to do 11° dividendo, correspondi M i ao 
primeiro semearo do corrente anne 
á razfio de 15 "/o ao anuo ou 7»60ü 
por aeçio . 

S . Paulo, 13 do Julho do 1895. 
Pelo Banco de S. Paulo, 

1 0 - 5 
JoXo PROOST RODOVALBO, 

Dlroctor. 

O x a r o p e l > e l t o r a l d o 
E a p e l u l a , X o l u e J a t a h y 
«sr» bronchlte. 

O d r Miiçuel de Qodoy Morolra e 
Costa, juiz de dliuito da scxuuda 
vu ra nes t a comarca , etc. 

FAZ saber aos quo rs io virem <u 
deliu noticia t lven m que, por parto 
da Companhia Mercantil e Industrial 
do S . Paulo, loi apresentada ü t>i.!o 
Juízo a petlçSo do t> Or seguhitu : 
Itliu. o t x , lli utistimo senlior dr. 
juiz do comnierclo ili, beguuda vp.iaj 
capital . A Companhli Menant l l e in-
dustrial do 8. 1 ' u n l n a l<i:n,a du i r-
tlgo 31 rio ducroto n. 4.J4, do 4 do 
Julhi (1o 1^01. r iqu r a v tssa tx-
cellenela a intlniãçfto do acclonlua 
Joaquim Eunonlo da Lima, postuldt.r 
do 275 acçO vi desta Companhia, do 
valor nominal (lo 20b$000 cada nn », 
com 50 por t onto r tul i iades (-17:500$;, 
adm do reallear a sexta chamada t m 
móra, na razAo rio 10 por c nto do 
capital repretentado pelas referidas 
acçOes, cu ja chamada importa em 
5:51.01000 (clnoo contos o qnlnh"r;t' s 
mil lól t ) ; o mais qua, do conformld -
de com o ar tUo n 32 do inesino de-
creto, seja susponso o exercício des 
direitos das referidas acções, cm-
quanto nfto forem satisfeitas as obri-
gações inhorentes ás mesmas, sob aH 
poma legues. Achan lo so as referidas 
acçõoB transferidas pur caução ao s r . 
Carlos Vasconcellos de Almeida Pra-
do, p do quo i s to também soja Inti-
mado para os offeltos legaos. Pede 
dlstilbuiçBo e doferimento. Espera re-
ceber moreõ. (Sobre duas o.tampllhaa 
do valor do cem réis oada uma). 
S . Paulo, 13 do maio do 1895. Pela 
Companhia Morcentil o Industrial de 
S. Paulo, C . Teixeira do Carvalho, 
director-presidento. Nada mais so 
continha ncesa petição, quo tovo o 
despacho do teôr seguinte : Distr i -
buída, autoads, como requer. S. Pau-
lo, 28 do maio do 1895. — M. do Go-
doy. E paru quo cheguo ao conheci-
mento do todos, foi passado esto, para 
eer aillxado á porta do Fórum o pu-
blicado pela imprensa. Passado nesta 
cidade de S. Paulo, om 20 do junho 
de 1895. Eu, Luiz Augusto Forrolra, 
1» escrivfto, escrevi.— Miguel de Qo-
doy Moreira e Costa — Entá confor-
me. O 4° eacrivfio, Luiz Augusto Fer-
reira. 10—7 

Jundlahy 
O doutor Augusto do Couto Delgado, 

juiz de direito do commorcio da 
comarca de Jundlahy, oto. 
FAÇO saber aos quo o presente 

odital do praça virem, com o prazo 
de vinto dias. quo por osto Juízo tô.u 
de ser arrematadas, por quem mais 
dór o maior lanço offorecer, no dia 
primeiro do agosto proximo vindou-
o, á poita do edifício da Camaia 

Municipal, á uma h ra da tardo, >-a 
tres ousas unidas, situudas á rua Ca-
pitão Oamuelo, penhorsdas lia acçAj 
"Xecutlva hypotheearla quo Joiquirn 
Fcllsberto Ferreira Gandra movo A 
Vietorino Joaquim Ferreira, avali ri .s 
oor 12:000$ 00, u sabor : a casa r'a 
direita, com uma p. i ta o uma Jain 1 a 
le frente, por 3:00' Í d 0 0 ; a ca-a rto 
eontro, t imbom com uma porta o 
um* jani l la de frente, por 3:0(1 t ' 0 9 , 
o a casa da esquerda, coiu tres ja-
nollai do f r rnto o entrada por um 
ortSo de grade dr f rro, por 0:000$009; 

as quaos so dividem, pi r t,m lado, 
om terreno do Bigg stii Vlcixzo. per 

>mro lado com to r rmo du Antonio 
Ritolro Rodrigues o prloa fundos c< m 
t-r ienoa do J t : ó Manuel d» Fonseca. 
B, para qnn chegue á noticia do t o -
dos, mandei passar o piesento o mais 
dous do igual t«õr, quo »ao pt r 
mim asblgnado.", pubPciiidu co o alll-
xando eo nos logaios do costume. Lia-
lo e pBssailo nesta eldado do Jund ia -
hy, a i s 12 do julho do 1895. Bu, Ca-
rolino BoliVír do Araripo Sucupira, 
oscrlvao do commercio, quo o iubs-
orovl.— Augusto do Couto Delgado. 

(13—26- i l ) 

\ . N N V N C l O S 

t t e n ç ã o feTS 
do 13 a 14 unnos de edade pa-
ra caixeiio ou deposito do gu-
ncros, sabendo ler o escrever, 
dando fiador do sua conducta, 

póíe informar so coiu o s r . B. Le-
mos, nesta cidado, á avonida Martin» 
Burchard, 40 . g 2 

loool d8 Pcrííamba-i!8 

dã 36 a 4Q grau a 
Vno ntrn-to im ('t.mpiT-

nhln Mtrtantll o Industrial 
L a r ^ o ( lo J a r i j i m , 

LAVOURA 
Virgílio Machado &C. 

encarregam se do promovor a venda 
do fazi ndas do cafó ou hypothecal-aa 
um b-jmo, n edlanto fouini tbêo ruoiilea 

Uua Direita, p B n | o . 

|ASA 1^0 T B S M S M B Í 
Vtii.ic-fo nina t ô a crsa do 

<li ns lançou, no Urgv, i tu f r e n -
'o á i g r e j i matriz nu Mitilasel 

_ Tiui imibé. Qtiooi preWjiiiie., i í „ 
rij> se a re» K<g., Freitas, a, i s u c l a -
da do G tu ra : Jardim. i o -D —tt 

e s o a s o a d > r 
PAULO DU ALMEIDA 

A ultlina palavra no genorol 
Nfto quebra, absolutamente 

Ná i refuga o call) iljo. \ a „ 
marinheiro. Descasou: typo n I 2l '0 
arn bas; n. 2. 0 !(!; n. H; 1.000, ' " 
manda pequi-nles ma forç 
1, á n fto dá 4 ' a 50 arr. 
o multo estável, li ' barato. 
Jofto Paulo do Alruoldu S C 
BOa-Vista, n. 3 A 

Nao dá 
21 0 
De-

: o do n . 
I,' solliio 
lilreeçfto: 

rua da 
-a... 

E 
11'hKNTIMUÜ 
L A V O U S A 

V IBOILIO MACHADO & Q. Ineurnbem-
se do levantar ompr« l i W o8 hypoiho-
c y l o s oni banco» d et tu capital « do 
Illo, praao longo, j B 1 0 modlco e bre-
vidade, assim or.mo de vender faaen-
das de ca fé, 

Rua Direita, 20—8. F>onlo. 

•azeaiaa e Urraa Fa 
Grnnde, e ixoellcnles f a 7 f n -

d s n«n m Iher j s jonss : dltaa 
muiore i , para café o canns a | -
gtimas verdadeiras pechincha» 

Tc i r a , do primeira qualidade. Roa d l 
Li>Ue Penteado ' L f t 0 J m d . 
l i l e M i l 
•Tnvmo i\t\ Paunal l» I I . il 

• Jayme do Carvalho leoelona estaa 
• ? D 0 B línguas por um roethodo ane. 

habilitará o discípulo a f a l a l - a a a 
esercvel aa em fl m e s e s . - R u a Barka 
de Itapetininga, 41. 

V" 

P 9 S » 
v í i i i i i i i i ; ; j | i | a i i > ! i y m — - : í Ü I . I Í > I W '••'tf 
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e t r a s p e r d i d a s 
O ab. ixo usalgnado pedo que 

nlnguciu faca transacçfio com 
dua; letra» tacadas por Angiio 

iMurettl o endoêssdaa por Jufto 
Antonlo 1'luhulro, sendo uma rio 2 
contos, a voncer-so a 17 do torrente, 
o outra do li contos, a voncor-so a 1 
do agosto, portonoiiites a Cesario Ga-
lero. -'A c-stso dadas as providencias 
para quu o peg «monto tola feito ao 
próprio dono - Cesario Gahro.- ESo 
1'anio, ifi do julho do 181)5. 3 - 8 

PRECISA 815 otmprar um bom cofro 
do fe i ro . Truta sa na rua do Ga-

Eometro, fi2. 3 3 

PRSC19A BE .'o uma criada pura II 
dar com uma criança de 0 : nnoo 

em casa d» família do tra tamento. 
Alamoda Bardo dn 1'iracioaba, 67. 

a p e l 
V e n d e - s e , f o r -
m a t o d u p l o a o 
d e s t a f o l h a , 

p o r p r e ç o v a n t a j o s o 
I n f o r m a ç õ e s n e s t a 
o f f i c i n a . 

PAGBM—Preclsa-so de uma menina 
para pagear uma criança, na rua 

d i Libordado, (i2. 

V 

e n d o - s e u m a <.„„,. 
« l o n e c c o B o m o l h a -
d o s t i c m n f r e g u e z n -
< I a . P u r o t r a t a i - , n n 
t r u v o M B M d a 8 é , 156. 

6 - 4 

.loUo Kliickor, coronel Antonlo tMondes da Costa o suas famílias, 
emocionados, agradecem i a fami-
iius quo os acompanharam na sen-

tida dõr pelo passamento da sua ex-
tremaria esposa, iliha o paronto I » . 
A i l e l i i i i l o d n C < > « t n l í l õ -
c k e r , o aos bons amigos quo so di-
gnaram acompanhar o corpo da mes-
ma ao eemitorio, rogandolbes ainda, 
com lagrimas da lma , a assistirem, no 
proximo sabbado, 20 do oorrento, na 
86, dosta capitai, às 8 horas, á mis-
t a s do 7.° dia quo mandam rezar por 
alma da Irniitosa A i l n l a l d e , agra-
docondo-lhcs desdo Jã. CSBO aoto do ro-
ligiâo o caridade. 3—2 

D i s s o l v e u - s e 

a (lima Mreo. Maria Amcni & C., es-
tabelecida na rua da Gloria, n 2. t 
quo eia formada por mme. Chtistlnn 
Bi hmMt, eun.maniütarl», e Maria Amo 
«t, gorento. 

Portanto. para quem convier, derla 
ra nimo. Chrlstlna Sihmidt que, rtes 
ta data em deunte, n5o so rffcponra-
b i h s i pelas compras feitas em noir.« 
na Bociodado tirn c d a - r o m o . Marlt 
Ameni & C„ como supra, pur ter-si 
dissolvido > 

B. Paulo, Ifi do julho do 1P95. 
3 — 1 Mmc. Clirútim Schmiilt 

Do « y r e s o molhados. a inUcR ' . bal 
cão. balança o p<6os o- oteiialllos 
e tc . , i t ? . 

O l e i l o e i r o 

\ v 

B a « ' r i p t < i r l o 
8—A.Ji l I* MAIIFCBÍI DIODOBO, 8—> 

Con, enctcrlfso*» f re rca d j r r An 
golo Boggerlo. «u« cem to» famlllr 
o retira ji.r.1 K lialia. f»jái lei an dot 

genrro». move s e ut nsiiles dn stn 
estabelocinwnio r" 

R U A D O £ í ? r . Z , H . 8 2 
H0JK - * -

Sexta-feira, 19 do corrente 
A's 11 j f í horat 

A H i i b o r . 
Arrraçlo 0 baleio, ba lança r perof, 

cipós, caliccB, mesas, bancoc, cadê -
rui , quartolus de vinho italiano. rii>t. 
t nus em barri1 vinho tinto e brar-
c) , conservas. ir a i t lmontos e ifrardr 
q íüntirtmín do n «!hat*oa nactonícs f 
oxtrsngplroí e todos os n.ov*l« i 
utensílios existentes. 

T u J ) terá vendld1 pelo que Bl 
c«nç«r, BO correr do martel lo. 

Sexta-feira, 19 do corrente 
n o IR 

Á« 11 112 hnrnt 

R U A C O B R A Z , N . 8 2 

PEIiO LKILOEtKO 1 

Í ÍOFXIEA CAMPOS 
C O N T I N U A Ç Ã O D O 

d« s e e c o s o m o l h a d o s , f e r r a g e n s e 
m o v e i * para c a r a c o r a m o r c i a l , 

toti-fein, 19 
A'» 11 H2 Aorai 

A'rua José Boniíaçjo, n. 20 
C h a v e s L e a l 

E n c r l | > t n i ' l o - r i m d o ü í o 
• t o n t o , 9 8 - B 

Aa"ionssdo pelo illm; í r . Pletro 
B"olart, quo r<solven mudar de gene-
ro do negocio, ver.derft a todo preço: 
Unas dn b»"a liau C K C, latas de 
«•amarão americano, dita* de polxot 
6iverjos. ioper iü l fs queijo» Parnilg 
liiani, caixas dn HbrdinhaB do Nantec, 
porção de calxan de beblflas finas. 

Quantidade do caixas de vinho U m -
tiruaco, ditas d • vinho Santo, quarto-
lac. com vinhos Italiano*!' caixas de 
Virmouth Martlnozzl o fernot üranca 

r.gna de Beltz, Vinhos do Por-
<" í) de outras marcaa. ' ' 

£n«/is para car[ inteiros, ditai para 
fjmo<Jroí. barrlcas do Cfavi B, tcion-
IB», ciwiivet*; ei.xadaa de _ aço e dl-
yor«a» outras f o r r f j i e n s . ' 

E m m o n e l a 
Dma b^a eicrivanloha, aafa l raa e 

uma vitrina ^«ra porta. 

V e n d e r á m a i s 
Dma carroça o d r m bons animara, 

sendo um p i ra aella • outro para 
carroça. 

Vendas ao correr do mirlello 
O LBILOBIRO- ' ' 

C h a v e s L e a l 

L e i l ã o j u d i c i a l 
Do bens penhorndo", para pagamento 

do í iv ida t , na excençao quo contra 
Iiomoa & C. movem liodovulho Jú-
nior & CJ 

J . A . L e a l 
Com alvará do auctorlsaçSo do me-

rltlaaimo dr juiz de dlreitu da 2* 
vara commorcial, venderá, ein publico 
leilão. 

Sabbado, 20 do corrente 
A'b i horas da tartle 

N a e s t a ç ã o d e S . J o a q u i m 
A' RUA DA LIBERDADK 

O M o g u i i i t o : 
Divorsos carros da quatro rodas 

para conducçao de carnea verdes, qua-
tro balanças grandos com pesee, ditas 
americanas, barras do ferro o gan-
chos [.ara pendurar carne, escrivani-
nhas, mesas, cadeira? austríacas o 
mala utensílios de escrlptorlo. 

Tudo pelo quo dér em leilão, para 
pagamento de execução. 

Sabbado 20 Sabbado 
A'i 4 horas di tarde 

Ha estação de S. Joaquim 
A ' r u a d a I ^ l l i e r d a d o 

O LEILOE1EO 

J . A . L E A L 
S U P E R I O R 

L e i l ã o 
Quantidado do finos moveis dovinha-

tico, nogueira, raiz do o k o o aus-
tríacos, elegante ornumenlaçllo, eer 
vlços do porcellana, louças diverBae, 
quantidade do cryataes o metaes ti 
nos, salvas, talheres, bandejas, com 
poteireB, licorelros o innumeroB ar-
tigos para sorvlço do copa o cozi-
nha, miudezas, etc. 

J . A . L E A L 
Dovldamonto auetorleado polo lllra. 

nr. L u i z ( i n i n c H d o V a i , 
quo ro retirou com Fna família parB 
aua fazenda, venderá era leilão, 

Sabbado, 20 do corrente 
A's 11 1\2 horas 

R u a A r a ú j o , 2 3 
(Janto i Villa Busrqne) 

O seguinte: 
S A L A D E V I S 1 T A 8 

Kl gani.* nv billa r i t t f d « com cspss 
io Unho, lindos efpell.os de c:yntal 
blscaató, Jogos do cortir as do rape 
a dn crochrt, rlcoa qui.drcs ccrr. fiiiaa 
í ravuras , bons tapetes, j a r rus parB 
tlô:Of, oonversüdrira. òt; gòrcs c esn 
tomiraa com enfeites, c ta . 

t.ABINBTE K D0R.V1T0U103 
Terno ei-tofado para gablnoto, escrl-

'Bn'i.ho, iab'.des, lindos quadres, af 
Estadões, tapetei, eecarradoiras o ar-
tigos do escrlptorlo. 

Leitos pt.ra cefados o roltelrof, 
!riadot-modi s, gusrda-vn tidos, coro 
nodes, tollcites e g a o r n \ 0 ' B , cortl-
ladop, t rp r t i s , cabldrp, eto. 

SALA DB JANTAR E COZINHA 
Meea elástica, í tagòre, guarda-pra 

'as, guarda-comidap, regulador dn pa 
-ede, cadrirBB &vulfap, qnadioí«, me-
talhCcs, niebi<ia de nogueira, mi sai 
Io Ir.tervallo, líiiiçeo tAulPap, sei viçoi 
lara almoço o j m t a r , io^o4 , c i l lc i f , 
f ç a í , II' orelrop eeropoteiriB. itlarfeí-
aa, talh* rep, talvap, bandejas o artl-

íoa do utilidi-de p«ra cozinha. 
Vendas seni retervap, polo que ai 

•ançfcr em lelifto, 

S a l s b a d o S a b b a d o 

RUA ARAÚJO, 23 
( . l u n l o i i V t l i » I l u a r < | u e ) 

l e i o leiloeiro 

. T . A . l . o a l 

r i n i u 
DE 40 A 44 GRAUS 

TeiuCompi hii M rc*ritileln'u írial 
Largo do Jardim, b. 2 -A 

" " C a r n e s e c c a 
m 

O q n c l i a d c s u p e r i o r , 
r c < * c l > e r a m S o u / a V i a n n a 
& M a r q u e s , q u u v e n d e m 
p o r n t a e a d o o a v a r e j o . 

Rua Florenoio de Abreu, 83 
C a n t o d a r u a S e n a d o r 

( J u e i r o z 
7 - 0 

Pós de arroz de Riíger 
O grande aformi rcador da entls 

e o melhor pó ató hojo conhecido, 
t j rna a polln macia o avelludsda, 
dando lhe bolleza, attructlvos e 
encanto*, fazendo a espargir o 
mais suave aroma, livrando das 
manchas, patinou o tardas, eta. 

DEPOSITÁRIOS—BARUBL & G . 
Rua Direita, 1 - Largo da Sé, 2 

8. PAULO 

P r i v i l é g i o s 
Joaquim Soaiea Júnior 

AúTpmnnlca ao commerclo do B. Paulo 
o interior quo abriu uma agencia es-
pecial para obtonçto do privilégios do 
qualquer InvençSo, tendo para eaeo 
fim um activo oorrospondonto na Ca-
pital Foderal. 

A g e n c i a 

Praça da Republica, n. 35 
S A N T O S 

10—8 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vendi »c n m t fabrica a vapor, dis-

pondo de maehlnismoB aperfeiçoados 
para mannfactura do movek. Tambam 
se vande ou aluga-io o prédio, assim 
como 0 prédios annoxos. O motivo 
da vonda é o proprietário rctlrar-se 
para a Europa. Trata-se na rua Con-
Mlbeiro Furtado, d, 8& 1 0 - 8 

M M FICAREI OIASI ASSIM!! 
H S 
9 1 —- TV , 

2 2 3 
- . . . 

Porque com o uso dos preparados 
do Dr. HETT0 

S o u s e m p r e a s s i m ! ! 

1 1 s 
a S 3 
s E % 

Corado, Goriio, Robusto e Bonito 

? 3 S 
i • 

\1\H0 TOXIfO lí KECüXSTITPfSTB 
Qnlnado. Phokphaltito Kvrrnglaoao, 

l*fpiiu » iii l-siri i lf l 
Poderuto rrtUBradwt <l» Porcas 

ELIX1R ASfHllÕHATICO 
Preparado V«gt tnl dc «(Teilo achara 

contra rbfuaullamos 

FIIICÇAO milüECaATICA 
Poderoso proinpfo aMtvio nau Pontadai, 
D orca rhcuinnticaa. Nt vinlplaa, Para* 

lyalaa, rcafrtadoa, cto. 

D A R U E L A C . » 
R u a Dl ro} ta , } 

H ü f f l B 
a o - a ? 

A v e n i d a P a u l i s t a 
Vendem-ae os melhores lotos de ter 

reno daquella Avenida, reconhecida-
mente o melhore o mais salnbre pon 
to desta capital, com Unha do b< nds, 
Bgua canallsada, oxgottos, lllnmlna-
çÃo, vista esplêndida o j á com varias 
chacaras e epn<(rn?çpes de posto. Tra 
ta-se na Avenida (chslet), pela manh» 
e h tarde, oom o dr. Álvaro de Ase-
vedo, o com o mesmo, das 11 horas 
ia 4 da tarde, em soa escrlptorlo, ao 
largo da Sé, n . a, sobrado. 1 0 - 8 . . . irgo aa oe, D . a , souraoo. m — n . 

Assacar orystalüsado 1, 
Por preços reduzidos, vende • Com 

panhla Mercantil a Industrial, l i rgo 
do Jardim, D. 8 A. 

LAEMBERT & C., EDITORES: 
BIBLIOTIIECA INDUSTRIAL 

t > y r o t e c l i a l a m c x l o r -
n u , ou lusnual do fogneteiro, para 
servir do guia aos amadores na fa-
bricação do todos os fogos de artitl-
clo, evitandu os perigos que so cor-
rem na manlpola t t l j do certas com-
posições. 

0 auetor, na confecção desto livro, 
tove sempro em vista obter optimo 
efTelto com a menor despesa posrivel; 
asaim, o leitor encontrará grande nu-
mero do receitas do foges do cAres, 
que eo preparam por preços relativa-
monto baratos. 

Bcrá util accrescentar quo todas ou 
rccei t is foram pessoslmento experl-
irontudas pelo auetor, o sempre com 
bom cxlto. 

Acha se o livro dividido cm tres 
pa r tea : na primeira so descrevem os 
olemontcs com quo e&o formadus oa 
diversos fogut; na segunda, as poças 
quo constltuom reunião dos diversos 
elemontes, formando um todo diatin-
cto; na terceira, a combinação das 
diversas peças, para fo imar a união 
dOÍ grandes fogos artiflc.aos. Tradu-
z d ) do Ita lano, Ulnatrado com 111 
gravuras, üui volnmo, 4 t»x0 . 

M a n u a l d o p i n t o r ou arto 
do p ntar casas, chaiots e outros edi-
fícios, oimprehendendo o proieato de 
preparar todas as tintas o a combln. -
ç&o do todSB as cOres, roatauração do 
quadros o pinturas antigas, pinturas o 
pirantaaias dos tectos, daa paredeii, cor 
rimUos, dos balcões o das chaminCa, 
dos ladrllho8 o dos assoalhos, proces-
so do eviUr a humldado nas paredes, 
do tirar o cheiro da i t intas, cocoraç&o 
o Imltaç&o de mármores, pinturas so-
bro vidre, forraç&o de papel o, atinai, 
noções sobro a ar to do vldraceiro. i 
grosso volume, contendo cm appondi-
co modelos de let trss e emblemas; 
preço, 4$U00. 

M n n u u l d o c o r t a d o r al-
falato, acompanhado dos quadros geo-
métricos, por V. V. Stoppa, premiado 
em duas oxposiçOes; 2 VOÍB. brocha-
dos, 51000. 

M a n u a l d o p a d e i r o e.'or 
nolro ou arto de fazer toda:; aa qua 
lldades do p&o, bolachas, rotcaa o Dia 
contos, comprehendendo a theoria da 
fermentação, aiialyees da farinha em-
pregada na pamtkaç&o, e bem acaini 
0 modo do reconhecer as substancias 
nocivas ompregadas nestes alimentos; 
1 vol. cartonado, 3SO0O. 

M a u u a l . d o d i M t l l l a d o r e 
llcorn-.ta, contendo indicações i xacits 
e minuciosas ácOrcada fabricaça••, oca 
iufocçao o rectitlcaç&o do ai.ooi, e 
bem assim roccítas para preparur t i 
da a espo :io do licores, quer por melo 
d i . in fusão , quor pela dlstlIUçüo, so 
gnltío da deticripçSo do tabrico dos 
mais saborosos vinhos, do cerveja e 
do vinagro, tudo ao alcance do qual-
qaer induttrial ou commorcianto, ea-
peclslmento indispentavei aos hotelel 
roa, cunfeteiros e negociantes do ruo 
lhados, aanin como para os faz >n1el-
i os quo encontrarão nes.-o manual 
urna nova fonte do riqui-Z'; 1 vol. 
cartonado, 2$; 00 . 

U u i u t i a f o n u n a u r n ou 
toucador aroiuatlco das senhora.-, con-
tendo um completo receituario para 
aguaa do loilotte, pói paru d( j tes , 
perluinarlus, e tc . ; t vol. cartoutdo, 
1*£00. 

1 n h i l c s i ç ã o l i o < ] i i o i j < > e 
da manteiga, polo d r . Kri derico Mau-
rício Draknert ; vols., 2$00ü. 

O c h o u r l c e i r o o salchlchel-
ro pratico oai to:'os os eous ramos, 
ou arto completa de fabricar toda a 
qualidade do chourlço!', saiehichas e 
lingüiças, espeoiaimente deicripto e 
clarameute explicado para on fabri-
cantes o fazendilros do Brasil; I vol 
< ai tonado. 1$;00. 

tfiulliiilioiro (O) braslleiio ou 
tragado con>pleio sobro todas as avec 
domettlcas, por Lyrlo Kerdinando, 3 ' 
ed çAo. multo augnit etada u melhora-
da; 1 vol. ene . . 2I50U. 

S . 5PA30JL ,© 

RUA DO COrfílVIEPCIO, 25 

P R O D U C T O S P H A R M A C E U 
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DA 

I » K 

V . W E R N E C K & C . 
7 3 — F t x x e x c i o s O u r i v e s — 7 3 

B . 2 - G 5 D 2 S i í ^ I í S E i í R O 

V i n h o L e o n â 
Indlspomavol i i criança*, As «onhoraa fraca», ao« veTfhos o ás pceaoaá debilMadoa por quaesquer muleaiiaa. 
O oao de tio vinho à recommendado por dlttloctoa medico» oa oueinla, tiaica pulmonar, rachltismo, doenças lympüa-

ilcas, dyspopKias. vomites, diarrhéa, etc. , . , , , . 
AHÍunenU neceuario ia m&«i yue aleluia, para forUlecel-aa, e áa criança» durauto a dentlçio, para preveulr todo» o» maio» quo atjm-

anham a evoluç&o dos dentea. _ 
Paes Leme, Azo 

A t t e s t a d o s m é d i c o s Dr». Martliia Co«t», Joio Piurro liftblio, Miircos Cavilcanto, Brant 
ISdo bodrú, I.uli Faria, caipot Prevost o Rodrigutí Mu» lloulo ila Ka=uld»ilo do Mu-

dldaa d» ®*L"I'JI
|OOS; D r j J u | | o í e H q a r t Cartoi Orou, BMT» Ritiello, M.jroir» de Carvalho, Affor.io lUmo», Cypriano Carneiro, Américo Brjll-

lelro Filho, Joaqolra Nogueira, Monteiro M«n»o, Vlclor Oodlnho, Jaclnlho Dutra. Juté Dnira, Arthtir Bllva, Arthur Rocha. Machado Fortuna Wor-
oeck Machado, Pa-a de Carvalho, Camlllo Fonaeca, Joio BanfAnna, Antonlo F. Saldanha da (lama, F.duardo de B»rr.,«. .lorCe Franco, Kdmundo 
Xavier, Franco l,otio, Bernardo Dlaa, Oliveira Martlna. Ferreira VUlaça, Fellppe Meyer, Genuíno Mancobo, Alherto do Blqueira, Joaquim Me«iul!a, 
Araújo Freltaa, Cupertlno Durfto, Arthur BA, Barp, etc. etc. 

D - » » « . : i U — » « n ^ n - ^ I t l o o de aulfato da qulnina.-Blaulfato de Quinina. -Chlorhydrato 
r a s i l i n a s c o m p r i m i d a s de q u l n l a a . - B r o m h y d r a t o de quinina. Valeriauato de qui-

n i n a . - S a l i c y l a t o de qu in to* . , , , . . . . . . 
A acceiuçlo que tem tido eata eupeclalidade pela dlatlacU clamo medica prova i evidencia a aua auparloridaiie aohre toda» a» outraa 

e a torna Indlapeatavel a todo Indivíduo que viaja ou habita aona paluatra. 
D o « i : i l . . » > J . B»peclHco contra KHXAQORrAS, aKVBAI.OIAS, RUKUMATI61I08. etc., etc. 
r a s t l l n a s a e a n t i p y n n a Cada pa>tilha encerra V, centlgramma» d.. autl[;yrlna chimlcamente ura. 

A antlpyrlna, apelar de comprimida, conaerva Intacta* aa aaaa propriedade» thcrapoutlcaa e dl»»olve-ae com a maximu rapídea pomlvel, em con-
tocto com o» liquido». 

Pela» sua» Insignificante» dlmenaCe» (cada pastilha nSo excede o tamanho de uma plllula) podem »er administrada» ás criança*. 
Cada caixa contem 24 pastilha*. 

: _ L 1 L . . _ I »» ^ . . U i : _ J „ l-nlco *abSo medicinal e poderoso anti*eptlco conhecido. 
a a o a o d e I C h t h y O l e s u b l i m a d o Na composi«io deste excellento ^ l a r a * . CTirM. 

10 r (O de ichlbyol e 1 0[0 de bichlorureto de bydrargirlo B' empregado com exceilente* resultado* no tratamento d:i* atrecçCo* entanua» piirasl-
tariaa, em alguns ecaema», no psoriasls e em eutra* moléstia* externa*.—ílaata attender-*e para a composição do sabão de lcutnyol e su -
b l imado para Julgar-se daa aua* grande* vantagens. 

P a s t i l h a s d e c h l o r a t o d e p o t á s s i o e c o c a í n a ce*„ a tVa"m«íTchi^Ü 
ie potaaslo e G milllgrammaa de cocaína. Klla* preenchem a contento toda» aa iadicaç&e» do chlorato do potasalo e da cocaína, no tratameoto 
da» alTocçOu» da bocca, pbarynge, laryngo, etc. 

B&o empregada» pelo» mal» dlatlncto* medico», com excollentea resulta Jos, contra a* dOres de garganta, rouquidão extincç.Vi de vo» 
Iharynglte, laryngito, ulceraçOe», tuberculose, etc. 

F l i v i r * E f i t n m ü P a l H«te ellxlr reúne em »l podcro«aa propriedade» tônica» estomacaes, do que resultam duas 
" - O I U H I * H , « l l vantagens: preparar o estomago para o trabalho da» diuestões e fo,necer-lhe conjun-

ctamente meloa para fortalecer o organismo. Dab| a Indlcaçio do «eu emprego em todo* o* ca«o» de: dlgesl&es difflcels, dyspepsiss. gaslralgias 
perda de appetite, vomito», aalaa, embaraço» ga»trlco«, indlgastóc» e no» demais casos em que forem aconselhadas as preparações tônica» e e»-
oraacae», pola o» resultado» beaellco» obtido» coa este elixír garantem a aua efflcac!a.--Do»e : um cálice pequeno ao almoço e outro ao Jantar. 

X a r o p e d e i o d u r e d o d e c á l c i o d e L e o n i J f t T E & X l i S X i S S W 
ptaatiamo, escrophuioae, tiaica pulmonar, broachltea chronlca», adenite», manifestações socundaria» e MraUria» da »yphllli, rhoumatiimo, etc., etc. 

I ! r n n H c a n o n t n n ^ i n J - Rate licor contam o ferro »ob a firma a mais abiorvlvel ponl-
L i c o r a e p e p t o n a t o a e T e r r o „ | e é a m.l. eUlca» de toda» as preparaçõe. ferruginosa». Dah| 

aua Indlcaçlo no» caso* de anemia, chioroaa, ofre» pailldaav áianeaurrMa, opiiaçio chylurla, etc., e no» demai» caso* em que forem aconselhada, 
aa preparações ferroglnosa». 

Empregado com grande aoccosso no tratamento das 
bronchlte», tone» rebeldes, deOuxo», laryngite», catarrho* 

G r a i i l e L o t e r i a k B i i 
P R Ê M I O M A I O R 

5 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
INTEÜÍUHS INTEGRAE8 

C h a m o a a t t e n ç ã o f i o p u b l i c o p a r a m u -
n i r - s e d c b i l h e t e s c o m a n t e c e d e n c i a , 
v i s t o j o g a r e m s ó m i l e h a v e r p o u c o s 
p a r a o d i a d a e x t r a c ç ã o . O r e s t o q u e 
e x i s t e a c h a - s e á v e n d a n a 

S a s a k l e r i e a 

G A S P A R M A N G A 

LARGO DO ROSÁRIO. 2 
5 - 4 

L i c o r d e a l c a t r ã o e e u c a l y p t u s 
da bexiga, tísica pulmonar o nos mais casos em quo »Ho aconselhado» oa tirpparados balsamicot. 

Bubatltae cora real vantagem a» preparações simllare» eitrangefraa, visto como ò confeccionado com todo o rigor e pureia 
Dó»e: 2 a 3 colberea de sopa, por dia, dlluidaa em agaa. 

A» paatilha» taxativa» de V. WRRNKCK um medicamento que deve ter preferido a todo» o» outros, pok 
regalarisam o ventre e nio exigem dieta da natureaa alguma, nem mudança nos habito» ordinários da vida Modo 

de usar: uma paatilha ao almoço e outra ao Jantar. (Quart. e sab.) 
L a x a t i v o 

# - % 
^ W e r n e c k ^ 

P R E P A R A D O P O I l 

n t e o > 

L O T E R I A L O T T O 
P r l v i l e ( { i a < l n p o l o ( { o v e r n o f e d e r a l , | > o r d e r r e t o a l e 

I^S d e n o v e m b r o « l o I M » t , e < t i i i i p a t e n t e n . 1 5 H ' i 

H O J E E x t r a c ç ã o ! f ^ O J E 
A s 4 h o r a s A s 4 h o r a s 1 1 w u 

A lotaria «Lotto» corapõi-ao doe n u m e r o u - 1 a üü—cinco doa quaoe, e r -
trahiioB Á norte, determinam OR prêmios. 

Podendo as sortes ser tentadas pelos modos seguintes : 
(omundo-Nc um numero «Irtrrniiimdo. que vrnhu u ser encontrado nos 

cinco Mort<'t«doM , 
lomnndo-Kc dou» nunieroH determinados, «|ue venham n ser encontrados now cinco sorteudOH c tomundn-Nc tres números determinados, que venham a ser encontrados 

IIOM cinco MortrudON ( tomando-s<> quatri» nmiKTON dctcrininados, que venham a ser encontrados nos rinco sorteudos i tomando-se cinco números determinados, que venham a ser encontradoa nos cinco sorteados. 
OH bilhetes, que se douonjinam—extractos—, BRO expostos Á venda pela 

fô rma : Beg; 
Kxt rae to Himpl«'H -p roço fl^OOO prcmlo I S 1 M O 
i : \ i r a r t o flu)|ii«- ^(MK) „ ttH»}«NH» 
K i l m r l o t e r n o .lííMUI 1> «MM» 04H» 
K i t r a r t o qua«Iru .. 3. OOOÍ4MM» Dxt rac to lot to .V:000 o o o j o o o 

O c i t r a e t o <lu(i(i<*. t endo um nuincro, tom 
» .. t e rno , „ !««H>O ,, „ ,, ,, dOUM „ w I oémnt 
.. „ «|ii»tlru ii m „ 

M doun „ 
M 

20MKM 
ll'1'N «(MISOOO 

lotto um 
M 

« «Ht« 
flil UM „ 
t re* ,, 

M 
MMftOO» 

quu t ro .. 1 • o w n o o o 

r x e l i 

Está provado quo o phoipho-Klyrerlrmto de potasalo, associado ao iodo-tanlno, 6 o prnparado 
qnn melhori» resultados tom lado no t ratamento da tuberculose, da es.irophuloae, da novrosthonla 
consecutiva s exi»fso dn tral . i lho Intclloctusl, etc. Dahl, pois, o natural aeulhlmonto quo tem tido 
oflto produeto por partu doa i r s . medlcjs, qnn o proacrevom diariamente, nfto nó no tratamento 
doFBas enfermidades; como noa caeos de rachitlsmo, lymphatlimo, ansmia o depauperamento gorai 
do qualquer or igem; assim também nas moléstias ligadas ao crescimento do ir.dividco, no eníreque-
cimento resultante, nas Bonhoras, do aleitamento prolongado ou convalescença dai*, moléstias grave». 

A' vonda em todas as drogarias e phdnnicia* dis ta cidade. 

Ob prtmios n5o accumulam. 
Ü3 números de quo no compOom 03 extractos f5o escolhldoa peloa com-

pradores, off"recondo dosta lórn.a a loteria cljotto» o melo de qualquor pes-
soa jogar com o numero oa namoros d. soa palpito. Oa sorteios s&o públi-
cos o presididos por anstoridada compíírente. 

Oa biihetos á vonda e pugamento d .s prêmios, na agoncla do loterias do 

G à S F A E M A N G A 
2 - A , L a r g o d o R o s á r i o . 2 - A 

« l o c o r r o l o n . ' j % 3 - T o l r « ; r < i m i i i a , t M a n g u > 

S . P A U L O 

7 3 

f n o s o i 3 W v 

R i o d e J a n s i r o (8 » e II.-) 

m m D E F L O R E S 
5 1 5 1 — n u s B E S . B E N T O 

A [ i r o p r i e l a r i a d e s l e a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o , ú n i c o e m 
s- u g e n e r o n e s t e E s t a d o , s i e n l i l i c a a s u a n u m e r o s a f r e g u e -
z i a , e s p e c i a l m e n t e á< e x m a s . f a m í l i a s , i [ u e , a t t e u d e n d o a o 
g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o d e s e n n e g o c i o e p a r a m e l h o r a d p 
c a í a , r e s o l v e u m u d a r - s e d a K l í A 1"> D E N O V E . M B I t O p a r a a 
d e S . B E N T O , N . 5 1 , o n d e a g u a r d a m e r c e r a m e s m * c o n -
l i a n ç a e p r o t e e ç ã o q u e s e m p r e l h e d i s p e n s a r n u . U u i r s i n , 
c o n v i d a - o s a v i s i t a r e m s e u n v o e s t a b e l e c i m e n t o , a t i m d o 
e x a m i n a r e m o e s c o l h i d o « o r t i m e n t o d e c o r ô w He i i i ~ c u i t , p o r -
c e l l a n a e p a n n o , b e m c n m o o i j u s e x i s t e d e s u p e r i o r e m l i b -
r e s d e p e n n a s , s e d a e v t l l u d o , e m p e r m a n e n t e e * p o s i e ã o , 
t a n t o n o p a v i m e n t o t e r r e o c o m o n o g r a n d e s a l ã o d o a n d a r 
s u p e r i o r . 1 5 - t 

M a r c e l l i n a G o m e s C a l d a s 

Carvão animal 
E M ( i H A N i T O K K.M l»0 ' 

Vendo a 
Companhia Mrrcajitil e IiidattrUil 

IjAlKiU DO JARDIM, 2-k 

mm DiiMíicí 
A l f a f a 

A c a t a d o o h g a r da Buroja, ESÍÍI 
COIUO GIAIILN , ü i i l m i n t o c.e e e -

mi-ntt'8 pura •>• ! t » , iu.fc g u n i t i a 
VA. gnrt nte 

N O V A N O I A 

12- RUA li* FÜHDÍÇÃ0--I2 
R . N e v o a 80-11 , 

R u a d e S . B e n t o , 1 4 

G r a n d s l i q u i d a ç ã o 
D> loaçaE poicellanas, vidros, cry^taef, chrletcflo, sgato, tapetes, qua -

tros, objactos do madeira, b-onzij, t , r « . coita, falanc-s, blBenifs, metaes do 
diVfrsos f jbr lcantes e u - u j liidoidale do divoiso3 objectoa de phantasia, pa-
ra presentes. 

Ua proprietários r 'itbelcclmonto conrr nnicara ao respeite vol publi-
co de- t i .apitai e do i , r que, tcn lo de faz.-r liquidsçOo em toa grande 
itock do mercadorias utó 31 d ; dezembro, por motivo de nova reforma no pio-
llo, resolveram ver,dor tod^» 13 u t i go» por qualquer preço acima do eut to, 

s^ndo iito u;u ca ao exa.:!o, chai..aruos a u:'.erc3o do publico para aprovei-
tar a OCCU6Í&0 p i r a «ortir se p ;ls nâo t e encontra em 8 . Paulo casa neste 
?enoro qno apresento um eorüracnto mais corupleto como o quo possne o 
Baccarat. 

3 0 ' A D S S 3 H K U 1 0 

B a c c a r a t 
RUA D E S . BENTO, 14 

S o u z a C 3 . 

s & Q . 

C i m e n t o 

< 
a 

2 

1 L* * 
•3 Z 1 6 1 
i 9 I 

1 M 
„ - I fi « s 
| I i $ ç>S 
3 | % % o «41 

U S i 5 8 

l i f 8 í 

í t 
i f 

Orando deposito de cimento Portland 
de 1* qnalidade 

Escrlptorlo de engenharia do 

PAMPLONA SOBRINHO & C.! * ^ e i i 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n 2 8 

8obrr.do 2 0 - H 

V E N P E M S 1 5 
dam bflas casas, propuss para famí-
lia de t ratamento, l»ul»d»s, com jar-
dim dos dona lados o cera todas »i 
commodidades desejadas, principalmen-
te nina destas, qno é um pàlacete 
acabado da novo, ainda rfto habitado 
e construído com todo o esmero Tfa-
ta-*e ooiu o teu proprietária' e In 

RUA DOS ANDRADAS, 53 
Fabr ica de sabão e 

velas 
Offorecem os artlgia srgnlntcs : 
Velas de oon>posi('&o, grandos, pe 

qnenas e para carros, da Companhia 
huz Stoarlca do Rto do Janeiro. TCm 
constantemi nte grando deposito. 

Velas de sebo, n. j , cora 2i2. 
» » . n. t) 8 R . 192. 

Sabão Flor, grande e pequeno. 
» amarello e caboclo, em cai-

xas de 18 e 26 kllos. 
Graxa do Rio Orando, em pipas e 

bexigas, sebo rt-Hnado do Rto Gran-
de, azeito do ttbo 0 pelxo o oleos 
diversos rm ealxas, bren em barrlcas, 
soda cáustica em latas, plnbo sueco em 
pranebas o n uitos outros artigos per 
icnucuKj ao wotuo ramo do nego. 
elo. (até 31 agosto) 

S A B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e s s ê n c i a 

f U B p A R A W «•«»» 

im nwm 
iFPBOVADA PILA U H A . JUNTA DB 

HYCIIINI POÜIJCA DA CAPITAL 
Innnmoroe oertlflcados di me^lgoe^ls 

t tacías e de pk>.oa« 4e Vido o crjfer o 
•«MtiMn » p m n H i j a m » 
R u m » para ourar 

Bcplnhaa 
Duros rheuman a* 
OtffftÉ de 'tttirça 
ferimento* 

Qoelmadnraa 
Nevralgias 
Contusftes 
Darthrot 

forma ae na rua Conselheiro 
n. 118. 

Keblst 
9 8 - 1 7 

De aannlntaa, rectltTcada, a t supe-
rior qual ldada , 20 g raus carant idos , 
em Ytú, na t a s s n d a Plraplti; 
Oarloa Teixeira B n j l e r . 

fa iuioa B 

a r a m 

" « Y ô - í s 

(sutani aa e mordeduras dt 
inaectoa vanenosos, etc. 

A n n k » e a melhor AGDA DB TOI-
UPTTB,. reunindo em si todas tu. pro-
pr ledáíes das mais afamudap. 

V S r t n ^ . . « b r S ^ a r í a í e B a -
r u e l ék < e m p . e em todas a . 
outras drogarias, pbs rmacUt e casar 
da erfumarlaa. 

Assucar refinailo 
SUPERIOR 

Por atacado o a varejo, preços Bom 
conípcteuiila, 

Companhia Mercantil e Industrial 
LAROO DO JARDIM, 2-A 

P r o f e s s o r 
Ura miBclro, hablll taío para o en 

sino primário e alguns preparatórios, 
offoroco-so para leccionar em qualquor 
casa da caplial ou fazenda. Di bôas 
roforonçijs a seu respeito, podondo, 
quota precisar, dirigir se & rua do 
Hraz, 178, Hotel Central do Brasil, sob 
as Iniotae» P; J . C. 5—a 

D e n t i s t a 
K. Maiiak UrargiAo deutlsta polB 

Faculdade do Medicina do Rio do Ja 
neiro, tem tsn gabinete á roa do 8. 
Bento, 7i, onde atteed", daí H h3r«í 
da manhl Aa 4 da tarde. 

Pratica todas ts operai-Qe» do ci-
rurgia dentgijj e ft* iodo e qnal-
qner tr̂  balho de prolheta. 15 8 

Armazém da Fé 
31, LARGO MUNICIPAL. St* 

C mpletouienle reformado, tendo 
variado to r t lnen to de bebidas flntt, 
vliihis iegitlnos, a r r o í ignape, J s p l o 
o Carolina, grBos de bico, ervilhas, 
toucinho fumado, lingüiças de porco 
em banha, e tc . , e to . ; ao publico e 
exmaa. famílias recommondamos esta 
cata, tantp pela qualidade superior 
dos genero*. como pelos preçea. 

Mata em folhaa pinadas, genero de 
1> qualidade. 1 5 - 1 8 . . . 

JUNQUEIRA & Ç, 

Escriptorio: r u a 15 de Novembro, 36 -A . 
iRua de S. Caetano, n. 93-C e 130. 

Depositos: .Avenida Rangel Pestana, 9. 
(Rua do Gazometro, 156. 

Representantes em S. Paulo dos srs. 
F. S. H A M P S H I R E & C. - SANTOS 

IC 

L E V E R I N G & C . _ SANTOS E RIO 
Tòm sempre nos seus depositos : 
Alfaia de primeira qualidade. 
Farinhas de trigo do Rio da Prata e Estados-UnMos, em 

saccos e barricas. 
Arroz Steele e Mohr, em saccos de 60 kilos. 
Ranha e toucinho P. T. George, de Ualtimore. 

: Kerozene «lJevoe's Rrilliant». 
jyiPinho americano, sueco e de Ri^a. 

Cimento Portland legitimo, da Inglaterra. 
«&< Arame farpado, telhas de íinco e outras ferragens. 

Tendo correspondentes n a s principaes cidades da Euro-
pa, Estados-Unidos da America do Norte o l l io da, Pfata, 
acceitam encommendas de qualquer mercadoria vinda 
destes pai7.es. 

HOTEL FREITAS 
FREITAfi-HOUSE 

C a a n «!«• p o n « A o ile p r l n m i r a ordem, | t n r a fnml-
I I » m <1 CHvellieli-«»h, |>ni-T<> d o a liunhoa tio s u s s r t 
b o n d a l i e I O O r«>la> p n i - « t o d o a o s p o n t o » d a c i d a d e 

LARGO DA LAPA, 92 W»t> 
RIO DE J A N E I R O 

L E I T I B U P E B B I B A 
to FERKtSA 4 

[/cite, manteiga f resca e salgada, qnel joi to Mlnis, HarnoaiUa 
Limbourg, Foot Levrijue, Nenfchatei e K r a i t , p io da leite M p w l a t . ' 
da de Campos, leite condensado, farinha laotoa, ph( »uh»" 
doce de leite, coalho para leite e bebidas flaaa. 

Rua do Rosário, n. 14 



L a m p i õ e s M g a s 
DOS F A B R I C A N T E S 

L A M P E R U R & B E R N A R D 
L & B 

A c a b a m o s d e r e c e b e r c o m p l e t o s o r t i m e n t o d e t o d o s o s 
a r t i g o s d e s t e s a c r e d i t a d o s f a b r i c a n t e s , c h a m a n d o a a l t e n ç ã o 
d o c i - m m e r c i o d e s t a c a p i t a l e i n t e r i o r p a r a s e u s p r e ç o s v e r -
d a d e r a m e n t e e x c e p c i o n a e s . 

L a m p i õ e s d e s u s p e n s ã o , d i v e r s o s g o s t o s e f e i t i o s . 
Ditc-í l y r a s c o m a b a t - j o u r e s m a l t a d o e p o r c e l l a n a . 
D i t o s M y r a s G R A N D E M O D E L O ( fo r ça d e :I0 v e l l a s ) . 
D i t o s p a r a c i m a d e m e s a , c o m a b a t - j o u r d e p o r c e l l a n a e 

g l o b o d e c r y s t a l . 
D i t o s a r a n d e l a s p a r a p a r e d e , c o m e s e m r e f l e c t o r . 
T e m o s s e m p r e t a m b é m g r a n d b v a r i e d a d e d e c h a m i n é s , 

t o r c i d a s , d e p o s i l o s e m a i s p e ç a s a v u l s a s . 

G a r c i a , N e t t o & C . 
I m p o r t a d o r e s d e L a m p i õ e s B e l g a s , L o u -

ç a s , G r a n i t o , P o r c e l l a n a s , C r y s t a e s , T a l h e -
r e s , M e t a e s , e t c . , e t c . 

Rua João Alfredo, 43 
Correio, cais* 427-S. PAULO-Bndereço teleg. WüTTO 

mim 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 
(dom. 4". o O»».) 1 5 - 1 4 

GRANDE STOCK 

F e r r o l a m i n a d o , r e d o n d o , q u a d r a d o , c h a t o , 
c a n t o n e i r a e c m c l i a p a s 

C i m e n t o inpler. W I I S I H Í O T I I E I 1 8 , o m e l h o r 
q u o v e m a o m o r d o , cm barrica* do 180 kilos 

Augusto 
E s e r i p t o r i o : Sala n. 2 do 1- andar do edifício da As-

sociação Commereiat. 
CAIXA DO CGHBEIO, f 2 8 (!«.. 0 o« 

M A 

d o 
ô c o i i K i d e v a t l o p e l o s m e l h o r e » m ú s i c o s 

m u n d o c o m o a m a i o r I n v e n ç ã o m u s i c a l t i o s 
t e » > i > o s n i o d u r n o » 

Na voBsa bibliothceo toníes as obrai ae Dandet, Bourgt t, Camões, Alen 
oar o de todos os vossos anetoiee pred.loctos: estes tendes eeirpro comvosco 
e podeis regosijarvos dpllcs guando quizordes ; mas Beethoven, Wagner, Cho-
pln o os nnmorosos mestres da musica IIBO terois podido gosar 6enao por 
jneio de outros. 

Pela Invenção do /F.OLIAN isso mo precisa ser mais assim, pois qno, por 
meio «oito maravilhoso instrumento, mesmo cquoiles destituídos do conheci 
montoB mohicaes podem ouvir as ohraa grandiosas dos músicos afamados 
do mundo Inteiro. 

O vKOLIAN parece um piano o sõa como nma orehoxtra. Eilc tom um 
volumo .njsgeMBfBo do som sobordirado aiegistroe, o augmentado ou dimi-
nuído por pedaes, «ijo " to l ^ o i e l ' adquirido dentro dp poucas horas. A 
musica nSo tom nada entomatiea; íódo ser doce e gr-vo ou vibrar e t ro-
vejar oom toda a força de urr» completa interpretação orchestral. 

Um toque do dedo muda o teb.p,? de presto a andantfi. dc allegro a ada 
gio, num instante. A tocador» tem Império ^««luto sobro o li.sUamonto, quo 
responde A sua voutarfo com toda a celeriilado e , Hi Jjphas verme-
lhas traçadas na mnsiea para i idicar a expressão própria, e *" n t l o do oito 
dias a pessoa mais Ignorante da teehnlea do musica - especialmente EC ? lver 
gosto e onvido—podei á executar perfeitamente as composiçGrs mais difflcois. 

O .flíOLIAN t e u teclado o pôde ser tceado por pessoas habilitadas como 
qualquer piano ou irgam, tornando assim o instrumento valioso a toda pes-
soa da fatnilia. 
P i > o n n e ' conforme o modelo escolhido, do u m a mais de I r e s 
r x c ^ u o . contos do róis. 

Uma amostra será brevemente exposta na (usa i ova Mathits, largo do 
R o s á r i o — B o n M u r c h e . 

Para informações o encommondas, ciriijlr-so a í a To» E í v o r s — 
Caixa 400—8. PAULO. 30—0 

F A B R I C A 
DE 

P h o s p h o r o s S e g u r a n ç a 
E M 

V I L L A M â E I A N N A 
P r e m i a d a n a s E x p o s i ç õ e s d e l*ari«r, d e 1 8 1 ) 9 , 

e C h i c i u j o , « c 1 » ! > 0 
A Companhia Indu-lrial de 8. Paulo, nSo t indo agentes, vende os tens 

phoephoroe do segurança por preço modico, no eseriptorio central, A rua Di-
reita, n . 11. 

1 a t é » l a t a s , a 4 4 . S O O O 
I O > 8 ( 1 > > 4 « A O O ( > 
« O > Í O O » > 4 0 d 0 0 ( l 3 0 - 2 7 

A DINHEIRO 

mm H I D T 
A G E N T E D E N E G O C I O S 

E s e r i p t o r i o s r u a d o 
Q u a r t e l , n . 2 

(ató 16 de out) 

PASTA DE LYRIO GLYCERIMADA 
RIFGER 

Esta pasta, preparada com todo 
o esmero, excellonte pola macle-
za, torua os dentes alvos, conser-
va a rigidez às genglvae, evita a 
quéda do esmalto, faz desappa-
rocer o mau hálito da bocca. Per-
fdtamonto aromatlsada, esta pasta 
ó indispensável A toilette das da-
mas elegantes. 

DEPOSITÁRIOS—BARUEL & 0 . 
Rua Direita, 1 — Largo da St', 2 

8. PAULO 

GRAXA 
S E B O P U R O 

Vendem 

E r a o s t o E h s l n g a n t a & 5 . 
R u a d o s I m m i g r a n t e s , 1 

tató 81 ag.) 

Jundiahy 
Acham so & vonda, 110 logar deno 

minado Anhangabahú, arrabalde desta 
eidado, quai r j datas de terreno situa-
das om um dos melhores lugares, sen-
do unia em esquina do rua, contondo 
peito de quinzo mil tijolos assentes 
em t.es datas o um poço bem acaba-
do, com excellento agua. Tara vor o 
tratar oom o proprietário ab.ixo a:si-
gnado, largo da Matriz n. 62. 

Jundiahy 5 de ju'lio do 18)5. 
Aiitonio Cardoso da kilea Júnior 

1 0 - 3 

CASA ESPECIAL de 

M a l a s 
FABRICA 

Soclóté Géaérale de Transports Mari-
á 

O VAPOR 

â q u i t a i n e 
Hsperado e m M a n t o s até 10 do 
mi z corrente, sahlrA, depois da Indis-
pensável domora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece conducçSo 
gratuita para bordo aos passageiro! 
ie 3.» elasso oom snas bagigena. 

Agentes: 

KARL 7ALAIS « COMP 
K b 

L â VELOCE 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

Linha, do Brasil 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

Nord-America 
Ex-Stirling-Caítle 

CO MM AND ANTE, RIVERA 

8ahirá do Rio de Janeiro, no dia 23 
de julho, dlrectamente, para 

Gênova e 
Nápoles 

Vlagom raplda om 1 » d i a s 

Preço das passagons : 
Camerini distlntl fr. 1.000 

1» elasso » 750 
í» . » 550 

Ciasso distinta 450 

Para passagons o mais informações, 
com os agentus: 
EM 8. PAULO — O s c a r I l o r s -

c h i t z «V C . , rua do Commer-
elo, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r s 
c h i t z «& C . , ma Visconde do 
Rio-Branco, 10. 

Ntvig&lioD Gompiiij 

t ü . P a u i o rija 
S i i n t O H rua 1"> <\ 
K l » J u n o i i ' 
f jpce ia , t 2 . 

nojii^lw. 
,V '7 
u — d a Àl-

8 AH IDAS PARA A EUROPA 
O r o p e a u 7 de agosto 
P o t o a l . . . . . . . . . . . 21 > > 

O PAQUETE INGLEZ 

O r e l l a n a 
capitão COOK 

Esperado do Rio da Prata no dia 21 
do julho, sahlrà para B a h i a , P o r 
n n m b u e o , L I s b A a , L a P a -
l i e s (La Roehello), P l y m o u t h 
e L l v e r p o o l , depois da indis-
pensável demora. 

E C s t e p a < j u e t e 11 A o r e -
c e b o p a s s a g e i r o s d e 9* . 
c l a s s e . 

Preços das passagens para Lisboa : 
1». elasso, £ 22 o £ 25. 
3». dita, £ 12. 
3>. dita, UOtOCO. 
Para Llverpool: 
1.» olasse, £ . 21 e £ . 30. 
3» dita, Ç 0. 
1». Ida e volta, £ 86 e £ 15. 
Passagem para Paris, 24.H.0 e 
30. 

Vinho de mesa, foraoeido grátis aos 
passageiros de todas as classes. 

Os paqaotoa desta Unha iIlumi-
nados a luz oloctrlca. 

Para passagens o outros InformaçCee, 
•601 os ageutos 

îlsoa Sons # C., Limiíeií 
Bt'A DO RO3ABI0,18 

H . P 4 U L » 

MíM1 

fahcts—Gesel Isehaft 
O s v a p o r e s 

A r g e n t i n a 
Capitão L. Sebarfe, sahlrà a 20 de 

julho. 

B e l g r a n o 
Capitão I. Poschmann, sahirá a 21 de 

julho. 

eaplt&o 1 
julho. 

I H e n d o z a 
Buhrman, Bahirá a 31 de 

B r a s i l i a n l s c h e B a u k f u r 
B e u t s c h l a i i d 

1.085 
10 18/1(1 

877 
818 

1.610 
808 
fOO 

1.070 
11 

867 

Borlim 
Londres . . . . 
Paris 
Italia 
New-York.. 
Portugal — 
Hospanha — 

B a n c o d e H . P a u l o 
Londres 10 7/8 10 B/8 
Parla 877 805 
ItaUa - 860 
Portugal — 410 

F r a t e i l l C r e s t a 

í i a ü a n d 

0 8 PAQUETES 

RE UMBERTO; P A R Á 
1 

Espsrado brevemente em B.ntos, stlil . E p< rado brov. menlo cm ?tn^os, lahl 
lá LO dia o do Rio, no dia 3) do | ià uo dia 3, o do Rio, no dii 5 d< 
corrente, J dgoeto piojfimo futuro, 

AMMOS PARA 

G ê n o v a e 

& O 
Preço das parsagons de 3* claBea. 
R.cebem so passugoiros de 3» claaB 3 para Mi."."Q'lift Ç Barceliona, eom 

transbordo om Qenova, ao preço de 
R s . 9 0 S O O O 

A g e n t e s 
Km P a u l o — J o S o Briccola & Qattl, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Fm M a n t o s — A . Ftorlta & C., rua Santo Antonio, 18. 
No M i o d e J a n e i r o - A . Plorita A C., rua Primeiro de Março, 37 
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FERNANDEZ Y GONZALEZ 

CONDE-DUQUE DE OLIVARES 
(MKMOKIAB DO TB11P0 DE FEL1PP1'. IV) 

C A P I T U L O II 

HUINAB DE UMA CASA ILLUSTKI! 

I I I 

Acharam-se numa lo ja Iadri-
lhada. NeBaa loja havia uma 
porta, segu ia - se vum pateo onde 
hav ia um pequeno caramanchel , 
n o centro do qual se mostra-
v a m a lguns vasos de ílôres ou 
a n t e s de plantas, que não era 
aque l la es tação de í lôres. 

A o fundo do pateo, havia uma 
porta grande , que d a v a para 
u m a g r a n d e sala ba ixa ; a Bala 
e s t a v a de iahabi tada e apenas 
s e v i a m ne l la alguns move i s sem 
servent ia . 

Sahiram del ia e continuaram 
n a i n v e s t i g a ç ã o ; á direita, en-
contraram u m a caval lariça e 
n e s t a , dous bons caval los , que 
re l iacharam d e um m o d o par-
t icular , a o entrarem o alcaide 
e s e u s offlciaes, como Be o ins-
t i n e t o l h e s dissera que pairava 
• o b r e e l l e s a just iça. 

C o n t i n u o u A i n s p e c ? 5 0 d o 

a n d a r ba ixo . 

Acharam uma cozinha, da 
qual certamente, a ju lgar pelo 
mau estado em que a viam, s e 
não fazia uso, e, por ultimo, um 
quarto pequeno, onde havia uma 
cama desmanchada e ainda quen-
te , como Be houvera pouco tempo 
que aquel le que a occupava a 
abandonara. 

A' direita do caramanchel , 
que es tava immediatamente jun-
to á segunda porta da loja, en-
contraram uma escada de me-
diana largura e de degraus de 
made ira ; subiram por ella e 
encontraram se numa sa la mo-
bilada luxuosamente c o m mo-
ve i s antigos, mas bons, alcati-
fas, tapeçaria, repoateiros e um 
luBtre d e crystal ao centro, cousa 
que então representava um luxo 
considerável . 

No topo da sala, havia uni 
estrado, isto ó, um grande ca-
napé de seda sobre um estrado 
alcatifado, e, aos lados, grandes 
poltronas ; por cima do canapé 
havia dous grandes retratos de 
corpo inteiro; um del les repre-
sentava um cavalheiro d e uns 
c incoenta annos, cabelios e bar-
ba brancos, habito de tiautiago 
e manto capitular da ordem. 

incripção : «Illustrissimo Senhor 
D. Mendo de Salvaterra, capi-
tão dos terços velhos de Flan 
dres, do habito de Sant iago , 
secretario honorário de Sua Ma-
ges tade .» 

Era o retrato do fallecido. 
A' esquerda delle, via s e 

de uma dama também de edade 
provecta e que mostrava haver 
sido formosíssima. Trajava vel 
ludo preto guarnecido de ouro, 
e sobre o peito collares e jó ias 
ao uso do século X V I ; as mãos 
tinha-as carregadas de anneis, 
e o cabello era grisalho, pen-
teado como pudera Bel o o de 
uma donzella, em pequenos fri 
sados sobre a testa. 

Por baixo do retrato, á d l 
reita, via-se um escudo em cam-
pg de prata e com aguia volan-
te negra, 8 Do sócco esta ins-
cripção : 

«D. Maria Gomes de Salcedo, 
condessa de Santillana, eaposa 
do illustrissimo senhor D Men 
do de Salvaterra, do habito de 
Santiago.» 

Ao lado do cavallelro, fóra 
j/i do espaço relativo ao C3na-

' pé, via se o retrato de um moço 
No angulo inferior direito do de uns trinta annos, armado á 

quadro, via-se um escudo om gineta, moreno, de olhos pretos, 
campo do ouro com fa ixa dia aspeito v ivamente express ivo o 
gonal d e guies, sahindo das ostentando pintada Bobre o cos 
fauces d e dous dragantes. solete, a roxa cruz de Culatrava. 

Em um sócco, que Be via Aos pés deste retrato e á 
por baixo do retrato, lia ee esta direita, via-se o mesmo e scudo 

que apparecia no retrato de 
D. Mendo de Salvaterra e, no 
sócco , esta inscr ipção: 

«D. João de Salvaterra e 
O o m e s de Salcedo, al feres de 
cavallaria, dos terços d e Flan-
dres, do habito da Calatrava.» 

A' esquerda da dama e em 
symetr ia com este ultimo re 
trato, via-se o de uma joven 
formosíssima, trajando brocado 
de prata em branco, carregada 
de jó ias e com aB mãos cobertas 
de anneis . 

Era de tez alva, alvissima, 
tinha os cabello^ e os olhos pre-
tos e representava quando muito 
dezeBete annos. 

E m baixo v ia-se o m e s m o 
oseudo d e S a l v a t e r r a e e s t a 
inBcripção : 

cD . Esperança de Salvaterra 
e G o m e s de 8 a l c o d o , filha do 
illustrlítsjqiQ senhor D. Mendo 
de Salvaterra, do habito de San-
tiago.» 

N a parede fronteira e nas 
dos lados, sobre as tapeçarias, 
viam se quadros de Historia Sa-
grada, de diversas d imensões 
o d e mérito distineto. 

Finalmente , sobre a porta de 
entrada, que ficava numa extre-
midade, apparecia o grande bra 
z&o doa Salvatcrras o sobro a 
porta da outra extremidade, a 
arvore genea log ica da familia. 

(CuntíttúaJ 

PARÁ 
R i o 

B a h i a 
L l a b d a 

Hamburgo 
A v i s o 

Todos os vapores acima monolonados 
têm magniãeas aooommodaçOee para 
passageiros e nSo illuminadoe a luz 
oleotrlca. 

Todos estes paquetes lovam passa 
geiros para as ilhaa dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço do passagens de 3.» classe 
para Lisbôa, incluindo vinho de mosa, 
1201000. 

Para passagens, trata-se com 

J. FLACH 
18—RUA DB 8. BENTO—18 

S. P a u l o 

Norddenfsclier Lioyd Bremen 
O paquete allem&o 

S t r a s s b u r g 
Capitão Oross 

esperado até o dia 18 do corrente, 
carregará para 

A n t u é r p i a e U r e m e n 
e sahirá depois da indisponsavol i'.e-

mora para 
R i o < l e . V u n e i r o 

B a h i a 
P e r i i n m l i u c o 

L I » b A a 
A n t u é r p i a e 

B r e m e n 
Tendo excelleutes accommodações para 

passageiros de 31 classe 
Para passagons, fretes o mais infor-

mações, trata-se com os agentes 

Z e r r e n n e r , B u l o w & C . 

N. B.—NSo se Attendorá a mais nenhuma 
reclamaç&o, pagados trod dias da o^tr^a dps 
volumoB na Alfandága 

Previne-80 aoa sr<j. recobodorea de genorot 
sobre agua que mandem OB aaus empregados 
tomar conta das mercadorias, no acto do des-
embarque, visto qno, sendo a totalidade des-
carregada de accôrdo com n manifestada, a 
CompMihia nfto se responsabilina por faltas ou 
por troca de marcas no cae«, 

No caso em quo os vo umes selam descar: regados cim tprmo do avaria, ó fiocossnria â 
presença da agencia qo a-jio da abertura, parà 
poder verificar o prejmso e faltas se houver. 

Londros 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Hospanha 
Turquia (Beyrouth) 
Buenos-Aires.... 
Montovidoo 

O mercado do 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

SAH1RAS P4R4 A EUROPA 
B o R i o 

C i y J e 
KM áü oÉ juuló 

Magdalena em 11 do agosto 

B s * a m o u , 

T A G U S 
EM 31 DE JULUO 

1'ara passagens o mais informações, 
. - • m a C o i n p a i i l i l u l . u p t o a , 
n.ado S. Befjto, 41, a . Paulo, o, no Rio, 
oom o suporintendonto tí. O . A n -
d e r w o n , rua 1," do Março, 73. 

P . F , P O U L A R T 

O V A P O R ' N A C I O N A L 

vumÊ 
entrado hoje em Santos, procedente 
do Rio de Janeiro, sahlrá, depois da 
Indispensável demora, para os 

P o r t o s d o S u l 
Para froto, paseago is o n ais Infi r-

mavOes, oom P. F. Qiulart. 
Largo 11 de Junho, |10 

CaüRMEROíO 
CAMBIO 

8. Paulo, 19 do julho do 1805. 
Tabollas alllxadas hontom: 

L o n d o n B a n k . 
a 90 d. 

l i 
P a r i s . . . . . . . . . t t 867 P a r i s . . . . . . . . . t t 

1,072 
italia — 

Lisboa | storllno 11 
e Porto j 400 
Agonolas do Por-

N o » r k 
— 

N o » r k — 

11 
Buonos-Alros . . . 11 

B r i t i i 

A vista 
10 3/4 

882 
1,090 

853 
10 8/4 

408 

x4»3 
4.060 
10 S/4 
10 8/4 

P a r i s . , . , . . , , . . , 
Hamburgo 
Italia -
Portugal 
New York 
C o m i n e r e i o o 

h B a n k 
10 7/8 

878 
1.08 i 

10 J* 
6D8 

1.103 
803 

4.700 
I u < J u « t i " l a 

Londrog, , . , . , , 
Paris 
Hamburgo 
Portugal. 
Italia 

10 7/8 
877 

1.082 

10 U/10 

1.102 
891 
867 

Vond. Cemp. 

10 7/8 10 5/8 
— 895 
_ 1.10X 
— 876 
— 410 
— 840 
— 10 6/8 
— 4.050 
— 4.820 

cambio desta praça 
tevo hontom poquono movimento. 

Os bancos abriram com a tabolla do 
10 7/8. 

A taxa reservada foi, do manha, ao 
abrir, 11; depois, II I/Í2, 11 1/10, 
11 3/32; o, ao fechar, 11 1/8. 

Fechou llrme. 
Preço dos sobaranos, om móiia, 

22(500. 

BOLSA 
Transacções oCfoctualas hontom: 

30 acçõos da 1'aullsta, in t , u280í. 
34 acçõ08 da Paulista, int., a 280$ 
22 acçóesda Paulista, int ,, a 230$. 

COTAÇÕES 
A e y õ e s 

Companhias: 
Paulista intog 
Idom com 30 % 
Mogyana, integ 
Mochanioa Import 
Toiophonica 
Arens 
Mau Hardy 
Antarctica 
Agua o Luz 
Forro-Carril 
Drogas Iist. S. Paulo 
Lupton 
Viaçfto Paulista 
Industrial Paul i s ta . . . . 
Jardim Acciimaçao.... 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Rallway 
Formlcida int 
Dpton Importadora.. . 
Mercantil o Industrial 
Mater. para Constrnc. 
Fabril Paulistana integ. 
Qaz de Campinas 
Bragantina 
StupakoCf 
Dnlao do Commerclo.. 
Cortumo 
Dnlao Borocabana.. . , 
Gaz do S. Paulo 
Progrodior 

Bancas • 
Credito Kcal, oart h/v 
Cart. cornai 
Lavradores 
Onlaodo S . P a u l o . . . . 
Comm. o ind 
Construtor e Agr . . . . 
8. Paulo o/d 
Republica 
Santos 
Coouneroial do Rio de 

J:\noiro j 
L e t r a s 

8 ('8 
10l,$ 
2i0$ 

100$ 

H(l| 

20 | 

20$ 

50$ 

801 
301 

23 Oi 

280$ 
«0» 

21f>t 
100$ 
5 t 
20 
661 
10: 
40| 
101 

001 
95: 
20! 
45! 
10' 
HÍ 

80! 
361 

440J 

I f J 
40$ 

80$ 
1601 -
70* 

50$ 
115$ 

80$ 
125$ 
17 $ 
130$ 

315$ 

100$ 
301 

185$ 
20$ 

150$ 
1008 
l!5$ 

20$ 
280» 
80» 

3antM> du C. 
D n l l o . , . . 
Intead. Muni -in. 

i l V | ) o t l . . « . . r i t » : . 

Real . . . 70$ 

lio Matado. 
Odraou. 

» . . . . 

ã5 
8ft$ 

A p ó l i c e » 
, . . . 6 0/0 1:000$ 
. . . 6 " / o — 

. . . 4 g/"(onro)t:240.í 1:180 
U e b u u t c í u 

- 9 li $ 

Vl&oao P «alista 
Dumont 
Melhoramentos 

16! 
86} 
551 

TEL.EGR A M MAS 
(ASSOUIAÇAO OTIUMFKCIAL) 

S a n t o s 11b. 15 m 
Cambio: 
Bancado, 11 1/8. 
Tomadores para pirMwilar. a II 1/4 
L«tras offorarida), 11 3/ '0 
M-Toado, tliriiu, 
S a n t o » , 2 h. !0 m. 
Bancai lo, 11 3/10. 
Particular, !1 l / t . 
Letras, II 3/16. 
Mercado, firmo. 

U h. 1" a , 
Mercad f J > ca :é, u»I:uo. 
« l a n t >•», 2 h- (J tj, 
Conj'a a :Kqui-,o< mgnoliu. 

10 h 10 3!. 
Ban i&rlu, l l o II l /M. 
8a andu a l l I/8 
Particular, l j J,4. Hrmo, 
Café i 
Entradas, 6.300 saecas; embarques, 

12.702; vendas, 3.600. 
Rio, 3 h. 10 m. 
Banoirio, l t 1 10 o 11 1/8. 
Partloqbr, 3/iQ o U 1/4. 
Pich» Huitentado, 
Vendas do soberanos, 21Í800. 

PRAÇA 
Bati como inepootar 

Francisoo Uilller. 

D O C O M M E R C I O 

de mex o sr, 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega « Reoe 

bedoria de Rendaa, de 15 a 20 de julho: 
Café bom 1Í2R0 kllo 
Café oseolha $770 

SAHIOAS 0 E CAFÉ 
UOi.ua DU IMI) 

Para a Buropa : 
Paccsí 

VBpor ltal. Montevideo 926 
» aust. Berenice 13.710 
» ali. Santos 9.905 
» » Corytiba 10.187 
« lng. Ta mar.. 11.078 

Para oi Bstadon-Unldor: 
Vapor Ingl. Sardinian Prince 

> » J. JK. Taylur... 
> > Ijícla 
> al i . Catania 
• lng. Eastern Prince.,. 

47.805 

8.221 
13.063 
2.65» 
4.9.13 
6.607 

85.470 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
?JtTjHKM kupíuuook mo tua 

19 Siiituo, ü,itania. 
111 lt!u da Pr.it», Rspagne, 
19 «a itdB, Hztnt lutou». 
19 Haiitji, Argentina. 
20 Rio da Prata, Perseo. 
2.1 Portas do Norto, Brasil. 
.0 ütínova o esc., itunWa. 
10 Trlcsto o osc„ Cattoi-e. 
21 Uordeaux o esc , Portugal. 

« A R C A M A U N A 0 9 « | O 

19 Klo da Prata, Jquitalne. 
19 Paraty e esc., Sepetiba. 
80 Goaova o MO., Fortunata B. 

20 Itajahy e esc., Kuperança 
20 Trloate o cse., Szent Ittvan. 
2J Buonoa Atros, Unnilla. 
20 Oonuva o oac., Ptrseo. 
20 Qjnova o eej., Akicritá 
Í0 Hamburgo o esc.. Argentina. 
20 Porto.i do Sol, Itapacy. 
21 Portoa do Norto, Planeta. 
21 Victoria o esc, Comm. Atviin. 
21 Rio du Prata, Mamlla. 
21 Marselha o oje., Sspagne. 
21 New-Yoik e esc., Eistem Prince, 
21 Rio da Prata, Portugal. 
23 Gênova o e»e„ Nord America. 
23 Cabe-Frio, Normandia. 

T i * C A i t » U F K U A D C I KM U i f T Í S 

19 R o, Inãian Prince. 
19 Hamburgo e ei o., Belgrano 
10 Bremen o esc., Strassburgo. 
19 Uio, Ai lindo 
20 Rio, Âquitaine. 
21 Rio, E perança. 
21 Havro, Ville de Buenos-Aires. 
28 Havro, Çorrientes. 

T A P 0 H E 8 A SABIB D l MNTO> 

19 Qenova o 030., Fortunata R. 
20 Buenos Airos, Âquitaine. 
20 New-Yoik. Roman Prince. 
20 Rio, Commandante Alvim. 
22 Niw Volk. Hogaith. 
24 Hrumon o csc., Strassburg. 
24 Hamburgo o esc, Belgrano. 

C O N S U M O D I Á R I O 

AiçuirdMto coiu caseo, 2201 a 24 'S 
Banha Aivoa, kilo, 1SS00. 

«Marlatany», 1$50 . 
«Maturazzo», l$">00. 

Batatas naclonaes. 60 litros, 5 i a 6$. 
Bacalhau, kilo, ltOOO. 
Carno fcOcca do Rio-Grando, 1(000. 
Cangica, 50 litros, 25$ a 2G| 
Cebolas, conto, 5$ u 0$, 
Feijão mulatinho, 100 litros, £0t e 

22S, 
liom preío, 100 lltiue, 303 a 
Fumo suporior, kllo, 2Í30.) a 28.00 
Farinha ospoclal, 100 litron, 3.'$. 
Idom do Santo Amaro, a 24$ 
Idom do 2»., !00 litros, !•'•$ 
l iem d j Sunta Catharina, 80 litr.f, 

16$ a 17$. 
Farinha du milho. 17$ a 19$. 
Gallinhas, nma, 2$5()0 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, í$509, 

> francuza, kilo, 4$H00 a 
6$000. 

Milho, ;00 litros, «3 a 6$. 
Matto, $800 a 1$. 
Ovos, dúzia, li-UO a 2$. 
Toucinho, 15 kilos, 22$ a 24$. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSXO DE 13 NA jui.uo DE 1895 

Presldonto, Antonio Luiz Tavaros ; 
socretario, dr . Josú Augusto do An 
drado: doputados, C. P. Vianna, Ca-
mllio Sampaio liouroiro da Cruz o o 
supplonto Pereira Lima, 

EXPEDIENTE 

Ofílcio : 
Do soorotarlo da Jun 'a Coramor 

ciai do Roclfo, accusando a rocepçao 
da rolaçao dos cominorciantos matri-
culados nesta Junta no primeiro tri-
mestro desto anno o conimunicando 
tor aquella Junta nomeado o sr. João 
Leopoldo do Rogo Vlllar, para o cargo 
de corretor gorai da mesma pra<;a 
Inteirado, 

Requerimentos : 

Do Mondos Chaves S C . , negocian-
tes dosta praça, para arohlvamonto 
da oscriptura da rotirada do seu In-
teressado Octuvlano Dulra da Silvei 
ra. - Arehlve-so. 

Do Brito Paiva 4 C., d«st.» praça, 
para archivamnnto do sou distracto 
Êfluial.—Archlvo-se. 

I)e Pioda;lo Carneiro i C. , desta 
praça, o Thomaz & Figueiredo, de 
Taubaté, pura arehivamonto dos seus 
contractos sociais. Arehivem so. 

Do Alberto S <"aftilho, Antonio Mauri 
& 1'ietro do Acotis, F. Santos òt t'. e 
Piedado, Carneiro $ C-( doata praça, 
para o registro do &uu« llrru.ts.—lío-
gistre-m -so, 

Do Francisco Simões, da praça de 
Santos, para o registro o arohiva-
meuto da certidão do registro do «ua 
firma, foito 110 Cartufiq de H.vpothe-
cas dacmell» comarca. - Coiro roíuer. 

Do UcraMo L- ito & C., do Siutos 
para o registro do titulo do no nea-
çao du sou caixeiro dojpi, h a n t s r 
Josó Bento Gaspar do 8.1. — R <uU 
tro-so. 

Do M, Lopes da Silva, desta praça, 
ílzondo o mesmo pedido a reupsito do 
seu pftixolro do paciianto sr. Leonardo 
faaigado.—Reconhecida a firma do ti 
tulo do nomoaçao, reglstro-so, 

Do Rangol Josó da Silva Guerra 1 
Augusto Gomes Vioira do Castro, no 
godantes desta praç», paw serem 
admlttl^qí ó, matricula i!os co umer-
ciauios, -ilatriculom-3o. 

—1 
MANIFESTO 

Vapor alioma» Argentina, entrado 
le Hamburgo a 16 do corront) : 
854 sés. arroz, L, & ordem. 
I 0 cx3, phosphoros, a Ferrai Subli-

nho & C. 
10 ditas parafina, a Garcia No0'uoita 

Sk Conip, 
500 se8 arroz, C O, & ordem. 

10 cxs. pregos, a Hoinritz & C. 
10 ditas idom, aos mesmos. 
60 ditas phosphoros, Vi, ft ordem. 

2 ditas tlOros, a Paitllne Baommlu-
ger. 

1 dita vidros, a Garcia Netto & C. 
2 ditas Idom, aos mosmos. 
1 dita obras do ferro, O H S C, á 

ordom. 
1 dita plano, C S, idem. 
6 brs. vinho, P M, idom. 
1 cx. Idom, idom, idom, 
1 dita fruetas socoas, a C. I lo-

ronco, 
2 ditas provisOos, a Sch iltz & No-

mitz. 
1 brc. idom, aos mesmos. 
1 cx. amostras, a G. Backhousir. 
1 dita phosphoros, ao mosmo. 

I I ditas miudezas, idem. 
1 dita fazendas, a Luiz Bamborg & 

Comp. 
1 dita idom, a Brack Fróros & J . 

Bloek. 
2 ditas elásticos, a Klo'>org & C. 
5 ditas pollo, a Raysor A Sohroi-

nor. 
5 ditas obras do vidro, H B & C, A 

ordem. 
95 ditas oorvoji, a Schmldt A Troit. 

2 ditas couro, a Kloborg A C. 
1 dita ias, a J . Flack. 
1 dita botões, ao mesmo. 
1 dita rotroz, Idem, 

4 ditas fazondas, k C. Mcchanica 
Importadora. 

1 dita Idom, a B. Fostor & C. 
1 dita amohtra-i, aos mesmos 

102 fds. papel, T B li, A ordem, 
2 cxs. brochas, U M , idem. 
2 ditas Idom, a João Camargo & 

Comp. 
1 pacote amostras, aos mosmos. 
1 cx. miudezas, idem. 

100 ditas phosphoros, a Th. Wlllo & 
Comp, 

1 puooto amostras, aos mosmos. 
7 fds. papol, a C. Foldmann. 
1 ex. obra» do metal, ao nioamo. 
1 dita artigos borrsoh», Id8m. 
1 dita. urti^ia metal, Idem. 
7 ditas (jueijoB, a A. Trommol A 

Comp. 
3 ditas l<Iom, ao» ninamos. 
5 dita» peças machliias, a Rlohtqr 

Uronno & C. 
2 ditas chromos, aos mosmos. 

20 fds. papel impressão, ü C. Im-
portudora Paulista, 

2 oxs. idem, a mesma. 
2 ditas lampiões, a Zorronor Biilow 

& Comp. 
1 dita papel, aos meamos. 
1 fd. amostras, idem. 
1 cx. roupas, idera. 
1 dita planos, Idom. 
3 tirrs obras pó do pedra, a Leão 

do Moura & C. 
10 cxs. obras do ferro, aos mes-

mos . 
2 ditas mercearia, a M. V. Levv 

KriTea S C . 
3 ditas fazondas, A P C, 4 ordem. 
6 ditas ferragens, G B, Idom. 
1 dita sabão, a F . da Cunha. 
4 ditas espelhos,a Aguiar A Hoenen. 

16 ditas graxa, a Otto Schloembach. 
1 dita artigos do celluloido, ao 

mesmo. 
1 dita gelatina, ü. C. Drogas do 

Estado do S. Paulo. 
1 dita peças machinas, Z B S C, íi 

ordom. 
7 ditas Idom, Idom. idom. 

13 ditas gomma, idom, idom. 
4 ditas artigos do papol, Idom, 

idom. 
2 ditas Idem, Idom, idom. 
0 ditas forragens, idem, idem. 
4 ditas artigos papol, idem, idora. 

21 ditas machlnas, a II Burchard! 
1 mala roupas, oto., a Josó l;oaó 

da Silva. 
1 cx. aooordoons, C A S , á or-

dem. 
6 ditas vidros, n C . Orsl. 
7 ditas forragens, a Itolehort I r . 

nulos. 
1 dita capsulas, aos mosiuos. 

10 ditas vidros, idem. 
1 dita ias, li á ordem. 
1 dita barbatanas, a V. Ida Woii-

ler. 
1 dita olasticos, a Mathlaa do Cas-

tro A Comp. 
1 dita ias, aes mesmos. 
4 ditas forragens' A C J P, ít or-

dem . 
75 lircs. chumbo, S T P C, idom 
84 fds. papel, T B E C, idom. 

1 cx fazondas, a D. A. Ileyden-
reich. 

13 ditas Idem. ao mosmo. 
1 dita ias, idom. 
1 dita fazondas, idem. 
4 ditas Idem, P A P J ordem. 

13 ditas Idem, a F . Miillor A C. 
2 ditas Idem, aos mosmos. 
2 ditas brinquodos, a C . Foldmann 

12 fds. papol lixa, á C. Lnpton. 
1 cx. amostras, á mesma. 
1 dita ferragens, a Max Schnolder. 
1 bro. poroellana, a Sampaio Sil-

volra * C. 
5 cxs. oadoiras, II H, A ordem. 
5 ditas bárbanto, a Hasoncleror & 

Comp, 
8 ditas ferragens, aos mesmos. 
2 ditas onvolucros, idom. 
0 ditas aecordoons, idom. 
1 dita lápis, idom. 
2 ditas tecidos, idom. 
1 pacote amostras, idom. 

79 f.ls. papol, C T, A ordom. 
1 cx. amostras, A R, Idom. 
1 dita artigos esculptura, a J . I! 

Kndrizii. 
100 ditas baoaihau, a Ch. Hochsciier. 
11 f.ls. papel, aos mosmos. 
11 ditos Idem, Idem. 
3 cxs. moinhos, a Ricardo Nas-

chold. 
200 scs. arroz, a Richtcr Bronno & O. 

1 ex. ferragens, aos mismos. 
4 ditas artigos metal, l i em. 
1 dita Idem, idem. 
1 dita miudezas, Idom. 
1 dita Idein, Idem. 
1 dita amostras. Idem. 

1000 scs. arroz, a Camillo Saupaio. 
4 fds. papel, a Vanorden A C. 

33 ditos Idom, aos mosmos. 
6 cxs. artigos do papol, idem. 
1 dita amostras, Idem. 
2 ditas envoluuros, C M T, A Cr-

dera. 
10 ditas capsulas, a H. Stupakoil' 

Comn. 
1 dita vidres aos mesmos. 
2 li lias Bebo, idem. 
2 ditas vidros, a l.ion ® C. 
1 dita tinta, aos mesmos. 
4 ditas salame, a C. tVhoreht 

nlor 
5 ditas couro a K. Festnr A C 

20 scs. pimenta, a Coelho Rodrigues 
& Comp. 

20 cxs. cannola, aos mesmos. 
611 ditas phosphori.», i, om 
1 7 ÍÜ8; , o a D h » : n ° . » Birhart & Wolgl. 

1 cx. artigo! elasi-eos, aos i U ( f . 
mo?, 

20 fds panno, VV C, A ordem. 
20 ditos idem, 8 T, idem. 
2i) ditos Idem, II, idem. 
15 exs. lei o, a Pereira Cj i t fuho & 

Comp. 
7 ditas conservas, a Nossa"!; t 1*. 
1 dita espartilhos, aos nu sin. s 
1 cesta do viagem, idem. 
2 cxs. fazendas, a I! 1'nntor ,1 C 
1 d i ta ohapooü, a C . W e l t m a n n 4 

Chrlsty. 
1 dita fitas, aos mesmos, 
1 dita «hapiMis. idom 
2 a , « o d f l o - " B. 
6 P ) l a r m R da. a Soeimaim 
2 brea. droga, aos mesmos. 
1 dita enxofro, Idom. 

10 exs. leito, Idom. 
1 dita ereollno, Idem. 
1 dita álcool. Idom. 
1 dita droga», idom. 

* . — 

Vapor togloz Bost, entrado do Li n-
dres a 16 do corrente : 

2 bres tinta, N 8 C, A ordom. 
21 cxs. blscoutos, a A. Leuba & C. 

3 d as mobília, a A. A. Penteado 
11 d tas rogistro, t; R, a c r dem. 
A ° Í M 'orragom, 7. B C, idem. 
50 ditas peixo, L, Idom. 

7 ditas ferragem, a Carvalho & Fi-
lhos. 

9 ditas provisões, a C. P. Vianna 

J <"!» drogas, a A. Lima & C. 
1 dita dlvorsos artigos, a Itose 

Ivnowles. 
12 dltm fSrro, A City of Santos lm. 

1'rovement O. 
28 tubos, A mesma, 

2 bres. pertonces, ilom. 
1 cx. latfto, Idem. 
9 ditas oaixas, idom. 
2 ditas ferragens, Idom. 
1 dita esponjas, H M 8, A 0rdera. 
8 ditas brochas, Idom. Idém. 

20 scs. cannela, a C.' Rodrigues & C. 
20 ditos p menta, aos mesmos. 
10 cxs. sal, Idem, 
8 bres. tinta, Z I! & C , A ordem. 

10 «1 tas ferramenta, idem, Idem. 
1 vl. Idem, idom, Idom 
1 ex cntoiarla, Idem, Idem. 
1 dita encanamento, Idom, Idem. 

Peixoto™"'0 '" ' ' ' " F ' 0 0 8 o u Z t t & 

ln , m M c u t , , a , r l a ' mesn os. 10 ditas cannola, Idem. 
1 bro. forragens, Idom. 
1 dita enxadas, Idem. 

20 scs. pimenta, Idem 
U ordomPPa"J'h0i lnoo1<110' c K. A 

mantlmontos, M I,, ' í e m 

1 'llta po.maa, A Companhia Pau-

22 ditas obras do ferro, A mesma. 
'•J '..ias ferro, Idem 

» dita arrebites, idom. 
['"'«-forrognnn. a Miranda & C. 

60 fds. flo, » A A. Penteado, 
id vis. drogas, C, A ordom. 

(Continua) 
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